i*  Distrito  Po- 
lictat  —  Com- 


urain  os  mo¬ 
radores  do  101 
com  lodo  0 


bmllwa.  rrm  notkta  pri' 
mfttm  Dotu  Del!»  i 

MVUDto  út  muichfte  ivovftiiim 
i«  Tmiou  sutclcUr*M  no  tnie 

lior  m  i„  I  V  ■ 


_  ttto  1Q|-  do  nrédio 
Boft  dnt  UiwliinM. 
_  fU  por  úàã  t 

horan  •  nawi  reporUfcp  to- 
trou  tm  a^Ao  tnlciAlmonW  pro* 
ctiromo*!  o  wji^tro  do  foto  no 
4r  Diidrlto  PolleíAl.  t.  adro* 
nhftmtnto.  tll  n»dA  conâtovA. 
Dtrlflmo-ni».  mtáo.  ao  «nde- 
rfòo  de  dooA  DeUa.  A  e*lA  ^ 
tum  ATA  Amnde  o  número  d# 
TopdrtcTOA  QUf.  tawUimtefnente. 
tocATAm  A  €*ltmrrA  do  ApArta- 

mento  103  Ntatvém  Atendeu. 

«(  «nrlu«  n»  t*  pat-» 


l.w  fhni.  Jowfa,  chorando,  com  a  tUha  ao  colo:  embaixo» 
a  marido  entrcpa  a  macarronada  à  Miela 


PELO  TENENTE 
BANDEIRA 

Missa  em  oçõo 
(je  graças 


DcrOM.  Irwâo  de  d.  Defc»,  lu  ocaUão  e*  «uc  tentwi  MUcidar-»r 


O  PALHA ÇO 


DEMOCRÁTICA 


O  doputado  Twidrio  toco- 
beu  eonrlte  para  aulaUr  à 
miaaa  em  açAo  dt  fraçaa  pe* 
U  Uberdade  do  ea-lonenU 
Bandeira,  quo  «rá  oCidada 
no  Oonrento  dt  Banto  An* 
tdnlo.  liATfo  da  Carioca,  lA- 
bado  <hojeu  O  condto  é 
feito  peio  iT.  M.  Vargat. 


TEXTO  NA 
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Btdator-ClMfo 
SANTA  eSOZ  UMA 


Otraiar  -  ReaponaOval 
TC«ORIO  CATAUIANTI 


Al  águas  invadiram  coios,  prtptcefia  diãaèamtntoM  t  arroMiaram  peícalof 


D.  Oelaa  o  Tera  Ribeiro,  fotografadaa  no  OalcAo 


Bombeiros,  om  barcos  de 
-  Sliua(ão  de  calamidade 


Populações  mais  sacrificadas:  Mangulnhos,  Bonsucesso,  Ramos  e 
alsnínio,  removeram  famílias  sHiadas  —  Paralisação  de  Irens  na 


FORTALiZA,  2S  (TrantprMa)  —  UrsMita  —  O 
Açudo  Oróo  «rroiiibo»  preclooniMita  èo  22  horoo.  A» 
dfuot  dotcmi  pdio  ItHo  do  Joguoribo,  com  umo  turb*- 

léncio  nunco  fotinmunhn* 
]  do  no  hiafórlo  do  Nordoo* 
Ift,  lovondo  lodo  do  rol- 
^  I  L  Iml  I  I  fl  ddo.  Coioa.  ponfoa,  pootoo* 

I  1  I W  I  ■  I  t%  imonaoa  blocoa  do  forro 

^  I  ■  ”  *  *  .  tafdo  aendo  orrottodoa  o 

ocrodifo-ao  quo  Kojo  oi* 

fimot*  ^ 

fConctnl  ao  1*  pAf  i 


fffUOtltctmttito  #  partUUeft  t  fd 
tooiadA  Oe  facto  ertoe  da  atrcaa, 
acaéa  taabaoi  safanida.  Oi  bam- 
tCtncifll  ao  1*  pAfJ 


tol  <dl  aoac  rucawtcito)*  radOm* 
la  ma  Boa  Ctraa  Mala,  141  Fal  lO* 
earrtda  par  vtoearm  da  Badlap^ 

trama.  A  pcaprtetárla  da  dUdo 


ia  CMA  A,*  dca,  aadt  rvaclaaa  um 
amasám.  rot«.  ittiifloda  mmn  la- 
Aliara  qoa  paam?t  pala  lacai.  Aa* 
Aa*M  tratar*aa  dc  Bnoaralda  éa 


ertadaraai  da  da  Amm^ 

ontaob.  aaata  atacrfarlaa  fartoa 
r««lftnid4bc  Va  Eaa  AroalM 
«tira,  AO  Idilar,  aau  daa  ptradat 


m  mm^úinriê  da»  auuoaa  \  dt  tocn  qoe  ratoai  toorra  aaataa. 
22U  tni-  fêm  ratndo  «òbra  a  1  AAtoaBUm.  dltacaat  Aarracoi  aca 
•aredrw.fcp  aa  enchaatoa.  i  lUaiat  faruA  «uagidac  par  aoar- 
®  OieiaiüPB. 0  ^0  araUaeliAA  ma»  Alaea»  éa  barra  qoa  to  da»- 


A  MORTE  DO  COMPANHEIRO 

Motorneiros  revoltados  falairi  à  reportagem,  fazendo  acusações  ao  HSA  e  ao  IML 


aotada  dc  taOda  da 

0«car  t  abilcaraAi,  eaOM  raapa«u, 
Aoc  Cada  cfftâca  brm.  oms  qoa  a 
ImfcUi  coAéotar  aHida  aio  imba 
tida  aparada... 

VO  IML 

qattoarato-w  alada  ac  aampo- 
ahaCiai  da  awria,  eaatra  a  taiu 
da  ardam  aa  lattitatá  Médiao-La- 
paL  IHtcm  qat.  ia  If.M  lioraa.  lá 
clicfiram  para  raclanar  a  carpa, 
Ji  qaa  a  aatirro  aatata  pmrhita 
iCoficIol  na  1*  oif.i 


fratoiaa.  Oatf  bemoftacto 
aam  cotara  da  dtaanat  érgiot. 
Bao  aatoada  aaqaala  ctUbalarl- 
atraia  batoltatar  por  taiu  oa» 
liJi  baraa.  Trto  barM  buH  tu- 
éa,  aaeaodo  darUraa  cta  Irj^ 
Ma  Aataaaa  aaabuma  praaldte- 
ala  baata  Oda  tatoada.  Par  taiu 
éaa  «  baraa,  tampantrrêm  ij^ 
la  aatocOtola  aa  aaadalorat 
#  tMit  bam  oama  a  rtaeal  l.M< 
na  aoarta»  rtaltar  o  campaahal* 
IA.  parfoatotuA  aoa  aiédlcoa  da 


Par  falta  da  aaalatiarla  oiddlea  t  **  fraata  I  tftoM  da  i.  darfa. 
aa  aaa  dartda  tampa  —  é  o  qot  qaaaéa  taaUra  faglr  to  clao^ 

eawu  —  martao  ia  ilUaiaa  ba-  pábilea.  fbl  rb^-aa 

raa  da  aalto  dc  anlaaa.  na  Boapl-  a  am  baad#  da 

tal  iaata  Agaltr*  a  eaadatar  Oa-  li>,  matOAda  am  aaldada  da  Badr- 

«ar  Larnalalra  (brameo,  ea»aéa,  »  «Jta  a  fartada  ÜÍIÍÍff: 

aaaa,  ravAlaaiKaCa  tsa,  Baa  Calla  ama  daa  Qo^  .^"J?*** 

m,  Vara  tfoafa.  BaUda  da  Bla).  mala  tofda  najll^  O  rMata^al 

ama  daa  vltlama  do  daaaatra  da  a  tarcalra  rfttma  fatal  da  acitooto 

aatom  à  tarda,  aa  Prata  Crlatlaaa  qaa  oatam  acapaa  a  aaam  prtAMt- 

Otaal,  qaaada  am  caotíahia  da  ra  páflaa,  _ 

fâbrtea  da  llaUa  -fatofaailaaal-,  PAITA  bBlMTtVCIA 

4^^  da  atiofalaff  am  traAtcaa-  I  Oacar  taraaialra  aafrra  frarti 


e  PAGINAS 


( ondutorco  o  moloitielroi  aelBm  o  corpo  do  compoBhctrò 


A  AERONÁUTICA  NO  BANCO  DOS  RÉUS 


LEIA  ARTIGO  DE  TENÔRJO  CAVALCANTI, 
NA  EDICAO  DE  AMANHA,  NA  PÁGINA  3 


11  1  N  l^a  II 

IrT 

MiHi 

1  Ra  1  1 J 

1  Wa^l 

t  T  É 

TTTVTi  w 

#ti  1 

f  n  f  1  ■  u 

AU  hp»  H  ifiM  L* 

lUTA  OCMOCRaTICA 


FURTARAM 


f  mpoténcii  c  n 
Oocficas  Sexiüil 
••  Pfé*inipcioi  ^ 

1'HAIIUULNIt. 

ola  #•  Mtt»»  4  «»r«  ^  I 

n>*mpfmi>hu  • 
éè  «iS 

ClltIU  VtDiu  CVfCièirSil* 

CONVUL  1  A  COM 
RAOlOSCÜPiA 

OiâmxDtnu  a««  3  m  jq 
lUimt  - 

RRACA  OA  BANDIIIa  I 
N.‘  189  -  C)M  10^ 


Impotência, 
doencai  lexuais 
c  pré-napcial 

TMfAMfcNTO  HaPIPC 


ilMTlvofto  4a  «.*  PM-l 

dar  caça  ao  trlculo  furtado, 
O»  òfiinoUfnwa,  entretanto, 
nio  (úTBiu  multo  «Um  em 
aMlto.  DMnToWendo  rtc«an« 
n  vflocidadt.  ao  atlnftrtm  a 
Rua  Mata  Machado,  aaqulna  da 
Avenida  Maraoanft,  mima  cur« 
va  perUoaa.  entraram  vlolen- 
tamenU  pe^endo.  em  con^a- 

SUdncla  i  direção.  O  carro 
errapou  •  (ol  pfo)etar-ie  no 
Rio  Maraeaná.  MUavroaamen- 
U.  0»  atua  ocupantea  oacapa* 
ram.  fuãltido.  B  poailvel  put. 


((  Mii'  luviif  4«  V  *  pêf.l 

Uup-  •  BUnca**,  riiuada 

na  A>  Rl<>  PKr  ipotU.  tOM* 

Au  teriuiiio  uu  'Mioa'*  duqu<*« 
U  buate.  AUlano  at  pronufl- 
oou  a  levar  Lacl  no  aea  auto* 
mò>e1  pota  cibo  Nada  dracoo- 
ftarulo  a  boilarma  concordou 
com  o  convite  Ao  onlrar  co 
carro,  no  entanto.  fo4  atffulda 
por  OetüUo  c  outro  amigo  de 
AUtano  que  tomaram  aaaento 
na  traactra  do  earro,  imobUi* 
aando  a  vUtma.  Leol  lutou 
deaeaperadameaie.  cooêogulodo 
sfitar  do  carro  |á  «m  movi* 
mento. 

Ontem  4  noite  catOve  na  De* 
legacia  apraacntando  queUa. 
Maa  aa  autondadoa  poUciaU 
nada  poderáo  faaer.  uma  vea 
que  InterAMfa  .pottUcoa  (orça¬ 
ram  0  ar.  Brauuno  Rela  che¬ 
fe  do  PTB  em  Cextaa,  Inierft* 
rtr,  pondo  uma  pedra  em  cima 
do  caao. 


meire  t  invadindo  a»  realdên- 
ciaa  mala  baltaa.  Na»  Roa* 
Marqaêe  4t  Abvmntaa,  VeloatA- 
riaa  da  rálrla,  BaiaWna  f  B4o 
1'lemetite,  em  BoUfogo.  0  mee- 
mo  qaadro  (ol  pfemnriaéa.  for- 
inande-oe  pànko  entre  eeoa  om* 
raáortt.  Caleit.  targo  4a  Ma- 
rhada.  Uranjalraa  t  adJaoAn- 
cUa  tofreram.  4o  moeme  mado, 
a  açia  4ai  ehovaa. 

CENTRAL  B  LBOrOLOINA 

Tahrca  nenhum  halrro  4a  el- 
4ade  (Mae  mata  petjndkade  qoe 
oa  aobárMea  4a  Coaitral  t  Lao- 
poldina.  enjoa  moradetea,  à  ho¬ 
ra  étt  **mah'*,  flearam  aem  eoo- 
doçAo.  Na  Central,  em  dlvetnoe 
pontw.  aldm  4t  repleloa  4a 
ágna.  henve  a  qneda  da  rdde 
aérea,  (kando  e  Iràfege  de  trena 
totalmenie  paratlnado  doranie 
mniua  horaa  foram  reglvira- 
doa  aa  aegninlet  deaabameniot, 
iodaa  eom  «lllmaa:  Roa  Clari** 
mundo  de  Melo  154:  Arqnlaa 
Cordelre.  4M  r  Inômcrea  mnraa 
era  locala  divtraoa.  No  ramal  da 
Leopoldina,  ov  loeala  mata  atln* 


;  lAiaporaJ  qoe  érvatm  »der*  a  ci 


(•  «ifKiu-aa  da  I*  pag.l 

h»tr*t  maaa/âja  para  e  loaal.  Alo- 
Oa  aagtiele  aoeéthla.  aa  R  fdaie 
lua.  a  Agua  wMe  k  altara  em- 
•IderirH.  tavaitlado  rea>dêoclaa, 
Ca%a  lorma  da  trapa^hadoroa  da 
fnpftiiara  eompareera  ao  local, 
deaopatrnlnda  aa  valaa  Boroa  do- 
poU,  lado  voluva  m  oanaal.  Wm 
Boaaactaao,  Btaioa,  VQa  Imhal, 
Mêtar  a  mnltoa  ovtroa  holrroa,  ai 
Agaaa  «ohlram  •  atinra  aoaRiari- 
‘v*l.  dilando  o«  moradoraa  am  ema 
caaaa.  Moltaa  mJdênrtea  roraa  la- 
vadiáaa  pela  Agma. 

P.iBUlgACAO  DO  TBArBOO 

Km  flrtuda  éo  temporal  qna  do- 
aohoo  «dPre  a  aldade.  Aa  II.1S  ho¬ 
rta.  fri  paratlaado  o  trêtago  da 
trea«  da  D.  Padro  11.  paa  medtda 
de  aatoraara.  paU  aa  Italiaa  t.  1 
e  I  flraram  lotalmonio  taaadadaa 
ê  ahara  do  cahlaa  a.*  L  am  Caa- 
cadora. 

O  irifago  aolêto  ctrraUndo  a 
paHlr  da  DeoHoao  para  •talo  Cmt 
a  TairHL  rol  oormatlcaao  P. 
Pedr*  11  a  partir  do  nM  horaa 
TamMm  o  Unha  Antlllar  leia  aao 
tráfaia  praiiiélrado  pelo  afnarrtro, 
ooa  laandoa  a  éoacalcoii  a  fta 
partnaoaate.  afiira  DH  CaatUlo  a 
Magoa.  impotaihllluado  total- 
menta  0  trifage  neoaa  trorUo.  fa- 
ra  aiaaaiaat  o  prohlema.  (ol  atiio- 
ritado  o  irffagê  entra  rraoctaco 
Pá  a  Dal  raaitlto  a  de  Magno  para 
Pteaaa.  fio  Malena  r  llalfor  Roía. 
Pol  aormalirada  cm  Fraarlaco  tà 
a  partir  de  MJe  horaa. 

qi*Kn%  PK  m.%KRXiK.tP 

o  tram  de  Iam  aoe  wtn  de  Uo 
Paala,  pra*iko  DP  t  do  anUAmetra 
IlA  rotra  a«  attaçe««  do  Fo  e  Tal- 
damar  de  firtto,  etfivt  parado  aa- 
Ira  II  horaa  a  II  hora*,  pae 
vo  da  queda  da  harrrtioi.  Eatêm 
retido  am  Daodora.  por  motivo  do 


u  I,  I  n  I  a  atfrauiauiOMm 
OOW  áPAHPiiiauKle  a«x.en 
ttd  »  gri»  tKNTt  eM«4  !•«« 
lAMP-Wc  U«  lMm«(an«|â 
BM  oMPCJo  ue  egXt»  Ha.*n 
VKHKiif^rMfrrti  a  ookmaii 
lACAo  01  ntoponii  tMio 
UEXtiai  •  «MOr*KMiai 

|Dr,  AxiguBUi  MarquM 

OídJiKmdnu  eae  It  «e 


ponaévol  peto  foclUdM  cam  qao 
e  taaadnda  a  vto  pavmaaealo  do 
Coatril  do  Braall. 

Dia  atada  o  eaceahatta  qaa  Cao- 
radara  eaU  altaada  eatra  dm* 
morna.  Qalatlao  e  Covakaate, 
ét  ondo  a  enaarrada.  aivaiuado 
«etntoa.  doaro,  ohatraindo  00  ra- 
toi  gaa  ruas  qna  alo  foram  prevU- 
loa  para  èiio  tipo  da  aaroaaaeato. 
a.  «am  aau  falta  da  prevtofto.  vem- 
pra  qaa  rhova,  é  eoirado  doa  pa*- 
aagalrot  da  Coatral  o  tffloto  da 
toaga  a  panoaa  tepara. 

NA  BONA  êVL 

Aa  cmunqtédnelM  do  temporal 
natenderam-ao.  também,  à  fena 
Sol  da  rtdadc.  Cm  Copocahnna, 
a  Rna  Bordo  dt  Iponema  (ol 
dttfnmenio  cnatlgmda.  oH  aabin- 
do  M  Agnna  a  maio  do  mole 


ATRÍBUEM 


ll  oiulu^  ><•  lU  *• 

por  eaptrlto  dr  (ofrrs  dcgii^ 
minha  vida  Abraçtn  CUia' 
Dona  Murdi  diá  DArm  tui 
da  dnaparrcida  vm  pnotn 
ontesr.  eaiévf  ttn  r 
çio.  Na  ocniillo  (orrr.uicj  m 
veemente  apélo  a  aua  Hlba.  Z 
aentldo  de  retomar  ao  bu  ^ 
outm  lado  pedm  1  fnlaboncto 
doa  ncMiot  leitorre  parg 
Ajudem  A  draenbrir  panép, 
ro  dA  mucmha  tnfnn&k/M 
peto  telefone  chvnm 

do  0  ir  Oairtar  qu  para  a 
deréço  dA  lAmilu 


lOnclitvAo  da  I  *  p8»e.t 

paro  la  11  horac  «  ootra»  prort- 
oearlat  prtrltftam  wt  tomada*  O 
encarregado  de  ateodê-lo»  aaira 
para  o  alailvo  e  «ê  recre«*oa  o* 
II  horai.  qoaado  aM  |l  ••  poaU* 
vam  mait  de  cem  rondutorv*  a 
protoatar  roalni  a  aHotldade  que 
imperava  dentro  do  IMJ». 

Dosuea  ntcBADot 
Pm  (are  dot  rootaateo  arideaiea 
qae  irm  raulado  a  %id*  de  foneto* 
hàrlo*  da  Ugbt.  OerUraram  oa 
readuiofv*  ê  LI/TI  DUdOClUTI- 
ri  qne,  atravêa  de  aen  «lodleaio, 
«lo  reclamar  provldêarin*  no  mo- 
fido  do  qne  oa  toindea  wjom  (e- 
rbadoa  taleralmeote,  para  mrtof 
ftegaraíaça  doa  qoe  olle  Iralolham 
e  rtajam.  O  eorpo  de  Ootar  taran- 
ielra  eatêve  eipovto  ooma  raprla 
á«  etptaia*  da  tlglil. 


PERDEU  O 


ilonrln«4n  da  I*  pég.l 

Mntlldc  gofreta  um  nUqut  epi¬ 
lético  Ao  recobrar  oi  rantldOA 
fcu  ftlhmha  que  a  AcompAnhA- 
VA,  ndo  mAla  raUvA  ao  mu  Ia- 
do  Na  ocaaUo.  MAttlde  Apre- 
aenlou  quclu  da  PoUcIa.  Ai 
diltfréneiAA  cncetAdAi  no  imtí- 
do  de  tocAlUar  o  menor,  olo 
rmm  éxlto  DeneaperAdA, 

Snfto  pode  vtver  aem  0  acu 
ten^u  matAr-M 


tVrgenle)  ^  Km  laee  da  arroie- 
Inaaeoto  do  Acode  ord*.  aa  M 
raa  de  hoje.  a*  pnpulacdea  da  ci¬ 
dade  de  Aracatl.  neau  B<Udo«  ntv- 
rlpltaram  a  delandada  para  tddia 
aa  dlreclo*.  A  «ttuaclo  a11  é  Im- 
pread«uiast«  t  éramátka.  eom  nd- 
tharto  de  peaaoa*  abandonando  eroi 
larea.  A*  égaaa  do  ^to  iagnaribo 
éeterio  atlnrtr  aqOtU  fddade  li 
II  horai  de  amanbL  Maa  o  «error 
vrm  *e  apooaafido  de  leoa  habt- 
tantea.  enqnanU  a  anarquia  é  ge¬ 
ral.  Viagoêm  «v  entende.  «’  »« 
vfedadelro  aalve-ao  qnem  • 

TODOi  oa  iOrORKOt  DA  NACAO 
ARRAO  MORItl7.At>OI  PARA 
Ail*DAR  O  <TARá' 
PORTALKZA,  »  (Tranipromí  — 
Vrgenu  —  O  mlnUtra  Armando 
rateio  (alando  A  reportagem  pon- 
coa  boraa  depoéa  da  tragédia  dv 
orla  informem  qoe  falara  hl 
eo  eom  o  prtitdenU  da  Repdbllra 
e  lhe  podin  0  envto  orgenie  de 
dnia  heirêptefoe  para  ^ndar  na 
retirada  do  toral  do  •• 

mptvra  do  «ende.  Também  •  maior 
ndmero  pomlvel  de  avllet  deve- 
riam  *•(  enviadoe  parm  0  loral  com 
ronpan  allmenioo  e  medlrame»- 
t4M  para  •  abaatortmeato  da  po- 
palacio.  "ArnambL  vo  0  a  mlata- 
tro  Amaral  Pelioto  retoenareM 
M  RK  da  •  boeaa  a  nm  do  lo- 
earmoa  on  prratdeni#  Jnarellno 
líTreirato  da  Mtiuçlo.  De 

urdem  ^  pretldenle  da  Repâbllra 
teria  moblliradot  i^doa  aa  rernr- 
i4H  do  fel».  «»b  •  dlmio  do  flo- 
«áina  ledeial.  para 
«*i  rr'’Tn*e.  Porqne  té  o  Odvtfno 
fvdfrvl  poderá  aitar  rom  w»  J*J“ 
punuMildade  detde  que  0»  piolut- 
r»  H,  >  *I1M«  4»  ” 

eooelol»  o  «e.  Armando  fA*^?*** 
1  o  mlBliiro  renovou  •#«  t9*m  m 

i  é»  r.tU«  »<*"«**;.  ti* 

1  rt  qt#  oledecam  le  lOioridadM, 
abandonando  teo»  torev  ♦ 

1  do  para  oa  pontoa  mal»  alloa  dM 
I  imrdUrlet.  onde 

n>r  mm  toeorrm  ane  lhe*  »eri«  prvo- 


iCnaclitaán  dA  L*  pAg.i 
dAOCARIBR  TOTALMKIVtR  DM- 
TRVtOA  PELAI  AüVAS  DO  AÇV- 
DB  RKCKKTRMKVrb  .\RROM- 
RAIMI 

PORTAMEA.  a  (Aaapreaft)  — 
(VRÜKNTR)  —  Ai  águat  dv  Acudo 
Orda.  ruja  banfgem  ae  rompau 
precliAmente  aa  HAI  boemt  oe 
boto*  avançam  vertigluoaamenit 
idbre  a  chiado  de  gjguarlbe.  de 
tal  foema  que.  aeniro  daa  prdxi- 
maa  duas  horat  deterá  ratar  rom* 
pletamrnie  doitmida  e  «ubmeraa 
IddnUeo  quadro  eaU  prev  alo  parr 
0  amanberor  na  culadt  de  Umoot- 
ra  do  Marte. 

Roqoaoto  qur  at  águaa  df  Oré» 
avançam  inovorateimenu.  aa  au- 
tdrtdadea  esuooai*  umeni  peta 
•arte  do  cidade  dt  Icd,  que,  ape- 
aar  do  tore»  recebido*  dranutica* 
apoloi  para  qna  abandonamem 
ena  comana.  anu  0  perigo  de  mor¬ 
rerem  afogAdoi,  reloum  em  dei- 
anr  ■uaa  rtodêaclaa  t  prepr.eda- 
dee. 

MAll  CAMINMtl  PARA  fOCOR- 
RKR  COMCKIÇAO  DO  CANIMDS  R 
tTAfKdPOUl 

TERAAINA.  11  tAaaprtee)  — 
(UROBNTK»  —  Atoda  hoje  mala 
dnaa  (reiaa  de  caminhioi  argui¬ 
ram  pnra  na  mdadee  4r  Conceklo 
do  Caninéê  #  ltata*pe»tt,  bem  co¬ 
mo  para  outm  mtuilcfploi,  con- 
dnaiiiflo  aoenfrea. 

Também  um  cenUagente  da  Pe- 
Mc  a  Klillar,  tegnlo  para  a  aana 
flagetodaa.  a  fim  de  ajudar  a*  popu- 
Ingdea  aUngldaa  petoa  Inonitacdea 
e  qne  ee  enroairam  complotameti- 
le  deaalajadae  #  (aminUi  Mumé- 
roaaa  praeona  perambulam  petot 
eetradai  lamaoeniaa  e  inundada*. 
APALO  PARA  qll.  A  POPtLACAO 
DO  VAUt  (Hl  JAttVARinr  ARAM- 
OOVK.  l>lAUUT.A.AfKjrni.  SVAg 
RkAID(qt’IAA 

(ORTAIXTA,  21  (Auprem)  — 
ftirfi-atMulmnf  O  minUtre  Amo¬ 
ral  fietoto  (ar  am  dramailro  ape¬ 
lo  d  populacáo  do  Vale  do  dagua- 
riba,  00  eeatido  de  que  abandone 
tratdIaUmmte  a  tomlldada,  pro- 
eonmdo  o  maU  aápldo  pomiwel 
em  loraA  mal-  tlqrndo^ 
■Mi  a  barragem  d 


DUPLO-CRIME  DE  UM  CÁFTEN 


CAaido.  93  âiici  Marqjh 

òr  Jacarepagua  210.  am  M81 
AltAniUo  rrcu*tm»tr  a  nscra. 
Uy  poia  drnr<inflou  qur  tWv^ 
cotiA  clc  gravf  ha^'  ‘  - 

do.  AUamtro  Pr:  ^ 
acu  irmlo  na  ur 

aordeifo.  rarln  porqur  Hs  1 
AprcclavA  Sua  '  r,. 

noA  (t«df  o  tcn.pri  em  çv  t 
mArglnal  fçra  •  >'‘”9 

tentativa  de  homK  0 

TESTESn/SH-AJA 

Paulo  Oomea  dr  ti  » 
‘Cttbclelni’'  eavua  r.a  ’teí 
nhA**  por  ocmiio 
cíA.  Pratou  aocfirr^i  ii  ntiau 
c  comunicou  0  fato  At  vatt^ 
dadm  do  3(1.*  Di^ttuo  PíLcAI 
Ocraldo  c  Vanllda  rnootitm. 
ao  em  estado  de  coma.  ne  aa 
aocòmla  O  proprlrtArk  de  m 
lAbclPclmento  bem  rome  Ti* 
belclra*  foram  am  adn*  ram 
teatemunhAa  do  fat'»  No  Ob* 
trlto.  LuU  Qufiráa  i  troo  ca 
nadA  VIU.  por  inciivrl  qip  pp 
reça.  Acnvcen(4Mi  our  a 
dlA  ae  deu  quando  él'  hana  (p 
chado  Ai  porta*  du  roámin 
Paulo  Oome-  eniffiantt-  én- 
mentiu  aquela*  ■firmaeni 
quando  de  ntua  derUíi^*  D 
comliiádrio  Clre:r,  Arlumc, 
que  CMitra*  pfMae  umbefr.  *n* 
temunharam.  porem  Pigiia  1 
prlmelni  oportuiildsd*?  Dr*^ 
nhecf  oa  Mtta  nome* 

NO  KNrALCO  tX» 
CRiMivoeo 

As  aiitondadrs  mtá..  m  »-.• 
cal4:o  do  criminoso  Uíi^tsczi 
eaUo  aeitdo  eticrtadai  no  m* 
Udo  de  lOcaUtá-lo  driiLro  M 
prÇxlmaa  hora*.  Prandtce  Js» 
e  elemento  peilgo»-^».  orrtitdi 
,  Algumai  entradui  na  PoOcu 


COMERCIANTE  LESADO 


MATOU  0  VIGARISTA  A  TIROS  DE  REVÓLVER 


At  pnmeKat  borat  da  pulte  dc 
atiirm.  Jerg*  Telipe  Adaad  (bf»n- 
•n,  ravade.  1t  annt.  Rua  Amaral 
ti  :rgel.  SM.  Ale  Paulei,  fal  a»- 
-aMlnade  eem  é  tira*  dc  rcvdltrr. 
rallbre  13.  por  Jeáii  4e  Deot  T«f- 
reira  de  Carvaibn  Coata  «branco, 
deaqultdila.  SI  anot.  comerciante. 
Rua  OoTUiermf.  111.  aparivmento 
las.  neeU  CapHal).  O  fala  ocorreu 
na  firma  ^goaree  Calçada.  Itobidav 
lida.**,  alioada  na  Rua  Viwidmo 
fta  Amaxal.  Mi  e  géle  tomou  eo- 
nborlmeato  a  I.*  OUtrlio  Pelkial. 


ü  morto.  Rd  HmaI 


o  t  RIMA 

Duate  da  sttnaçáa.  Joáo  d* 
ürtH  prociiroa  um  eotrndimrm# 
pe  saal  com  Jorge  falipe.  •  qaa 
flriii  marrado  para  a  tarde  da 
iiaiem.  no  tocai  onde  ar  deu  o  erl- 
me  Ainboi  começaram  a  pvlcitrar 
,m  toe  bolia.  *m  dado  m  ‘«neoto. 
Joia  tacom  de  ena  arma,  faaendo 
«  «:iiparoa  que  foram  atingir  Jaf- 
lf  reltpo  ao  toalo  e  tdrai.  0  ca¬ 
dáver.  rom  gula  do  M  Btowtl^ 
fo4  rvmovtno  para  o  Aamdêdcto  dd 
Iniillot*  Médro.^igaL 


U  criminovo  «lu  em  deaaaataoa  ■ 
varrvIÇa  e  per*rfUldn  iwlo  varic"*  ! 
to  da  Afinaila  JoM  dw  Ka*rUacn- 
lo  e  pelo  rabo  da  Pb  do  Rsérrtto. 
PranrlMi  reiryi.«urab',  bem  como 
por  um  gruíw*  de  popolareu,  ara* 
Pnu  por  ^  préao.  iá  no  Interior 
de  nm  tavndr  da  Unha  33  (Pça.  da 
BandHra-Lapai.  Condiuidfi  àque¬ 
le  liHirlto  foi  autuade  t  rvrothl- 
do  ao  tndrev-  , 

O  -rOHtO  DO  ALCOOt- 

aegaoia  apurou  f«Oi«d  repufU- 
grm.  ba  tempo*  tirAa.  Joio  dc 
Ifen*  comprara  Jd  mll  Utrot  dr  ál-  | 
eool  a  Jorgr  reUpC.  po«  áM  mil 
rruarlr»*.  Rrgnndo  aròrdo  firmado 
rntte  ambm.  a  mrrradi»rla  aerto 
rntiegue  *Wa«  depou  C«mo  Um 
nAa  arMOterrui*.  JoAo  dt  Dou*  paa* 
mu  a  priicurar  Joegc  PrUpe  rm 
lóia*  aa  parfct.  Invtotlndo  pela 
iiimpnmenta  d»  negòrlm.  DvpoU 


ATROPELADOS  NO 
^JAAMENGO 


«pDMl»  • 

•üHnra^^Hd  corpo  foram  me- 
.^aoa.  WPni  d  nolta.  tm  Hoi- 
uil  RuUM  ARUlAr.  MAfla  Rml- 
da  WlvA  Campoa  /oranrA 
(-Ajuula  3S  anod*  doméPtlcR,  Rua 
.le  MACPdo.  4t.  AOAr- 


A  rtfima  rm  foio  recente 


Oo  uabalhot  for 
panülmdoa,  tondo  i 
fòbra  a  barragrm, 
narta.  Raquauto  Mio 
roi  UmIUm-ae  a  tunii 
ragem  aat  lavaAa  pela* 
agora  ja  atingem  cêrra 
IMta  de  moiitN  edbicoa.  v  e- 
nadnr  ParaUal  Rarroao  e  o  co- 
mandanto  da  Regilo  Militar,  tam¬ 
bém  ritemoi  Idéntteoa  apetoc. 

fabe-aa  qna,  ama  vea  arromba¬ 
da  a  barragvaa  do  Açude  Oeòa,  a 
pnmelra  «Idada  a  ficar  aubmeraa 
arrA  Icê. 

COMU  ARROMBOV  O  ORÔb 
PORTALBEA.  33  «Traiiapram)  — 
tRGRimt)  —  Segundo  aa  decla- 
ragdea  do  taecnboiro  -  cbefo  dO 
Orda,  «r.  Anar-táclo  Mala.  •  arvom- 
bamcnlo  do  Açudo  ocorreu  precl- 
taaaenu  àa  UM  boraa.  O  tenlior 
ARaatAcla  Mala  mbrovoava  •  Rr- 
•orvatdrio  num  beUedptero,  o  qual 
Uum.ntva  a  parvdc  com  Ininter- 
rupioe  foguetoi  do  Rsército  quan¬ 
do  te  rarUlcou  •  fendldura  Inl- 
cIaL  A  prtnripto  aa  águas  miram 
peia  parto  superior  da  barragem, 
oo  Udo  direito  da  parede.  Toda¬ 
via,  nâo  suportando  mala  •  pêm 
daa  Agua»,  a  rachadura  ampliou- 
or  tomHafilemeote.  r«lnpeu-*e  o 
paredio  peto  extremidade  oaquer- 
da.  O  Imenso  bloco  central  dra- 
prrnden-se,  e  s  masaa  liquida  de 
SM  milhaea  de  amtm  cdbiroa  pro- 
eiplt*tt-se  pelâ  planfcla.  provocan¬ 
do  um  eitronda  eniurdecedor.  Ac- 
gnndoe  depois,  uma  enfuna  de 
mal»  de  M  meirei  de  ailufo  tsln 
•Abre  0  que  ainda  reatava  da  pa¬ 
rede  0  todo  o  imenao  rondai  ee- 
.  praion-ae  peto  vaie.  Pelas  nheer- 
raçAoi  roallaadaa.  eom  a  ajuda  doa 
I  fofoeita  lumtnoon*.  ai  Agnaa  cor- 
1  riam  a  uma  velocidade  calculada 
cm  M  qu|tim«lroi  por  hora. 

"ACORA  fCJA  O  qCB 
ORi^f  qVlARR** 

PORTAI JDU,  n  (Trantpreasl 
URGRMTB  —  **Agora.  oeja  o  que 
Dopi  qntoof,  o  que  Dtna  ao  apáode 
do  néol  Btoou  profundaascnto  alw* 
lado  cora  O  arrombamanio  do 
Orda.  Moa  cam  u»  choque  erao- 
•fonal  tforaende*.  Cora  eaiaa  pa- 
lêtiroo  paUvrac  o  governador  Par- 
iKal  Rarroao  evpreaaou  o  ioB  aen- 
tlmonia  an  povo  de  rao  terra  e  do 
BraaR,  (alando  atravde  do  ridin. 
no  momento  «i  que  todo  n  trn- 
bnlho  0  no  ciperançua  demaparvee- 
ram  e««  n  rnaplmento  do  acnde. 
O  govftnadof  eneonfrova-«e  na 
r*tlAo,  Inniamenle  rom  oa  mtnh- 
troa  da  VIacAo  e  Jnitlça.  proruran- 
do  eom  iuai  ureaenra»  ^timular 
aoi  êdenicni.  do  DMOTA  e  e«u- 
duaU  a  redobrarem  tna»  energlat 
eontrg  a  Implacabilidade  da  nata- 
«vaa. 

VAfVr-ag  Ol^RM  PITIKR 
roRTAiry.A.  SS  fTr*n«pre«M  — 


Antes  a  filho 
morto,  que 
possondo  fome 

üm  drama  de  qa* 

ae  um  ai\o.  por  p-y  * 

ontem,  irétlcn  fim.  quaniK'  • 
mulhar.  uma  jo\’em  dc  3i 
prenarou  o  macartio  ♦  »  *■( 
Adiclonoii  podenv-o  i<'Vici»  m?» 
servl-lo  a  aua  (llhA  Jnw^w  'i 
pno  f  erl^  ine.vr-  Cu".»;íT( 
declarou  mais  tarde. 
mlatura  mortal  em  .  víIíI*  * 
ela  Joaefn  Burroii  S:irwik 
da  hd  pouco  mal*  dc  um  iM 
com  o  oMcaleiro  Jcr^rniu  Rp 
dr4:ueà  Ntmee  o  enn 

no  barraco  45  dn  R’ia  Opnê* 
rio,  FavvU  do  Miiquifo 
Prodoto.  devae  qoe  •< 

Poi  JerrmiA.*  qtirrti  pfP."?NS 
a  traRédta  e  tom  .odo  d* 
lher  a  mncà(ní»>-d.»  'U  tnmi 
correu  no  r'kio  PtiUcial 
dente  Vargas. 
kxalKIcde.  comuuir'  ’ 
no  cabo  Aberlnr.do. 
dante  do  r«».iL‘.  O  mllii»?  y 
roou  unra  a  H 
pretultitdo  J'  •'  ^ 

do-a.  JUnUmenie  com  e  ^ 
dn  envenenada  ao  :  . 
através  do  ofício.  A  ai;tlhfr  i» 
autuada  na  i<an\$  ^ 

coUilda  uo  xacin  ^ 

MHr.Kl.A  I.  ItiMl 
Joarín  Bariov  <;•  puívv-  ^ 
raotf  at  auitíf.flmk 
Dlamto.  eáclaxecvu  qíí- 
lat  modo.  com  o  * 

amedrontar  aru  «p*»  ^ 
conalantemer.te.  •  ripa«f4” 
Em  waulda,  falou  ^ 

tu*f*A<^  rfiflri!  oue  vem 


Buarque  _ 

ummto  «on  e  !w«i  fUho  Bír- 
rxÊOúo  íS  «no*»  qu,.  pouco  Mi- 
tM.  íonun  ,trop,i«do,  n*  Pt,»i» 
do  rtajnMKto.  pnl*!»»©  k  B’iii 
Buftroti,  de  Mâcwlo.  por  um  C- 
mlnhte  d,  «,o  da  Prrteltura. 
ordem  •.83-41.  dlrliil«to  por 
OUvle  MarquM  DurtU  íbran- 
eo,  camMío  38  ano».  Rua  Lurt- 
dto  LadO,  66.  caaa  IJ.  O 

mMorUta  foi  or«*o  em  nateran- 
te  p*ta  PM  886  ,  conduaido  ao 
4.-  Diatrito  Policial 

"PACO”  NÃO  DEU 
RESULTADO 

InveaiüradorM  da  Delegaria 
dt  VifUànda  prenderam  na 
urde  de  ontem,  oa  vigarbUR 
joaé  A^HlnUra  Melra  t  Jorgd 
Leite  Chavet.  quando  éaUa,  na 
Praca  Pio  X.  em  frente  ao 
Banco  Boa  VUU.  tenuvam 
nuAar  o  •'ronto  do  Paro**  a  um 


Diretor  da  Central  é 
candidato  ao  Clube 
de  Engenharia 

A  Cbapa  Evotuclontola  do 
Clube  de  CnitenhaiU  esco¬ 
lheu  0  ar.  Jorge  de  Abreu 
fi^ilUng,  diretor  da  OentrM 
do  Braall.  para  eoneorrer  da 
ektçAea  do  dia  24.  oomo 
membro  do  Conitlho  Dtretor. 

A  chapa  é  encabeçada  pe¬ 
to  ar.  Ruftno  de  Almeida 
Plxarro  e  completada  com  oa 
nomea  doa  ara.  Jo4o  Augua- 
to  MaU  Penldo.  Otivlo  Mar¬ 
condes  Femig.  Cláudio  Ce- 
cil  poland.  Libero  OaVRldo 
de  Miranda.  Humberto  Be- 
ruU  Augugto  Moreira.  Joa* 

Suün  PranclRço  Captolrar.o 
0  Amaral,  CeUo  Juarct  de 
Lacerda,  Luta  Rodolfo  Ca¬ 
valcanti  de  Albuquerque  Pl» 
lho,  Henrique  Bumllg  Cou- 
;  Unho,  Euaèblo  Naylor,  üm- 
bellno  Pereira  MarUnn.  Ma¬ 
nuel  do  Rdgo  Bairoi  e  Lei- 
jcT  Lemer. 

AA  elAiçOea  ae  draunam  d 
renovação  do  tdrço  do  Con¬ 
selho  Diretor. 


UM  TlTÜtO  ENTREOtnC  ON¬ 
TEM  AO  MIN.  DA  8AVDE 


A  Cámani  Municipal  de  8. 
Lovirenço,  na  aratâo  do  dia 
33  de  março  do  corrente 
anc.  que  era  a  L*  »«aaÍo  da 
IV  Lep-^toiuni,  féa  g  enlrera 
K)I,ne  do  tlHu,  d,  “cídwJâo 
honot*Arlo  de  Bâo  l^resço 
ao  minüitro  da  Badde.  dr, 
Mário  Pinótl.  repreaeiiudo, 
no  ato,  paio  dr.  Raimundo 
dkbra  de  Wto. 

A  prof^to.  0  dr.  Sltbra 
eaUhe  no  OabtneU  do  ml- 
ohtro  da  Baúde  (mtem.  fa- 
gendo-lhe  a  entrega  do  per¬ 
gaminho  e  de  cópia  da  aU 
daquela  eesado,  em  que  gra 
aprovada,  por  utiantmuiade, 
a  propoaU  de  autoria  do  ve¬ 
reador  Mário  J*  Perraa.  En¬ 
tre  outroa.  dliicurrou  o  pre¬ 
feito  da  cidade,  tr.  Emílio  A. 
Póvoa. 

Na  cidade  de  8áo  Louren- 
ço.  atrav^  da  LBA  e  do 
MinUUrio  da  Saúde,  (oram 


O  CfiraffKxo 


SOMBRA  DE 


lf 1,8  I  *  1 

Ouvindo  diversos  moradorea 
do  me»mo  prédio  foi  a  repor¬ 
tagem  Informada  de  que.  na 
verdade,  pela  manhá  foi  enor¬ 
me  0  moriniento  na  realdéncla 
oe  dona  Deba  que  tentara 
cuntra  a  vIdR  náo  ae  sabe  ain¬ 
da,  de  que  modo  O  bartilho  to-  I 
mou  conta  cJo  edifício.  Ao  fl-  i 
nal  de  atRuni  minutos,  tudo 
ceaaou  e  dona  Delta  dc*anore- 

Vltlnlma  da  quaae  autolda 
Mrcrmm  nne>táo  de  falar  sóbre 
o  comportamento  da  família 
Ribeiro.  narUcuUirmenie  do  de 
ilena  Pelva  a  quem  ctovlflcam 
df  Indfààjável.  Já  que  1 
conatántea  oa  **Tinflí**  no  seu 
apartámeiito  g  aa  msRáa  entra 
vtatnhoa.  tudo  provocado  pelo 
tempfnt**tenlo  da  mndresta  de 
**áCUá  Bra.*«ir  O  porteiro  do 
prédio,  ar.  Jnáo  Crrua  renaan- 
do  ratar  preaiendo  eacl/recl- 
mentoá  ao  com*íe’árlo  contou  à 
nnaaa  reno*^  oue  em  •e»ia 
26  anra  dr  a*‘''idáde»  como  re- 
imdc^  e  por(*lro  de  edifícios 
conheceu  família  táo 
turbulenta. 

tM  IRM.AO  r.ATrNO 
ProsíCRvUido  em  'UM  declo- 
raçóea  <pel  leVfmtc»  «lou  M>- 
bre  0  recente  ca-o  de  Derblei 
da  8llvt  Ret>  «branco.  «oPrlrr 
to  ano!«.  Rua  r>*arhuelo.  360» 
irmén  de  dru?»  nçlra.  que  per 
eatá  ícl  scüáidn  de  ha^^r  ru- 
bado  vi»Uft%a  impor^  -nriá  em 
Jóia*  de  Kua  l3n*r*a  Ne^ei 
ocEMáo  -  Bccrtu  u  0  porteiro 
-  ÍPi  do%  nultreii  o  r-ovttren- 
to  no  predlf  109  da  R*'»  daa 
Laranjeira-  Conforme  riotira- 
mos  na  época  DrrblM  M  bra¬ 
do  ao  e  *  DP  e  dal  para  f 
df  cujo  primeiro  fudar  atirou- 
se  ao  áolo  tentando,  atravé*  d. 
aukldlo.  escapar  aos  rigure  d» 
tol.  potá  registrava  anlecedeo- 
tw  ciiminata  naquele  Dl  .1  rito. 
Mato  urde..setta  familam  re* 
oolraram  retirar  a  qnelxn  e  tu 
do  (toou  eneerrade,  ,  menoa  a 
eMAtuniji  aaltaoáo  f  vorerk 


informa 


Tempo  ntgfgre/ 
Tevtperetnra  eifdcrf 
Vdximo  am 
Minlmo  33*0 


bcoendádoa  eom  áusíUoa  o 
Hoepltal  Mário  PlnóU.  o 
P^to  de  Puericultura,  o  Or¬ 
fanato  Bâo  Lourenço.  a  Ca- 
AA  de  Marta,  o  Serviço  dt 
Proteçáo  à  ádatemldadt  •  d 
Tnf  nela  e  o  Clube  Sxeuraio- 
I  niatu. 


*^bJaUViC  •  dUTIbldámc 
Rua  <  qi  táetemtiro  m 
VhtiUVie  CAKIUCA 
Rua  da  Oanoea  üj 
VEBVVIO  bOUBET 
Rua  T  d»  Saitmorv'  oa 


ASSEMBLE1.<I  FLUMINENSE 


Ainda  nõo  foram  organizodas 

RraUflcacâo  de  90 


Afnda  ontem,  decorrldoa  dra 
dloa  apÓB  a  etoiçâo  da  nova 
Mesa,  ndo  ae  oncontraván  or- 
tanlràdaa  as  Comtoeóra  Perma- 
nentee,  Oa  liderra  daa  banca¬ 
das.  até  o  momento,  nâo  aten¬ 
deram  ao  apélo  que  lhes  dlrl- 
ciu  O  prwudenle,  ar.  Ahraro 
Femandea.  no  eentldo  de  en¬ 
viarem  d  Meaa  a  relacdo  dos 
deputados  que  deveréo  integrar 
Oi  órgioa  técnicos,  para  que 
ir  poaea.  em  oegulda,  proceder 
aa  fleiçóeç  para  oa  rrataníea. 
Em  conseqüéncln.  a  Araembléla 
ocha-ae  prátleamente  parall- 
aada. 

COMtmiCAÇOES 

Foram  d  tribuna,  naa  peque¬ 
nas  comunicaçdes  de  ontem: 

^  O  tr.  HamUton  Xavier, 
para  ridlculartaar  •  chamada 
compreaBdo  de  drapeaaa  anun¬ 
ciada  pelo  gr  Roberto  Silveira, 
dtando  0  fato  da  conceoaio  de 


uma 

cruieirra  menàala  ab  vupertn- 
tendente  do  Pòrto  de  Niterói, 
asatm  como  a  criaçáo.  aU,  de 
doU  eargoa  dlapensáveia  dt  14 
mll  menxaia. 

^  O  ar.  Rubens  Ferraz,  que 
reclamem  auxilio  para  o  Hospi¬ 
tal  de  tuperuoa,  o  ouoi  tem 
uma  divida  de  1  milhão  e  600 
mll  cruielroa  t  ae  acha  amea¬ 
çado  de  paraltoaQdo. 

—  O  ir.  Adolfo  Ottralra.  pa¬ 
ra  anrmar  que  ooosldera  a  As- 
semblélq  competente  para  de¬ 
cidir  eóbre  o  impedimento  do 
prefeito  de  Volta  Redonda, 
aprovado  pela  Odmara  Munid- 
poL  ao  contrário  do  parecer  da 
antiga  Comlrado  de  Juetlça. 

~  C  0  ar.  Rodriguea  de  Oli¬ 
veira,  qu#  protditou  eontra  o 
fechamento  do  ^  canal  de  Qul- 
tlnguu,  etn  Oampoa, 
DNBP. 


A  mudança  da  sede  do  go- 
vénif  para  Brasília  inlcHm-ae. 
ontem,  com  a  -alda  do  primei¬ 
ro  combólo  conduxlnòo  o  mate¬ 
rial  da  Frrsldèncla  da  Repú- 
bUea.  acondicionando  em  (rea 
carreta-  e  dois  camlnhóra  de 
grandr  tonelagem 

A  porUda  da  caravana,  da 
praça  fronteira  no  Palácio  do 
Catete.  cfeturu-?»c  d*  14  horaa, 
cercada  de  grande  interérae  po¬ 
pular.  CouU  00  mlnlatro  Sete 
Câmara,  chefe  do  Oab^ocie  Ci¬ 
vil.  repre^ntar,  no  ato  o  pre- 
vtrtenle  Juscellno  KuWUchelt, 
Frraeotea  encontravam-oe.  ain¬ 
da.  0  rUrator-geral  do  DABF.  ar. 
Joio  Onllherme  de  Aragio.  cfl* 
ciato  de  gabinete  da  Prraidén- 
cla,  deputados  e  repreaenlanies 
dra  diversos  aetórra  do  Onipo 
de  Trabalho  da  Brasília. 

Depoto  de  rarlarecrr  que  o 
jiresldente  Juacellno  Kubiu- 
rhrk  náo  pudera  oomparaeer, 
em  vlrtndr  de  eaiar  ahaorvirto 
na  fldoçdr  de  providênctoi  re¬ 
lacionadas  eom  0  flagelo  das 
ohrta*  no  Ceará,  inclusira  man- 
1  tendo  contato  permanente  com 


iCMicIvede  da  L*  pdg.l 

d#  tattfiaaabM.  a  eara  aia  fal 
rvfiétfada  aa  aaortanldagv.  Par 
êtat  aava  cHom.  (ol  Adde  aaUida 
t  rvaelhida  aa  xadm. 

**VM  TAL  DR  amua** 

aeguaila  saaran  aataa  raparts* 
gMB.  Afán  é  vtoirato  *.  par  gnsl- 
çuer  (uiIliAiSa  t«psara  nia  r«pê- 
•a.  Ra  cens*  aradéM,  **d«*aoplta  o 
riisdo**  am  cima  d#  svoi  clnra  (1- 
Ibaa,  am  dat  quait,  etru  («lu, 
iwa  •  braça  (ratnrada  vm  vtrtoia 
dt  (arlt  psarada  qva  tvctbtu  Oo 
paL  Dana  OlérU  dit  qav  AdJto  é 
atotaxldalra.  Por  lata,  hA  dUt. 
araamUton-a  a  praenrar  mi  médi¬ 
ca:  ^  **Ta«a  evidaia  rapax,  voe# 
é  iiniiUco  va  aiuata  graa  a  pra- 
etm  da  em  tratameato  lateoalvo**. 
Adie  Mio.  Ra  roa,  tacaa(rou*at 
eom  «m  amiga  #  patgaataa  **d  qna 
ara  Isto  dt  *1(111#*%  Certamaoi#  por 
grartja,  dlsva  a  amiga  qaa  aa  (ra¬ 
lava  dt  om  ratoitoéo  da  dblto** 
malta  prAvlato.  Adia  sala  éama 
lauta.  Cbrgoa  à  cata  t  dlma  a  mn- 
Ibrr,  qaa.  a  vtU  aliara  lá  Itvava 
algani  aaftaévt!  *«  **R8toii  rom  at 
mtut  dtot  rantada*  a  voe#  aio  (1- 
fsrá  •datnh.v  laa  am  detgniçada 
«tttlltleo.  lá  SrTmáa  algvai  dtai 
ao  cvmltéria**  Em  «rgulda  «ol»  ta* 
rar  (ogo  tm  lodo,  mrlii^ve  aa 
mulbfc. 


3094-24 
56S3-21 
4991-23 
6506-  2 

Conit 

4S71-18 
2161-16 
2334-  9 
0129-  8 
9495-24 


Por  bicrtrel  qt»  partf,  mn,  eolir,  ontem  k  notl* 

priiettmi  n  »  Mtúdio,  d»  Tv-Rlo.  mordendo,  em  um  do,  dedow  d, 
bÍIo  dtrrit,  A  ■•rkU>pn>pacand»  M,rU  da  Concetçko  de  CMtrc. 
ronhrclda  no»  meto,  r,rttotle<a  pot  Mantnh,  Mantnh».  qu,  m 
■preiwntnT»  ante  k«  ckmarw.  no  proftramn  "Cinco  p,ni  Olneo" 
loi  medicada  oo  Hospital  Mlcu«l  Couiu,  ceUru)do>,e  em  »eguid> 


S>íekm^ 


SENADO 


05  TELEFONES 


„âii  iMI,  »  Compwihl»  TBlífônlc»  Bnitricavii  a  qiuüqufr 
que  íflMefuiaw  um  noto  MitoinU  para  a  tmpr«- 
fU  vfúM  •  Dvu«  que  nio^  apareçam  mm»  aa»naottf 
IL^ndo  um  iptrtlho  wlefônleo,  De  lá  para  cá  of1ou*ee  um 
lSZê  cuia  ioruçAo  nfto  Ml  qual  ■ei#”  —  fo(  o  que  dlcae  o 
CorçAo  traçando  a  dl/fctl  ittuaçáo  do  aendeo 
2L,  df  comunicaçáea  telefònlcaa  do  Bnufl,  no  Oonaelho, 


que  féi  cm  rvuiUáb  anterior  daquele  dnlo. 
n  nrof  Corcáo  examinou  detidamenle  aa  duaa  prtnclpa» 
-«tibdiilct  do  M*rvlço  telefônico  —  o  urbano  e  o  Intenirba- 
Í^udiíiloü  que  há  erandf  dlirUnçáo  entre  oa  doU.  que  náo 
■  uma  queetào  de  dlMáncla.  O  aiatema  urbano  é  for- 
iJto  DW  aparelhre  interligado»  por  mHo  de  eetaçôea  auto* 
U^iTríHn  •  perulíandade  de  rada  aparelho  orupar  uma 
22*  #  um  determíoado  rqulpanienio  da  central,  formando  um 
tíenMtnmerto  uma  linha  telefônica.  Ainda  maU:  oa 
iran^mliem  na  própria  frcqtiánfla  da  eoa.  Noa  prl- 
do  «crvl^o  telefônico,  a  Ugmçáo  tntertirbana  náo  era 
1 2/  Muf  uma  Unha  urbana  aeilcada.  com  o  meenio  clrcutto. 
A  de  tranuniaeâo  dacorreniea  daa  grandea  dUtánclaa. 
zJm  oWlraram  a  mtníduçáo  do  modifioaçôea  com  apare* 
náo  utiUfadoa  no  aerrlço  urbano.  tnchuUre  apare* 
2r«ietrcnU*tr  Na  Uaacáo  Interurbana,  numa  meama  linha 
^msiàánn  n  Mnala  dlterenle».  graçaa  a  um  mecenlemo  cha* 
nnrm»  de  ond*»  porudodraa.  Há  M  anoa,  m  repreeenUva 
ÍMÍ  canau  teleídnieoa  na  maama  Itnha:  hú)e.  n  á  Igual  a 
eirulto  Rio-Petíópolla,  ou  120  cnnoü  luperpoctoe  naa 
entre  Rio  e  84c  Pauto 

n  unDCAxe  criado  pela  demanda  e  outrae  cauaaa.  ■  que  ee 
-iprtti  inidalmente  o  coníerencUta,  é»  a  mu  ver  regultanie 
de  doU  íatôrra:  a  Inflaçlo  e  a  demagogia.  B  afirmou 
a  deaval  irlxaçio  da  moeda,  é  tmantenUve.  uma  tari* 
df  dola  anoe,  do  mexmo  modo  que  aio  Ineuetentá* 
M^ariiia  e  o«  |ire^  O  crceclmento  nominal  que  tem 

Ilüh  Srcecido  A  u«ht  crtá  multo  tonge  de  compenaar  a  dee- 
SLSclo  da  moeda.  Mostrou.  cntAo.  eom  quadroa  que  tal- 
ÜTi  ^dto  entre  o  preço  atual  de  uma  linha  telefônica  e  a 
Suflo  doTprecca  do  material  que  a  conaütui.  prlnclpalmen- 
Inetíún  e  0  thtimbo.  que  eofreram  aumenu»  aatronômlcoa 
í-  ‘Sínoa  aiw.  Atom  dlaeo.  aumenuni  também  em  propor- 
I*  o  dólar  para  importeçáo  de  material  cotraneeiro. 

í  tíu^ha  telefônica,  qtie  cutUei  em  líSA.  M  mtl  cnixelroa 
l2hrlr  oor  maU  de  130  mU  cruielroe.  fora.  o  custo  de  ma- 
í  -fiSo  -mttKo.  K  o  aluiruel  deaea  tinha  é  cobrado  em 
t  Míí  de  ^  .Turema  por  méa 

I  Q  pro;,  ou.Hiavo  CorcAo  náo  vé  como  acluclooar  g  proble- 
OA  A  fA'  jmpflcAo  da  emprèea  talvex  fô<v»e  boa  òoluç^.o,  mas 
iiitraarto  que  o  leivlço  firaaae  deevlnculado  do  >630  pi»- 
ibre  t  citou  um  exemplo  negatlTo  daa  corneqUénclaa  dea^a 
jJouUíif  o  Departamento  do»  Correloa  e  Telégrafos  qtif 
igi  mum  atraso  vergonhoao”. 


O  »  Ja-TcUno  nem  é  0  aonto  que  devr  tomnr  *Tonto  do 
itítt*  rtc  Jurema  nem  0  diabo  pintado  peto  Joâo  Agnpinu. 
t»7rt>ujts  multas  cobra  t»*Tn  feito  pelo  BraaiJ. 

S  n»  nem  é  p»jHtfoo.  í  taual  ao»  outroa  presldtnice  que 
1 Calete,  com  um  deleito  a  mais  do  que  oa 
«a-a  t«n  0  prarer  de  trabalhar  F  pn.íK»  bem  .1  ejuem  ira* 

Br.jUnró  trabalha  por  amur  a  atu  Quctii  »c  viMa 

iror  a  ^sidrio  é  relóçtn.  que  0  malanoro  chama  de  *^bô* 
b  .  Ideal  de  braidcL*‘e  *‘aociety‘'  e  **gaiu**  em  pacote»... 

8t  JX  quUem  construir  Braallle  barragens  e  ?atrada>, 
»£  adinUitttrador  e  engetthelroa  eaAnxndo  aalArio-mtnlmo.  0 
iaoDd:  chuçaria  ao  fim  e  nada  dino  teria  começadu  Dlx  8ha*s’ 
ifK  ortsnr  dr  todo  o  atoor.  há  um  prato  de  comida  E  nòa 
litesmo'.  que.  é  txne  de  um  grande  cafôreo.  há  -empre  um 

'BBUnD  . 

'  Romni)  UMioiruUvcl  e  0  que.  podeudo  ganlu^  ganha 

itmm  Pe  todo  e^^ômago  tem  a  meama  neocsaldadc.  é  lt«' 
ÍM  guc  ur.s  recebam  maior  raçAo  que  oa  outroa  Mas,  sr  ti- 
OfTis  Di»olc-o.  quem  queria  acr  deputado,  coro  um  ‘Vdenndt» 
.átnbalhsd&r  brnçal?... 

Rme  muiulo  eoatoao.  0  honcito  è  c  que  uaaoe  mortA*  Pckís 
jfiur  s  tMo  mundo.  ir.  deputado,  oue  o  **papar  tnmbém  tem 
'  usu  de  UdrAo . . . 

âh,  quem  tre  ders  catar  no  lugar  do  Uraeli  Fxiruteeria 
asnht  pim  mob  dob  dl:icuraaa  do  Adalme.  cue  calou... 

Swn  policü.  atrás  de  “arreglo*^,  sem  amtaçaa  da  Juat). 
QA  awrer.ao  um  .  haruto,  que  náo  faria  o  “papa!*'  aôlto.  como 
tn  0  Isniei’  \  NAo  flcarta  uma  leJha,  ex*.  Deputado,  para 
tewar  00  ParUmento.  teria  de  levar  para  Braallla  barraLu 
áe^tjieiro  se  náo  preferlsac  ficar  no  aereno  .. 

tníuTi  Broflla  seria  conatruldi  em  um  dii*  depois  de 
mv  *  quAiro  honu,  levando  tona.  quem  quiaease  pooena  rc 


uvncar. 


FCMCCr 


1  MARINHA  É  DE  TODOS 


m  -  0  CONTRATORPEDEIRO 


^  para  HARAtBA  *-  MARCILIQ  DIAS  -  MARIZ 
IBEROS  -  OREENHALOH  -  ARAGUAIA  -  AMA- 
«WAS  ARAOUABl  -  AJURICABA  -  ACRE  -  APA 
BWENDI  -  BABITONOA  -  REBZRIBE  —  BAURU 
BFNEVEVTF.  ^  BERTIOQA  -  BOCAINA  e  BRACUl, 
jw  w  derenovf  ccniratorpedeiros  dr  no0.na.  de  8UA 
Ihnrhr- 

0  rmiruiorpeiíelro  t*'deatroyer'’  liua  anierlcani»  c 
«  um  navio  dc  guerra  aem  encouraçamento.  de 
’;®^fdade  laproxlmadamenle  35  nós»,  grande  m?- 
waolUditc  e  retal  Ivamenie  pequeno  ralo  de  açâo  18.000 
15  nóin  8cu  armamento,  em  geral,  repeusa  em 
principal  de  101,6  mm  ou  327  mm,  bateria  antl- 
df  20  mm  a  78  mm.  3  a  15  Mibos  lança-torpedo». 
8  mortriro*.  duaa  calhas  de  Inçmenlo  de  bombas 
f*  c.*ündJdade  e  rnaenhoe  loncadorea  de  botnbaa- 
pclp  proa.  Dlxpôem  de  “radar**  c  de  •*8onar'*, 
ultimo  para  a  !ocrM2''ráo  de  nibmiirinoi  submerso». 
A  gairrticáo  vniia  dc  200  a  2'*'0  homena. 

H»  dola  Mpoíi  princloa!'!:  CT,  contratorpedelm  de 
t  CTT.  contratorpedeiro  de  escolta.  Os  onse 
de  notia  lista  sAo  CT  e  os  oito  restantes,  classe 
*  «0  CTE. 

-^^^rírpTorpetlolro  é  elemento  Importantíssimo  do 
^tTG  DE  CAÇA  E  DESTRUIÇÃO*'  t  empregado  tam- 
uo  ftoolo  p  cobertura  de  Fôrça  Naval  ou  Comboio, 
w  wralí  de  superfície,  contra  lanchps-torpedelras. 
nwja  ^  gvlôes.  salvamento  de  pessoal,  piquéte  etc. 

^  seu  filho  serve  a  bordo  dc  um  contratorpedeiro. 
®^e-<e  multo  déie! 

'OTKhki,, 

tei.  Marinha  as  praças  também  podem  galgar 
2  »  nT  Assim,  até  a  próxima  segtBda-felra. 

do  Pessoal  estará  recebendo  S  requerl- 
subof iclttls  e  primeiros  sargentos  das  espe* 
|u.  Manobra,  Artilharia.  .Escrevente  Motorista, 
"k^^rí’  |;^nJbitelro  e  Caldeiras,  candidatos  à  InscrJ- 
5  Wftdro  dç  Oficiais  Auxiliares  da  Marinha 
I5  ^V.‘*f‘Kuem  os  esforços,  no  sentido  de  salvar  o 
Kn**  *‘f''‘alhodo  nas  costas  do  Rio  Orande  Brava 
^  da  Marinha,  que  nio  esmorece  ante  os  mais 


®  oficiais  e  praças  estáo  sempre  empe- 
1  relar  pela  eficiência  de  seus  barcos 
®Wif  ^"*^^Cáo  dos  Suboflclato  da  Armada  acaba  de 
Rtiua  Assoctaçáo  dos  Suboflctais  e  8ar- 

i  im*  *f'*'*'*  ^  sargentos  estáo.  pois,  de  parabéns 
1^.  mavei  acolhida  que  tiveram  nessa  modelar  e  tra- 
Wtt  Parabéns,  também,  aos  subofIclaU, 

”“*‘ínDátlcoe  nobre  gestol 

A  àrm  ♦ 

i  eficiente  e  econômica  de  proleçáo  ao 

^^CAO*  wtA  no  “GRUPO  DE  CAÇA  E  DIS- 

CICLONE 


0  PALHA  ÇO  E  MARIA 


^  VERDADE  que 
E  temos  encontra* 
K  do,  no  curso  do 
movimento  revi- 
/  \  sionista  pró*Bandei> 

/  \  ra,  tropeços  de  t6« 

I  1  da  ordem.  O  primado 

I  I  das  torpesas  está  com 

\  g  ■  y  os  embuçados,  é  cia* 

V  B  ro  São  êles,  sem  dúvi* 

Ç  da  a  mais  alia  hierar- 

quia  dos  patifes.  For* 
jam  manobras  as  mab 
ousadas.  A]>elam  para  todos  os  recursos.  Men¬ 
tem,  caluniam  ou  rastejam  nas  sombras  — 
sempre  com  o  ex-tenente,  hoje  liberado,  na 
mira  de  um  bacamarte  de  pólvora  sêca.  Os  Rui 
Li«hoa  Dniim.dn.  os  fíermes  Machado,  como  o 
resto  da  “.Rang:".  embuçada  ou  não,  martelam 
no  mesmo  alvo.  repetindo  chavões  antiifos,  ali¬ 
nhando  acusações  desmoralizadas  num  derra¬ 
deiro  esforço  para  cobrir  o  sol  com  uma  penei¬ 
ra.  Essa  jrente.  aliás,  não  poderia  asrir  de  outro 
modo.  É  coerente  na  sua  vilania.  É  a  defesa  da 
própria  pele  que  preocupa  os  embuçados.  Êles 
sabem  que  a  %itória  da  verdade  trará,  como 
inevitável  conseqüència,  o  aborto  da  maior  far¬ 
sa  judiciária  do  sccuio  .Sabem  que  podem  per- 
d»  f  a  liherri^d**  no  dia  cm  que  a  Justiça  consa¬ 
grar  a  inocência  de  Bandeira.  Eis  por  que  se 
aferram  à  linha  comum  dc  acusaeão,  até  que 
os  seus  pulmões  se  rompam.  São  fiéis  á  escuri¬ 
dão  moral  qiio  os  nrec  nitn  num  nhismn.  Mas 
são  co»*rcn<o^.  jsto  èh-v  sàol 

O  QI  F.  .N.\D  K.XTI-NDK.MOS  é  u  |M»sicào 
(de  íninriiviso)  dc  certm  calõ»*s.  que  at;oru  re¬ 
solveram  njis<‘ir  n:ira  a  cidadela  embuçada.  E 
tocem  R  f'’ar  mal  de  Bandeira,  sem  conhecer 
uma  vír-niln  do  processo-farsa,  sem  conhecer 
a  fieira  de  provas  que  atestam  a  inocência  do 
ex-fcrpnte.  o»  “carona<”  da  nns.sa  luta 
êsses  retardatários  seni  convicção  desportistas 
dn  calúnia,  da  inveja,  ipze  atuam  sob  o  impulso 
de  frustrações  violp”fp«  Abordam  o  caso  Ban¬ 
deira  desnutridos  de  elementos  probatórios. 
Brtocam  com  a  desventura  do  um  injustiçado. 
Fazem  piadas  de  lágrimas  Buscam  riam  na 
amareura  de  uma  mãe  e  na  dor  de  um  rapaz 
desrdoHo 

HA  IK)FS  EXEMPIiOS  recentes  desses  cru¬ 
zados  vazios,  quixotescos  e  infames  Vejam  êsse 
destemnerado  I,eon  Eliachar.  E  a  itniçu 
ritmo  de  menopausa  F'  o  próprio  Almanaque 
Capivarol  do  humorismo  verde-amarelo.  E’  o 
que  se  pode  chamar  (sem  constraain>n^nto)  de 
desli^a-lelevisão.  Ninguém,  que  o  veja  uma  vez, 
repete  a  imnrudência  Sua  graca  faz  honra  ao 
seu  talento 

JA  O  SR  ANTÓNIO  MARIA  é  outro  as¬ 
sunto  Não  seria  justo  compará-lo  ao  outro,  ao 
‘*clown”  Eliachar  Tem  habilidades  sabe  nome 
de  comidas,  é  gordo  como  o  velho  Alexandre 
Dumas  (outro  que  apreciava  os  bons  pratos), 
bebe  café  como  Balzac,  escreve  miúdo  como 
Marcei  Prôust,  aprecia  os  subúrbios  como 
’'’”çt''*do  de  As-sis.  Só  que  não  é  Machado, 


Proust.  Balzac  ou  Dumas.  E'  mesmo  o  Antônio 
Maria  nordestino  às  avessa-s.  e  às  avessas  em 
muitas  outras  coisas  E’  “experf'  em  lugares* 
comuns  e  incomuns,  mas  êstes  sem  a  marca 
original  de  fábrica.  Cultiva  o  talento  de  estufa, 
sem  ventilação,  imitativo.  Tem  cadeira  cativa 
na  Delegacia  do  2.**  Distrito  Policial  (('opaca- 
bana),  onde  o  sr.  Hermes  Machado  lhe  dita 
notinhas,  que  servem  de  recheio  na  sua  coluna 
de  “Citima  Hora”  Talvez  êslo  fato  explique  a 
irritação  dc  Maria,  que  é  fixura  de  “boites"; 
Circula,  como  as  inôscas,  dc  copo  eni  copo,  por¬ 
que.  como  as  mõscas  btbe  dc  graça  O  uísque 
que  vira.  na  penumbra  da  Zona  Sul  sai  do  litro 
do  “society”  i|ur  bajula  Basta  a  citação  de  um 
nome  fútU  na  sua  coluna  para  não  se  preo* 
cupar  com  a  despesa  dn  dia  ^sslm  também  ê 
o  outro  o  Eliachar  Sãn  aves  noturnas,  mari- 
pôsas  de  võos  breves  comn  diria  n  María  (imi¬ 
tando  o  excelente  Vinícius  de  Morais) 

ÊSSES  DOIS  PÂNDEGOS  _  um  pela  tv, 
outro  pelo  seu  jornal  —  andaram  interpretan¬ 
do.  à  sua  moda.  a  saída  de  Bandeira  Provàvel- 
mente  inspirados  em  gorjeta  (ah!,  como  as 
opiniões  estão  depreciadas),  afirmaram  que 
Bandeira  serve  de  propaganda  politica.  DLsse- 
ranr  outras  asnices  locais  como  as  suas  próprias 
assinaturas.  Vejam  só  duas  cohrjnhas  de  gar¬ 
rafa.  fiéis  companheírns  do  “alka-seltzer”.  boê¬ 
mios  no  mau  sentido  a  falar  um.  escrever  ou¬ 
tro.  contra  Bandeira  e  contra  a  campanha 
norteada  no  sentido  dc  desaeravar  a  Justiça. 
Com  que  moral,  senhores**  Cnm  que  ennhrrf- 
mento  de  rans:»*’  ^ó  a  inesiHuisahilidade  acon- 
seiliaría  semelhante  imprudência  e  ituMudêit- 
cia  de  Tais  lêsnias  insôv^as. 

DEIXAMOS  AOUT  I’IMA  ADVKRTE.NCIA: 
continuem  no  copo.  o  velho  comnanheiro.  Nâo 
se  metam  com  a.ssunto  sério,  assunto  que  só 
pode  ser  tratado  por  homens  de  sani^ue  quen¬ 
te  c  vergonha  na  cara  \ssunto  que  não  c  mo¬ 
te  para  brincadeiras.  Bandeira  senhores,  não 
cabe  no  riso  de  um  CHachàr,  nem  na  crônica 
de  Maria.  Palavra  de  honra  que  não!  Bandeira 
é  um  símbolo,  uma  nien.sneem.  um  sinal  dos 
tempos,  não  tresanda  a  bafo  de  onça”.  Bandei¬ 
ra  requer  palavras  sérias,  que  são  raridade  num 
Eliachar:  a  sua  raridade  mais  ridícula.  Pois  é 
quando  sério  que  Eliachar  mata  de  rir.  E  ao 
outro  endereçamos  um  conselho  oportuno:  tro¬ 
car  a  marca  do  uísque  por  uma  de  melhor  teor 
de  álcool  e-de  intelieénria  Maria  está  necessi¬ 
tando  de  uma  golada  de  melhor  inspiração. 
Uma  que  lhe  faça  mal  ao  fígado,  mas  não  lhe 
comprométa  o  talento  O  dissonante  talento  das 
“boites”,  da  meia-luz  onde  vegetam  as  criatu¬ 
ras  que  não  se  encontram. 

P.  S.  —  Provàvelmente  Maria  escreveu 
contra  Bandeira,  com  um  lenco  ensopado  de 
lança-perfume  no  nariz.  Tal  e  qual  apareceu, 
num  “close-up”  de  tv  no  Baile  do  Munieipal. 
Se  éste  artigo  não  deseterificar  Maria,  mau 
sinal.  Prognóstico  muito  ruim,  para  os  hiper- 
colinizados. 
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MEDIDAS  PARA  INSTALAÇÃO,  NA  NOVA  CAPITAL,  DOS  JOR¬ 
NALISTAS  CREDENCIADOS  —  CIDADE  DESTRUÍDA 


O  nr.  Joêé  Bonifácio.  1.*  se¬ 
cretário  da  Clmara  doi  Depu* 
tadOR,  prrtende  ocupar  a  tri* 
buna,  no  grande  expediente  da 
próxima  segunda  *f  eira,  para 
apresentar  relatório  da  lua  úl¬ 
tima  riagem  a  Bnullla.  para 
onde  »e  deslocou,  de  automóvel, 
na  semana  paxMda,  a  fim  dt 
observar  as  condições  de  Insta- 
laçáo  do  Congrego  naquela  ci¬ 
dade- 

08  JORNALXBTáS 
O  sr.  Anísio  Rocha  insistiu 
junto  á  Mesa  da  Câmara,  no 
sentido  de  qua  rcaponda  a  re¬ 
querimento  da  sua  autoria,  sô* 
tare  a  instalação  em  BraafUa. 
doe  iomaUitas  credenciados 
junto  á  ema  Casa  do  Congrea* 
so.  Respondeu  o  ar.  Nestor  Jost, 
na  Presidência,  que  a  Mesa  es¬ 
tava  estudando  o  assunto. 

ftises  profinlonau  estáo  dis¬ 
postos  a  endereçar  um  oflolo  ao 
ministro  da  Guerra,  sollcltan- 
do-lhe,  de  erapréailmo,  barra* 
caa  do  Exérdto,  para  que  acam¬ 
pem  em  Brasília,  até  que  con¬ 
sigam  habitações  condignas  na 
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futura  Capitai.  Coogresóo 
náo  pode  funcionar  sem  a  fU* 
caltxaçAo  permanente  da  Un* 
prenda,  que  repreoenU  a  pre* 
#fnça  do  povo  junto  aoi  seus 
representante»”  —  afirmam  os 
Jornallrtas. 

SOLUÇÃO  A  VI8TA 

O  sr.  Clemena  Sampaio,  de¬ 
pois  de  entendlmentoa  oom 
Comité  de  Imprensa  da  Câma¬ 
ra  doe  Deputados,  eneamlnliou 
á  Mesa  a  seguinte  Indicação: 

“Conaideratido  a  iiceeastdadr 
Imprenclndjvel  da  transferência 
para  Brasília  dos  jornalistas  e 
radlaUstas  credenciado»  nesta 
Casa:  Conaiderando  a  carência 
de  resldénclaa  na  nova  Capital, 
que  vai  ao  ponto  de  levar  o 
mer  Executivo  a  translertr-se 
slrobòUcamentc.  com  apenas 
des  pessoaa  de  cada  Ministério^ 
Inclusive  seu  titular;  Conside¬ 
rando  que  existem  funcionários 
desta  Câsa  que,  por  questões  de 
ordem  particular  prefeririam 
retardar  a  aua  transferência  pa¬ 
ra  Brasüia:  indico  á  Meaa  a  ae* 
giuute  fórmula:  l.^>  A  Mesa 
imedlatamente  determinaria 
umA  consulta  ana  funcionArtoe, 
procurando  saber  quais  o»  que 
pretendem  retardar  por  três  a 
«ri»  mcae».  a  sua  transieréticia; 
3.*t  O  funcimiário  que  desistUse 
da  sua  transferência  imediata 
cederia  auiomttlcamente  c 
'  apartamento  que  lhe  esUvesee 


reservado:  3-^)  Que  êoses  apar¬ 
tamentos  cedidos  por  deeUténcla 
sejam  rigorosamente  pogtos  á 
disposiçáo  dos  jomallstM  e  ra- 
diailBtaa  credenciados,  de  acôr- 
com  a  prioridade  concedlds  pelo 
Comité  de  Imprensa;  4.*)  Qur, 
na  proporçAo  em  que  íôttcm 
^ncluidaa  a»  construções  de 
*tvos  conjuntos  em  Bnudlia, 
iddos  Oa  primeirQs  noventa 
A  seria  proridcnelada  a  irana- 
rència  dOs  fundonárioa  que 
optassem  por  esta  fórmulA  aa* 
gurando-lhea  a  locaçAo  de  apar¬ 
tamentos  com  as  mesmas  co¬ 
modidades  dos  que  foram  cedi¬ 
dos;  I.*)  Que  0  grupo  de  fun- 
ckmAilcis  que  permanecessem  na 
VZLRACAP  ficaris  A  dispOfi(^ 
da  CAmara  dos  Deputados,  para 
exaeuçAo  dos  serviços  que  se  fl* 
aesoem  necessários,  e  6.*)  Que 
dedda  a  Mesa  oom  a  roév\ma 
urgência,  sõbre  a  sttuaçAo  da- 

ãueles  functonárioR  que.  alegan- 
o  motivo  de  fòrça  mslor.  náo 
pretendem  transferir-se  para 
BrasUia,  tendo,  contudo,  reser¬ 
vado  apartamentna.  destinando- 
se  Aates.  no  caso.  aoa  jornalis¬ 
tas  credenciados." 

Catamos  Informadc»  de  (rae 
a  Mesa  adotará  uma  dessa»  fór¬ 
mula». 

CIDADE  DESTRUÍDA 
O  sr.  MiUon  BrandAo  leu 
hoje  na  CAmara  o  seguinte  le< 
lagrama  «iviado  pelo  prefeito 


ADIADO  0  PLANO  DE  ClASSIFICAf  AO 
DOS  FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS 


O  FUno  e»  fterlMWiflcrseao  Oo» 
fUnriOQário»  FübUcó»  rol  MU«do 
Dor  7X  honi»,  «m  »u«  vouc»o  ao 
S«oado  F»d#nil.  um»  raa  qu*  o 
•mhor  Mour»  Andrade.  Md«f  d» 
MmIoU»  mr«inlnhOM 
A  Mm»  padtndo  fSM»  •  cn«*«flA 
«utofnHiits  ft  novo»  Miudo»  TnAO- 
eHroa.  \im»  vt«  qu»  o  («to 
leetdo  I»  ultnpMSMv»  s  qutnu» 
wgfTMU  pelo  Teoouro  M^ctoosl 
para  «tunder  eo»  smMonre  do  B»« 
Ude,  dado  o  arulUdo  nOmaro  do 
tmonda»  apreoenUda»  A  matsrlo 

O  ar  Mouro  Aadmdr  JusUfirou 
o  eeu  reQ\i*nmenio.  eocUrecendo 
que  poro  0  eortriroçAo  deMoo  doo- 
poeo»  •etiom  rootlvodos  trobelhoa 
•ftbodo  o  dtxmingo.  rom  toenleo»  e 
oTuArtoo.  devendo  o  dtientido  pro¬ 
jeto  voltar  »  plenário,  «•gunda-fei- 
r»  próiim»  quando  »•  diartiaiòea 
eifi  temo  do  assunto  eerlam  en- 
eemdaa.  ptoredondo-ae  a  eouçAn 
nnst.  quinta-fsim.  logo  spâ*  o 
prrmunrismento  da»  eomWMóee  e»* 
pectallnda»  do  Betxado. 

O  amhor  Ounh»  Me:o  teceu  coo* 
■ld«t«ç6e»  «ra  (Omo  da  babitaçAo 
pam  oa  JomalUta»  •creditado»  no 
Monroe  qua  »e  transfertrAo  par» 
Brasília. 

O  »»nbor  JosquiBt  farvmie.  da 
VDN  do  Flaui  voltou  a  tecer  oo- 
meatArlo»  aobre  •»  eocKeot»»  aoa 
Bitsdoa  Dordestlno»  Fedtu  o  ora¬ 
dor  qu»  tOase  aocomdo  rambám  o 
n»a1.  itm»  ee-  que  ■»  ehuviii  tém 
ttat*t‘*»do  •rhrem^nri*»  diSdee  e 
municípios  ir»dÍclou«>l»  do  «eu  »i* 
*«do 

•4.  O  stnador  Oarioi  SabOts.  da 


tn>N  do  Ce»rA  oeupou-ie  dr»  mtsmo 
assunto  DIMS  o  represeoCsat»  ude* 
Diafa  do»  preorutMÇÓe»  que  eatS 
esusatido  s  NicAo,  s  detuulcSe 
ameaçador»  do  acude  de  OrO» 

—  ff»  “Ordem  do  DU**  foram 
apmvsd»  o»  projeto»  qii»  abrom 
0»  aefiiiute»  rvediros-  o  d»  Crf 
lOOOdOOOO  A  AMorUeSo  XvaDgAll- 
ca  de  Caieqiisse  do»  tndloa,  mm 
•ed»  em  SAo  Fsulo:  o  q’ie  sutori- 
ra  to  Poder  PHblIro  •  sbrtr.  psto 
lliniotArto  da  Bsude.  o  de  Ctf... 
m  000  000.00  par»  auaílio  A  Soeki* 
dade  Pernambucana  de  Combata 
•0  CAnoer.  e  e  de  Cr»  3  000  000.00 
p«r»  o  pruaaegttimmto  da»  r»tir»a 
do  novo  prédio  do  CoiAirtri  Munki- 
pai  Peiotrnar.  d**  Priola» 

O  eeniior  Afonao  Artnm  d» 

dn  tPetrtU»  ppderat.  Oeten»  da 
anunidar  que  tra  aiiaentar-etr  do 
P»te  aetrunda-fetra  proiima  por 
dee  illas.  a  ftm  de  arrnnpanhar  o 
•enhfir  Jànin  Çpi.tdroa  A  Cuba.  f»' 
leu  aóbrr  a  q^iratio  das  romttntca- 
tóe»  rntr»  Rraaitis  e  o  reato  do 
p»u  Rtfertd*»»  o  orador  »  ums 
paleatra  do  aetibor  0»UHafo  CorçAo 
•  respeito  doa  eenrtcos  d»  ridio- 
letefonu  pelo  sutstn»  ds  micro¬ 
ondas  rntr*  8A0  Pauk»  »  o  tUo  ds 
Jsoetro.  coostruçAo  essa  que  a» 
prolongou  por  sets  aaos.  Düar.  por 
nm  0  orador,  qua  maamo  quo  se¬ 
jam  empregado»  s»  maiores  esfor¬ 
ço».  DAo  poderA  eeiA  egneiuido  Seoa 
lnd*aornsAvei  aervico  entre  arasi- 
Ua  e  o  ato.  bo  «paro  d»  tempo 
em  qu«  «stá  peasado  o  Oevêroo 
federai. 


CÂMARA  MUNICIPAL 

T rocou  os  cédulas  e  nego  que  tenho  feito 
-  Vào  ser  matriculados  -  "Cidadão  Co- 
rioco"  poro  Ciro  Aronho  -  Política  de 
empreguismo  -  Medalho  para  o  moestro 
Eleazar  dc  Carvalho 


Quttlido  o  ar.  Soinmáo  Filho 
Acubou  (to  In  a  corta,  na  qual 
Acuiavo  e  ofotidis  bcu  colega 
Ibacn  Marques.  al«i«’'«  wpero- 
r»m  que  aconUclfr'-'tos  rio- 
lentos  estavam  na  *néncia 
de  furgir  Fntretor  *ando 
trmA  demonitroçAo  d.  ''rito 

eonlTôle  e  edneacáo  1».  O 

pf»icer  rrnoc.  n» 

niturn  n»  uvaenntlhu  ^  *• 

trniiiK  Paso  houve«v  óiimi* 
alnr*-'  nrt  Cwa  eomptove?  •!  ^ 
o  n  SnlomAo  FPhn  irocmi 
dUToa  xuos  pom  membro  dm 
Comiasáo  d»  JusUca.  conforme 
lhe  comunicam  anteriormente, 
que  Iria  irnbiUhar  contra  éle 
Afirmou  ainda  o  sr  IbiieOi  ter 
o  sr.  SaloroAo  escUrecUlo.  hn- 
ver  necessidade  de  matorí»  na 
ComisxAo  de  Justiçft.  pola  ra¬ 
bia  que  éle  náo  eataria  d1»Do<i* 
to  a  atender  Impoalçôes  poUtl- 
COA,  dando  pweerea  dentro  da 
lei.  0  que  nAo  poderia  aconte¬ 
cer  naquela  comlmAo  em  al¬ 
guns  coaoe.  O  COM  promete 
continuocAo. 

Vão  ter  mãtriculúdas  —  Afir¬ 
mou  o  sr.  Amando  Fonaecti 
que  eatêve  com  0  prefeito  8á 
Freire  Alviro.  por  antorriocAo 
do  »r.  Joáo  Goulart,  demons¬ 
trando  o  Interè.tae  do  vlee-pre* 
sidente  da  Remibllca  para  oue 
oa  excedentes  sejam  matricula¬ 
dos.  Prometeu  0  prefeito  man¬ 
dar  estudâv  novamente  a  quet- 
tio.  Antecloadamenie  congv^a- 
tufou-se  0  ofodor  com  as  jo¬ 
vens  que  estavam  noa  galerias, 
garantlndo-oa  que  aeráo  mafri- 
ctibdos  no  Tnatituto  de  Kduca- 
c4o  e  na  Escola  Nonnal  Carme- 
to  Dutra,  os  330  roõcw.que  lo* 
grorom  aprovação  noa  concur¬ 
sos  nora  admfasAo  como  oeon- 
tec»*!!  em  1052 

Cldoddo  CoHoeo  oofd  Ciro 
ArOfiAo  ~  Foi  aprovada,  por 


unanimidade,  a  indtoaçAo  do 
ar.  Roberto  Gonçalves  Limo. 
dando  o  titulo  úe  ‘CidodAo  Ca¬ 
rioca"  para  o  ir.  Ciro  Aronho. 

FoWfiro  de  rmprrgulfmo  — 
Voltou  a  veresdora  Dulce  Ma- 
galháea  a  atacar  a  admlnlstro- 
Ho  muntoinal,  dlxendo  que  eto 
foj  a  poMrico  do  emDrtgntsmo 
e  derol*  w*  qtirixa  de  náo  po¬ 
der  trsbrthar  Depois  ceniurou 
a  arup^uiacAo  de  d  «fhrto  Bar¬ 
bosa  rom  o  cargo  de  nrofegsôra. 
ma»  que  até  agora  náo  dea  ama 
únien  auto.  ma»  o  aecreCárlo  de 
Administração-  sr  Carias  Beto 
nada  ixide  fazer,  porque  está 
nas  meema»  condições  de  lle- 
gaUdade 

Otário  âe  trunsito  —  Solici¬ 
tou  o  fr  Domingos  ITAngeto 

3ue  a  Diretoria  do  lYànsito 
fsrie  a  poASAgem  de  Tdculoa 
RO  Campo  de  8.  Criítóvio,  por 
ocasláo  doa  realixaoõm  da  lei¬ 
ra  livre,  prevenindo  oridoites. 

Aoéfo  ao  Prttidentt  da  Ae- 
pdbhea  Requereu  a  vereado¬ 
ra  Ugia  Leara  Bastos  que  seja 
feito  apêto  ao  Fresidente  da 
Reoúbllca.  a  fUn  de  qua  oa  fun¬ 
cionários  muntolpou  casadas 
com  nerridorea  fÁSerals  irons- 
ferldoa  para  Brosdto.  aelom  re¬ 
quintadas  para  oll  servirem 
Rem-Arenfvrada  BtatrU  dã 
Silva  —  Solldtoo  a  vereadora 
Dulce  Magafháps  que  sela  du- 
do  o  nome  de  Bem-Aveaitirmda 
Beatrix  da  Bllva  para  uma  doa 
rua»  de  VIto  Dobei. 

AfedflAa  pora  Xleaxor  de 
Carvalho  —  Requereu  0  «r.  Mu¬ 
rilo  Miranda  que  a  OoRttosAn 
Artfrilca  •  Cultural  confira  a 
medalha  CorkM  Gomes  oo  ma¬ 
estro  neasor  de  Carvalho,  Que 
muito  tem  elevado  e  engrande¬ 
cido  0  oosBo  Pois  no  terreno 
artistieo 


A  JUSTKA  SEM  TCGA 


Po.r  Bruzzi  Mendonça 


municipal  de  Canlndé.  no  Piauí, 
00  deputado  Reitor  Cavalcanti, 
da  Asecmbléto  Estadual: 

“Cumpro  o  tJlstiaitmo  dever 
de  comunicar  a  v  exm  que  mi¬ 
nha  cidade  acaba  de  aer  des¬ 
truído  por  pavoroso  toundaçAo 
O  povo  do  cidade  está  coropto- 
tamente  derabrigodo.  sem  re¬ 
curso  de  subsistência  alimentar 
en.  virtude  de  terem  ficado  doi» 

iCoactol  ao  1,*  pàg.) 


Há  pouco  tempo.  0  defensor  público  José  Lôbo,  apre¬ 
sentou  um  projeto  permitindo  a  divtoào  em  vários  seasòcs 
dos  julgamentos  pelo  Júri,  que, sejam  multo  longos.  Na 
ocasláo.  alguns  juises  se  manifestaram  contrários  à 
Idéia. 

Argumentam  os  lAlmlm  da  **bosga”  proposta  —  que 
náo  é  mato  do  que  uma  copto  do  que  existe  nos  Estados 
Unidos  ^  que  assim  liia  ser  quebittda  a  incomunicabl- 
lldade  dos  jurados. 

Quem'  advoga  no  Júri  sobe  como  essa  Incomunlcabi- 
lidade  é  precária.  Depois,  o  Jurado,  que  não  é  capas  de 
julgar  com  imparcialidade,  só  porque  ouviu  comentários 
fora  do  Tribunal,  náo  está  à  oftura  de  ser  juiz. 

Agora,  no  julgamento  do  Ronaldo,  todos  viram  cm 
que  deu  obrigar  os  jurados  a  fleor  42  horas,  sem  domiU, 
sem  ir  em  coso,  sem  tomar  bonbo . .  etc. 

O  etc.  é  Que  é  duro! 

Mos.  g  última  é  que  0  promotor  Maurilio  Bnmo  andou 
pensando  em  pleitear  a  anulaçáo  do  julgamento,  sob  o 
fundamento  de  que  os  jurados,  para  náo  dormir,  rece¬ 
beram  uma  dose  cavalar  de  ''Pervitin**,  distribuído  pelo 
próprio  juto-presldente  do  Tribunal  do  Júri.  Assim,  sus¬ 
tenta  a  acusação,  os  jurados  estavam  dopados.  Cheios  de 
estimulantes,  como  qualquer  transviado  em  noite  de 
farra.  Ora,  se  quem  estava  em  julgamento  era  um  emi¬ 
nente  representante  ds  juventude  transviada,  a  adoção 
dos  hábitos  da  mesma  pelos  juixes,  teria  que  resultar 
numa  clemência  excessivo. 

Mas,  vamos  e  venhamos,  0  fato  doa  jurados  estarem 
*  caindo  pela.v  tabelas**  e  precisando  de  excitantes  para 
ficarem  acordados,  nio  recomenda  muito  a  eloqüéncla 
dos  oradores. 

A  defesa,  malandra,  pode  dizer: 

—  Náo  há  nulidade  nenhuma.  Durante  nosso  discurso 
os  jurados  náo  dormiram.  Èlet  eó  predsaram  tomar  os 


**drogas** 

oradores. 


na  hora  da  acusaçáo. 


6  culpa  dos 


CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 


As  mesmas  vantagens  dos 
servidores  militares  para  os  civis 

Néison  Carneiro  volto  o  defender  o  onuloçõo  dc  cosomento 


Ro  foirio  d»  BtMáo  d»  ODt«m 
oeu:>ou  »  tribUB»  e  wr.  ni  Ribei¬ 
ro  Oome».  «oilritando  proriftonet»» 
do»  •renUrio»  de  XdUfAçSo  »  VI»- 
Cáo  e  Oiff»»  do  raudo  do  Rio.  no 
Mtnttdo  d»  qu»  fA»»»  rep»r»do  tni 
trnnpo  Ofg^fo,  o  relho  e»«»rSA  an¬ 
de  tqnrloii»  o  Onleo  xnipo  moo- 
Ur  do  $,•  Drartto  d»  Cbmpo».  à 


^tgoir  rês  a  lottur»  de  memoni.! 
qo»  i  rasbti»  do»  p»U  do  fisUUn 
dAquoto  regise.  txprraaando  o  to¬ 
mar  de  qu»  «otáo  lorasdo»,  so  »»• 
•UUmii  dUrimtnt»  filho» 

»m»«ç*dQ0  peto  Ttibo  eonârio  pm- 
ta»  »  dMOber. 

CIVIi  lOtaU  AOS  MlUTAEtS 
O  «r,  Anamrto  CQrrvto  spreero* 


lett  projvto  ottadtfMto  aaoti*f 
t%  efeito  de  »po»tnt«dori»,  ^ 
bro  o  tempo  dt  irrrico  do»  »erH- 
4or»»  elei»  d»  PqISo*  q4»udo 
Ud9»  em  tona»  qi)»  gire<t^  • 
moim»  rsetagem  sa»  imUIUne;  rfn 
eondtoóa»  Igtiai»  4»  que  (oreot  d>- 
dM  to»  mihtam.  na  de 

iCtoocIsl  RS  7.*  pág.j 


ABROVIAB 

BRASÍLIA 


LUTA  OImOCKaTICA 


H  «I  l«  «  It  .  ■  st  Mra«. 

Uftf. 

O  rKMl  K^O  rtOlTlVO.  KtcJO* 
Amútvwcs,  i:in  (inigum  4upl«  cwM 
O  HAt40  VKNMEUlO  <IUprtM*, 
fatral  •  SaliH*  Vê* 

piouHnm.  4*  lt.tl  *  n  #  tl  3t  l»*> 
têê  Uvra.  «Alvura^). 

PKiâiMmJiM  nê  tAtuu  ifwpti- 
Mj«  VIftaitn*  AiMAaiirf  9  tHilIrUa 
DarrWoa  4f  14  -  U  —  11  -  10 

•  0  bom.  |*roibirfQ  éIo  il  aaoa. 
lAitor-j  lilArMâ  liMéiirU  iloa* 
ml  9  Kmnui 

UtANTO  MAU  MiWiTà.  «tft- 
LHOR  iroprfM.  1*  •omanai.  Ma- 
rilta  Monror  o  TtHit  CttrtH  A« 
H  *  it.M  •  It  t  tl.lt  bora». 
l*roib^de  «té  14  «um.  ilUati  r  Cb- 
Horai. 

•K«A6M  PAttATRMHt  -  i«t> 
Mb,  tfmnboft,  eomédut.  ioriato  9 
?«i1otato«  A  paritf  4«t  ib  bom 
Uoro.  (ra|iMAMo*riiioUMliii 

tALOItt  irofitiv),  mu  tti!»* 
wonh  t  flutitrt  Cironcot.  Aa  14 
—  It  —  U  •  tb  o  St  %B9%%  |.t- 
vr*.  flMpérU,  r4ir>*<MlMiia.  Boiar»* 
to.  floHbti».  bwalta.  kAoii  IMIIJ 
f  Motorolni) 

tirniao  BR  PAfXAO. 

■onf  Baerholr  o  Odilo  V^mla 
Afl  Ib  ^  It  ^  14  **  U  —  II  — 
M  o  tt  bom.  fralbftfo  aia  14  aoa«. 
(nata,  AttAfla,  munlal.  Olmda. 
CapHÒHo  IPot.l  9  Ma«roU). 

tOL  R  AAHBirK  rr*-prt«rl  «ti. 
•aa  Baraard  r  Jafr  fbandt^r  A« 
14  ^  ti  .•  la  •  tt  0  St  borat 
Proibido  aib  Ib  anoa.  rVariMial  t 
Blo  Braiiro>. 

OMA  DIVIDA  OI  AMUR.  Pabun 
a  Carol  UnHr  A»  14  -  It  ->  II 
tb  a  tt  borià.  Proibido  aU  I4 
aaot  (PalArfo.  Roat.  RibU-Tliofa 

•  tWÊpênUin, 

vmotZA.  k  LVA  p.  vocr  ci* 
maanai,  MarhM  Allatio  9  Albarto 
lordf.  At  14  *>-  Ib  —  lA  —  Ib  a  tt 
boraa.  Proibido  afl  II  anoa.  fCa* 
roto  r  tto  P^droí 


4  POimi  DO  Eto  SWAI  IVO- 
oatao)»  «lltiaai  IDildaa  o  4la< 
Oiitaaa»  4a  144b  —  II  0  tl  bo- 
faa  Proibido  aid  It  aaoa.  iBot. 
■4o  Laia.  tdbloa*  Puaidtau.  tia. 
AUra.  learal  (blt.)  o  rollani). 

AMAilUlATO.  Paal  CarpaoUf 
9  Maélau  iirtbltnt.  Bai  pm«i- 
ma  doplo  têm  MBUBAGRM  PA* 
TAU  áanrin  Matlbowa  o  dalla 
Adama.  Aa  IXtt«  14  ItJt  0  fl  bo* 
raa.  IVolbIdo  atd  14  aaot.  Cldaal>« 
CAVAUmiOf  DA  BARDRtlU 
RKOR.A  iroprtM*  t*  aamanai,  Ao* 
dlo  Morpby  a  Brlaa  liooltrr.  Aa 
14  ~  U,4t  —  n*lt  ••  It  —  9b,4t  a 
?t,tt  bana-  profMda  atd  14  aaoa. 
fOdcoa,  Miramar,  tio  4oa4«  Ma* 
Ort.  Monio  Caatelo,  Odaoo  CMt.) 
a  t^opaldtaai. 

( IWB-BAlXirV.  fItaMa  doroinat 
lAOoa  aAbto  dabbbk  Aa1t<»ll  — 
14  —  Ib  —  li  -  lAbd  •  tUt  bo* 
raa.  Urra.  ictomi. 

CABMAVAL  ATUNTtOA  froprt* 
aa,  braMIrIro).  OacaMto  o  Maria 
AataoJata  Pooa  Aa  U  It  >  It 
tt  0  tt  boraa  Urra.  llmértta). 
niiRLO  na  mAt  «roprlm.  V 
«aBuaai.  Rlrb  Daoftao  Aalbaop 
Dolaa.  Ae  It  —  11.41  —  %$M 
1T.IS  —  It  ^  NAS  t  tt4t  baroa 
Proibida  aiA  14  amao  (IttvaU, 
tuftal,  Baawo,  Hdior.  Kacadba  do 
nratro.  lUtiiUoa.  Paralao.  taata 
lleloaa  Prnha.  iSo  Jorfo  (im.)  a 
■anu  CorilU). 

KLA.*  UrKRIM  t  CAtAR  ft.* 
«rmaaalf  DatM  Rlroa  0  tblrtop 
>Ur  Uloa.  Aa  13  -  14  —  td  -  U 
N  t  tS  bom.  Prolbláa  aN  14 
aaoa  <Mrira*PM«ttn.  Motra-Copa- 
labaaa,  MtimTUiira  a  tio  Bmi- 
la  fMtt.l. 

PtRtAt  m  PAlUltO  4rt9flM»>. 
A  UtofU  Do  tira  0  Radia  Oray  Aa 
w  li  ^  It  —  N  o  C  boiaa. 
liffr  lAn-rapaoabaaa,  Art*TUa« 
Ai.  oniul  iSIl.)  a  Art-M4l»r). 

i.riRRA  AO  tAinU  froplMa, 
bra^ilriroí,  oararlu»  a  EHana  Aa 
H  li  —  It  »  3b  o  tt  bam 
muiir»  at^  I4  anoa.  CAIaaral. 

Ml  i4irjiia  r.MCAmcRRAOAt. 
iiaii  #Ua  l»«l<»rmo  o  JarRaoa  Daby. 

It  —  n.4t  —  lS4d  ~  17 
tt.4b  <—  M.3t  9  tS  boraa  Pralbida 
»U  11  anof.  <patHé.  Rlrlota.  MaaA. 
i.HII  (Nlt.)  o  Para  Vodaol. 

NOtTR  CARDIRTC.  Loatta  UM- 
«»ii  9  lolaeo  Mtllrr.  Aa  14  *  li 
»  II  —  Sb  f  tt  boraa.  Proibida  aN 
t|  anoa  (Rkamat.  Paa.  ftratOla 
9  PâlArU  nifieadimDa). 

u  tRt;RâOri  DA4  JòlAf  cra^ 
«r.  M  aamanal*  AUrllat  Maydmt 
9  JMn  Hasoa.  At  ItJt  It  t 
?t4t  barat.  Proibido  atd  tt  aaat. 
i  iitoradai. 

o  A*AI.C  n.lt  PAIXÒRt  n.* 
r«iaAai,  Rock  BadM»ii  a  loan  tlan 
mofii*  Afl  11  —  li.ta  14. 4f  0  tt 

»««irafl.  ProlbUo  atd  Ib  anot.  fTI* 
urii' 

(14  RfU  Uü  UUO  rRrptIta).  do« 
runimiário  út.  |4ihfa*m«trarrm. 
to  14  —  1S.I0  —  K.M  —  10  —  30.4b 
r  T*}0  linrai.  Klfrr  (Tijaral. 

fl*  ílirz  MAROtMPMTOn.  t'%êtu 
r  Atinr  lUífar  Aa  IS  t 
’t  *4  boraa.  Mrrr  (Oprra). 

ot>  141  OU  R4<'fi.%  rnrpTiabi. 
I  r«n  Mariio  0  Jtrry  LPwia.  Ai 


do  maifrltl  a  Kinirunct 

O  clAJio  maU  trave,  no  rn« 
tanto,  é  0  ctuudo  à  booiba 
qup  Bfionji  o  pontòinUo.  p*^ 
do  trrm  que  eftabclore  contaio 
cum  ■  r^de  de  alta  leiuAo. 
Qimndo  ta  cSiaie^  dc  comando 
d«  um  trem  «Ao  acionadas  por 
um  leito.  Alt  pode  parnr  e  ftrb 
dlfiril  tnftntd^Io  em  riroulntio 
anteo  de  se  de.^^cobrir  onde  e 
como  toi  provocada  a  avtria. 

E  terminando: 

*  A  admlnuinçAii  da  Ctt.* 
trm!  nAo  mede  csiforçoa  no  sen* 
tido  de  proporclnnnr  mclhorea 
oundicõea  ao  trAfbto  dos  trena 
snburbanr^ 

Obaerva«ie.  de  tempoa  a  ra* 
U  parte,  que  easa  melhoria  ía 
te  fnt  noUr  atravds  de  raiuU 
tadoi  tenilvaU. 

Outrna  progrmos  c  novaa 
cundlV4‘Nr4  de  acturança  e  con» 
fòrto  sio  iiguardaclta.  A  medi* 
dn  que  a  terrovia  rem<k1ela  t 
sua  linha,  amplia  a  alntUnçAo 
e  Incorpora  novas  unidndm  ao 
tráfeiru  aempre  crescente. 


o  paao  dat  compoNiçòeo..  um 
deataste  prematuro  da  via  t 
do  material  rodantt.  Moa  a 
depr*dAcAo.  como  forma  de  de* 
eespéro  e  de  detab*'fo.  tó  pode 
■travar  a  aituarlo,  piorando  as 
eoDdlqòes  de  recuperação  dOi 
tranaportrs  Sòo  támpadu^  que 
queimam  «Ao  vidrocna  qpe 
it  estilhaçam  rio  carro*  da* 
nUletdos.  eio  peças  que  .«te  per* 
dam.  sem  falar  no*  rDoos  de 
vida  a  que  se  fspdem  os  ho- 
men»  do  trifeao  e  das  estações 
E  a  contequ^iieU  e  meUneòli* 
cat  menOr  número  de  trens, 
carroa  que  tt  recolhem  as  oft* 
dnas  para  os  reparro  daa  ava* 
rias  aotridaa.  que  eijstam  dl* 
nheiro  e  oneram  »  ferrovia 

PREJUIZOB 

80  oom  vldroa  quebrailofi  pe- 
lüt  paísageiros  •  disse  -*  a 
Central  do  Bradl  tem  um  pre* 
juDo  de  sete  mllhAes  de  cru* 
selrns  por  ano  e  perto  de  300 
carroa  anualmente,  ficam  por 
airum  lemtio  foro  de  trefe‘;o 
para  a  rolocacAo  de  15  mil  vu 
draçAs  Cada  vidraça  de  irfm 
esti  eiDtando  Crb  400,00.  as 
mtnures.  e  Cr4  1  SOO  .00.  as 
malore.s 

E  aervarenta 

-  Cerca  de  dr/  mll  equipa* 
meniu»  e  ace.Môrios  foram  rou* 
bado*  oij  destruído»  Aste  ano. 
at/  açuib.  nok  tretu  aa  C«n* 
trai.  com  prejulvo  de  alcuns 
milhóe»  cif  crttreiroa  para  a  R** 
trada  e  anmemo  do  rucu  de 
acidentes  cau.ndo  pela  falta 


itâUiutlb  linha,  em  nunKUii  re* 
duaido  t>9t  número  atrA  au« 
mnitado  «  partir  do  prOxlmo 
mSs.  eom  a  tnaufun>çAn  da 
aube*tAçAo  elAirica  de  Inhoat* 
ba.  que  permIUrA  o  trAfeqo  de 
compobicOea  novaa  ique  oonao* 
mem  0  dObro  da  enertia  couau* 
mlda  pelas  nntltaai. 

Como  «b  ve.  a  Unha  de  Santa 
Cruf  e*iA  trerecendo  da  Cen* 
trai  a  melhor  atencAo 

DEPREDAÇÕES 

A  uffle  indataçAo  *òbr»  0 
motivo  de  alrins  trens  trafe* 
tarem  tem  Iwr,  permitindo  a 
entrada  de  chuva  pela^  lonelaa 
e.  porunto.  nAo  proporciona* 
rr*m  mnior  coufòrto  aos  passa* 
Rtiros  de  subilrbioa.  observou  0 
ar  OetúUo  Mouro: 

^  S  0  povo  pagando  0  tribu* 
to  de  teu  prúpno  Arro.  com 
as  crnstAntea  depredpçòei  nos 
corrJs  Trnta-ae  de  grave  e  la* 
mcnUiel  dwerviçn  do  popiiln* 
çAu  à  pròpna  efttrada  de  que  tr 
utiUra  pura  n  aeu  ira  n  porte 
diAno'  NAo  dfsconhccema*  bS 
Afllçòee  f  Qb  sacrifldds  deasa 
UbotioMí  Bvntf  qtir  morn  noa 
luiburhitiS  e  qu»  Sf  sers'*  do*« 
irtna  da  Central,  pagando  um 
preço  infimo  par*  o  re\i  trans* 
norte  ate  á  cidade,  onde  vem 
buscar  0  ganho  da  sua  scAirevi* 
vAnria.  È  mlmente  dura  e  As* 
pera  e.««b  viagem  dlAria,  mui* 
tas  vfrea  pontilhada  dr  atta>u4 
e  outro»  prqtirnu’^  acidentê* 
que  »Ao  frio*  natutsi^  dada  A 
avalancha  humana  que  Icta  o« 
carro^i.  prodtinndo.  roQi  o  nú* 
mero  rareeeiix»  de  trrna  e  com 


'  Ifniu  Eatrada  cnmo  a  Cen* 
trmi  do  BraaU.  que  tem  com* 
uleaoa  pmblema.*  a  roluckmT 
no  trAfeeo  de  trens  auburbanoa. 
nAo  poda  fascr  dUtlncòos  ou 
conceder  urloridaiSea  em  detri¬ 
mento  do  conjunto  de  aeniçoi 
e  encargoa  sob  sua  rc«ixinsabili> 
dade  f^  aNim  f1re*«e,  a6man* 
te  podería  tarnrar  u  dUicnl* 
dada^.  que  ilo  tanta»,  pondo 
em  rk.eo  0  oimpnmanto  de  um 
programa  devidamente  eatuda* 
do  e  cuja  aveeneAo  ae  vem 
uroccMindo  radonalmente.  de 
aedreio  com  a  eacala  de  rvecea* 
Hldades  f  doa  recursos  mate* 
nala  da  Rstradn 
Rsaas  observaedea  piram  fei- 
taa  pelo  ar.  OetúU<)  Voura  vi* 
ce*pi3J*identc  da  RFR*  a  pro- 
p^lto  de  recente  análise  do  sr 
CerArio  de  Melíx  na  rAmnra  cie 
Vereadores  do  Distrito  Ffd*ral. 
aóbre  a  evolurAo  (1o«  tran«pur- 
tea  nDR  arbdrblOM  cariocas,  no* 
tadarn^me  ou.anto  aos  melho¬ 
ramento»  lnt«*rdu*idos  no  tre¬ 
cho  de  Nnva  Iguaçu  e  quanto  A» 
qeflci4nclas  que  aquAle  edil 
aponta  no*  tmmDOTtf?»  dt«  li¬ 
nha  de  Santa  Crua.  embora 
rea^altendo  0  eafBrco  e  elogian¬ 
do  a  adminiynacAo  do  enee* 
nheiro  Jorg«  dr  Abreu  Schl* 
Uing. 

MKt.HORAMENTOS 
PARA  SANTA  CRUZ 
E  ear.lArec- 

Ha  parte  em  qu*  o  verea¬ 
dor  CaaArio  df  M»lo  abdnala 
QUf  a  Central  de  Bra^U  aó  tem 
melhorado  oa  uataporle*  no 
trecho  de  Nova  tfiaçn.  deadf 
qiM  Ttil  nomeado  vMc*pr«*lden- 
*tg  da  RrPBA,  daario  ob*en’*r 
qoe  nAo  DOdcil.i  etereer  a  mi¬ 
nha  mlluéneia  como  poKtico 
ou  eomo  alto  dtrí 


•OOSSfPS  fJE  rE.VdWo 

c/rr- 

A  VMAO  CAXttSStUl 
tudêHtn  ttiarà  fogo  moti 
mofendo  aoi  tafóri  «0  cii»» 
Tendeío  amo  '•sofrer'*  dovcifi 
em  comemoroí-do  tr  ^ 


O  CASAL  dr  foíe  Cr  r*||. 
tõâ  dreiUandn  noroesesfr 
Caxfdt.  apds  o  ^trrrir*ro|* 
—  Sáo  Peufo.  A  i* 

Jòié  ffrmgorD  tfe  r-vtfn  ^ 
ptemoron  0  $ev  '•ahvr'*  114  ff,, 
fo  ffo  gorda  ocorntfo  sg  ás 
73  détie 

♦♦♦ 

SO  SSOÜSDO  dtfi  dr  ibni 
o  baftr  do«  dez  moti 
de  Cofkifl  promoed/>  dttie 

0  ser  riMfiroifo  so  rfttbt 
Tenório  com  fundo  man^f  th 
Orauitirn  do  niorifro  GgtiraA 
fticfiM*fiftre/menfe  gmii  dsi  is«<. 
ore.»  oequrrfro»  tfo  Ptí.  Dr 
possa/  cotnn  ''fady-emonr--  | 

♦44 


rjRors 

CtBCVLASno  se  e  ají^  «- 
fentendrt  wtn  **prfci , 

o  efegos/r  Vetr/rv  lofe»  kr. 
Iiq.t.  a  Sa  notfr  dr  ^wr**  i 
cofisefAo  de//her«f!ra  do  4i 
co  dere  fer  efrmdo  e  tri  *r 
prertdeafe,  No  dM  If]  ihit 
contou  fempo  0  dr  Ctd  RrlfH* 
Fonai.  A  O  pre**drsk  do  Oe 
be  Recreoftfo  Canr»**/  mf». 
sfoamcdltrimo  com  a  bcfUa^h 
do  prdrfmo  lançamento  rgu  s. 
rii/ofl  de  xóciot  progrfr^drioi 
Wube  Os  Hfv/o*  e*Mo  mesda 
a  rasdo  de  15  wd  m:rrfOf* 
M  O  /ffdK.'fr<af  Jame  peimt 
cuiando  com  o  seg 
tmpala  lOM).  A  A  Jlodto  Z)th* 
soro  de  Caxias  ffqnfmifrr*  0 
iwiic  doí  dez  tnoi^  rfrgaaf/i  di 
rtdadf.  promoedo  dnfa  cof««s 
A  Vo  prdrimo  0  eofunlitt 
roítaré  oom  o  teu  proçfnvtõ  n» 
ciat  na  Dittoorn  Carienit 
A  bia  3B  o  Cluhe  d'  pvfs-^r*. 
füf  oromoverà  em  *vi  mr.9  w. 
to  bingo  com  prêmio*  fg>r- 
fOS.  A  VoUaram  tr  -rvire»* 
em  Co-Tffffl.  f  dr  kmrt/r 
*  0  r/rg«nfr  Robr^fo  Mfert 
da  Rocha  eiiaro.  se  d*e  d^  >«• 
te.  eontando  tempe  i  4a#* 
nhd  dominpo  0  tf  i  «*»n lo  ff  - 
nandri  tocts/  O  5 

C  fffmWm  e.staró  hcasda  »w:f 
rrfAo.  A  R  poe  hoje  d  td  tnt- 
nhd  noiMmcTjfr  com  fpfd# 
aaa 

PtSSAMRSTO  PO  PU 
Sem  0  pudor  do  tnêí  t  ò  r.'! 
do  bem.  fienhum  fnd/Hdaa  »fi- 
fi*Mrtt  jamoíM  obfflt  cfrtsdbt  # 
befa* 

,f0fra?ri 


VA  SRMASA  próxima  a  df- 
reedo  do  MfnrrtM  eifdrd  em 
gfOftffc  o/frfdfldri,  umfl  per  qtie 
trrdo  micfnda#  os  obrg-t  de 
rontfrvrdo  do  pfs^o  ocra  dffn- 
rgf  ao  ar  Urre 

Agg 

VA  -SO/RRf*  donennfe  de 
fogo  mgff  o  Mord  R  C  e.iíarú 
comemorando  0  seu  16*  ttiio  de 
esiitdneiú. 

aaa 

JASTAH-DASCASrr  /OgO 
mais  no  Clube  doa  Calcaras. 

aaa 

AMASnA.  fl  pr/mefro  dama 
do  Mtnerva.  senhora  Adelaide 
Sena,  homenaçeara  a  crônica 
aofiat  carioro  cnm  um  memo* 
rérel  ‘'Anav  e  homua  no  gre* 
tn/o  da  flua  /fnpéru. 


Aniversários 


farxm  nn»  hoje.  dia  34.  oa 
nosio*  confrades  ara  Roberto 
Srhmidt.  maestro  Ren*o  Maa- 
scranl.  tul»  de  Toledo.  Alde- 
mar  Bahiu  e  Manuel  FrmncUco 
db  ConoelçAo 

—  Aniversaria  amanhA.  dia 
rr.  0  medico  proleawr  dr.  Au- 
rtwto  Duarte  Pinto,  da  Uni¬ 
versidade  do  BrasU  e  da  Bene- 
fleettrta  Porluguésn, 

—  Arslnttlft-*e  segunda-íetra 
0  aniversário  da  *enhora  Nor¬ 
ma  Pafsoa  Coelho  cflpôsa  do 
industrial  Jnrgc  Coelho  que 
festejará  0  evento  com  um  jan¬ 
tar  IntUDO  em  sua  reaidéncla. 
no  Engenho  Novo. 

—  Tranacorrr  aerinda-lclra 
o  natalício  da  ara  Nebiu  Ver- 
nequf  de  Araújo,  funcionária  da 
Metalúrgica  Bárbara.  A  ant- 
versonantr  reunurá  pareiitea  e 
amigos  para  uma  recepcAo  in¬ 
tima 

*  Casamentos 

RfahAa*se  eabadu.  üia  36.  0 
casamento  do  tornahata  Mário 
Morei  com  a  senhortnlis  bur- 
det  Clroud  A  fertmdnis  reli- 
glOiâ  bera  efetuada  às  tl  horas, 
na  capela  de  RAo  Joaé.  ra  I.«a- 
ttOa  IMrioD  dr  Freitas,  eaqiii- 
na  da  rua  J.  J.  Seabia. 


riLMER  E  COTACOEB 


rUB»tf  qa*  roítfltaai  éa  pra* 
traBUCAo  aelma  •  «r  anqaa* 
draai  deaira  4a»  »»catatf«  co- 
taaánt 


ic  da  ad* 
minialraçáo  ferrotiArla  no  sen¬ 
tido  da  aacTificar  a  linha  de 
Santa  Crua.  qut  aarve  à  loca¬ 
lidade  de  tfagnai.  minha  terra 
natal  Havtiis  um  inelutável 
impedlRiento  de  ordem  aentl* 
mental 

B  adianu 

—  8e  o  Uuatre  vereador  re* 
ronheae  aa  mathoriji^  itilrodu- 
stdaa  aa  htiha  de  Nov^  Iguaçu, 
devo  oaalareaer  qua  oa  aervicoa 
oaaHaéaa  paia  Ctmral  A  popii- 
lagAo  da  áaitia  Onic  rapráen- 
tafli  um  motivo  de  cuidado  e 
praofugaaòea  maiorDi  do  que 
em  qMalQuti  outro  ramal  au- 


«Htemaval  AUAatIda**  (tafn* 
vai).  •'Daola  4a  tlIA»**  tbom», 
«Tériaa  aa  ptralva**  (rasoAval). 
*Goma  aa  taMba**  rraioáveli. 
*0  wtrMi  4ae  lAlaF*  (Attaa)» 
•04  BaM  4a  Rlae**  CAUmaV. 
•MSaaata  mala  qarate.  taelhar'* 
faraHa  bata),  *Ba1aa»e**  famal. 
••Hol  a  aaafoa*  (auui  e  •'Ve- 
bam.  a  taa  a  vaeA^*  íbatai. 


VArloa  moradores  de  Coelho 
da  Rocha  nos  pedepara  que  a 
rçortsgem  da  t.UTA  Dmo- 
CRATICA  faça  luna  vlilta  a 
■nçlA  Maria  PrancUca  Rodri¬ 
gues.  (com  114  anos  de  ldade<  e 
residindo  na  Rua  Tumalina.  lo¬ 
te  15.  Aproveitamos  a  oportu¬ 
nidade  para  faaermo»  um  apè* 
lo  u  suaa  Rlhaa  e  irmAs  Cin¬ 
dida  e  CnsUna  afim  de  aten¬ 
derem  aoa  reclimoi  de  aua  ge¬ 
nitora  e  irmá  que  nAo  ae  con¬ 
formam  com  a  ausência  doa 
aeua  famiUarea. 

A^  fica  0  pedido  de  d.  Ma¬ 
ria  Pranciica  Rodrigues  pari  oa 
parentes  e  para  quem  por  ven¬ 
tura  conheçam  CAndlda  oa 
Cristina. 


apreensivos  e  preocupados, 
com  0  doitmo  que  deveria  ter 
URsado  a  menor  Vilma  Bua 
mâe  d.  Iraides  pede  aos  leito¬ 
res  de  LOTA  DEMOCRÁTICA 
para  loealltârem  sua  filha  de- 
Lapsreclda  dando-lhe  noticias 
para  0  endereço  acima  mencio¬ 
nado 


-RO/TE-.VNOir-  fOffO  wo«t 
lia  tt  borot  no  arde  da  A.  A. 
Orafati.  dando  proaiepuimento 
oM  cememoracóe*  do  70  •  ani- 
veraòrio  do  clube 


EsUvr  na  Suiuisal  da  LUTA 
DCbTOCRATTCA  cm  8.  JoAo 
de  MeriU.  o  $r.  Manuel  Boares. 
reaidente  na  Rua  Vanda  de 
Asevedo.  7  casa  13  afim  de  pe¬ 
dir  por  noano  intermédio  aot 
leitores  da  LUTA  DEMOCRÁ¬ 
TICA.  case  Mjam  encontradoa 
ACUO  documentos  que  foram  per¬ 
didos  na  quarta  feira,  dia  tt: 
no  trajeto  entre  Ruiàs  8  Joio 
e  Vanda  de  Atevado:  para  le- 
ren  aotreguas  ao  eicritorlo  da 
LUTA  em  S  JoÃo  de  Meriti 
ou  noa  estúdioi;  do  Beniço  de 
Auto-Falantes  da  localidade. 


\0  D/A  de  omanhri  0  Rn'er 
T.  C  conrufa  para  a%  leatlti» 
dfídet  de  inaupuraedo  do  seu 
deportamanto  dr  etgnma  O 
miatHro  da  Hertnha  0  almí* 
rante  Jorçe  do  Pa*90  íiato^o 
estará  na  \ede  do  clube  às  16 
bOfg»  pMndo  serdo  tnfriadas 
a»  êotenidader 


B  paNO  a  eaempliiicar’ 

—  A  Central  )A  encomendou 
o  aqulpamrnto  de  Oonlrúlc 
Centralisado  de  tráfego,  auto* 
matiaando  a  sinaUaicAo  e  u 
chaves  até  MangaraUba.  subs¬ 
tituindo  o  fiitema  de  licencia¬ 
mento  adgcado  de  Bangu  para 
cima.  que  é  o  de  UlAo 
A  aOLUCAO 

Por  outro  Itdo.  js  foi  feita  a 
rletrlflcaçAo  de  Bangu  até  Bta. 
Crua.  proporcionando  maior 
cocifúrgo  aos  moradores  da  re¬ 
gião.  Lançou  ainda  a  Central. 
éaU  ano,  iteiw  de  nove  carrus 


(  \DKUK  GBANUE.  RACA  AMBBICARA 
QraUíii  a-^  bem  a  quem  der  notldai  on  cDiragar  a  cade- 
.*  riça  amencann  desaparecida  da  Roa  K.  8.  daa  Oracaa,  174 
m  SAo  JoAo  de  Metitt.  desde  fevereiro.  Ateoda  pelo  nome  de 
r-cala**  e  é  morrun  rom  malhna  bnmeea  e  amarelai 


Ehcontm-se  desaparecida  de 
lua  reaidéncla.  Rua  Anntnda 
n.*  1377  em  Coelho  da  Rocha: 
onde  residia  em  companhia  de 
sua  genitora,  a  menor  Vllma 
Correta  Reid»*  de  16  anoa  m- 
completos  qtie  saindo  de  aua  ca* 
aa  a  firo  de  trabalhar  no  Dis¬ 
trito  federal,  na  térça-feira 
pasaadi.  dia  15  de  março,  nlo 
mais  regressou  A  lua  residên¬ 
cia,  deixando  sua  máe  e  IrmAoa 


RVMÒflSS  de  Que  0  sf  Fá¬ 
bio  llorfa  náa  aceitou  de  ma* 
netra  ofgkms  a  demusâo  do 
senhor  fferácMo  Srhfaro  pue 
Aàbiem.ente.  rem  dirimndò  0 
departamento  aoctal  dc  clube. 


ADVOGADO  DR.  PIDRO  PIURI 

Rr.rf,AMACOEH  NA  JUSTIÇA  DO  FRABAUIO 
ADVOCACIA  CÍVEL  8  CRIMINAL 
introutriot  —  Dcoqaitvi  —  AaalaçOoa  4a  CmaMtaa  e»  aaMmoato 
nv  fflirjogeiro  do  detqaltaéoa  ao  lIrsoU  *•  fitartaa  «•  Coatxqtoo 
í  rfttflfcisK  4#  Arfoaâsmoaioo  de  imAvttf  éa  Obn*  êa^lBaaiymclM 
r.flrriiors»  —  Manéoáos  4o  5<'r^raaça  ••  *Baboaa  Ottvaa^  —  áv. 
nrses  .trsnbs.  ttS,  V  aa4ar.  grupo  411  —  IMNWNt  13  MM  - 
%•  9  m-^Tn  —  nisTMiTD  pepebal _ 


Mofodouro  Modilo  d«  Duque  de  Coxi» 

01 

R.  MACHADO  OA  COSTA 

inspeção  Federai  Ragauc  a>  d  010 
woD(pra«N  qualquer  quantidade  de  oom.  víUU»  pattm  1 
leiloa  Xittdem-ae  camee  bovina  e  wina  farinha#  it  o#w 
carne  *aofue  cascos  chifrc»  e  unha#  vebr.  mdiwtnii 
Maiadove;  Avenida  Botafogo,  TM  Graaaacho  -  TM:  Í4I 
rvnitório;  Rao  Manuel  Correia  t7  -  Ouqof  d»  CatlM 


MENINA-MÒCA  RAPTADA  E 
MENOR  DESAPARECIDO 


CAPRICÓRNIO  lOe  22  de  desembro  a  20  de  janeiro  <  — 
Um  dia  pouco  utlsfatorio.  Eatude  oa  problemas  que  o  estio 
preocupando.  Horaa:  0-12-19.  Números:  005-S80. 

AQUARIO  «De  21  de  janeiro  a  19  de  fevereiroí  —  Paaae 
um  dia  e  uma  mdte  sem  pensar  em  coisas  desagradáveis 
e  sem  ruminar  acontecimentos  passados.  Horas:  10-13-21. 
Números:  385-429. 

PEUCES  «De  20  de  fevereiro  a  20  de  março)  *  Um  dia 
que  lhe  parecerá  agradável  à  sua  evolução  espiritual.  Incre¬ 
mentar  os  energias  psíquicas.  Horas:  6-11-17.  Números: 
428-384. 

ARISS  «De  21  de  março  a  20  de  abrU>  —  Nlo  cometa 
excessos.  BvUe  eslravagáncias.  Trate  de  Interéases  da  pessoa 
amada.  Horas:  6-13-30.  Nvimenis:  1M-8S9. 

TOURO  «De  21  de  abrU  a  21  de  maloi  —  Se  tem  esque¬ 
cido  em  parte  seus  deveres  espirituais,  convirá,  de  quando 
em  quando,  elevar  o  pensamento  às  reglòes  puras  da  espi¬ 
ritualidade.  Horas:  13-15-21.  Números;  180-935. 

OáMEOS  «De  22  de  maio  a  31  de  junhoi  —  Procure, 
aproveitando  a  oportunidade,  dar  alguns  passos  para  a 
harmonia  conjugal  e  assuntos  dessa  naturexa.  Horas:  7-14-19. 
Números:  602-385. 

CÂNCER  «Dc  22  de  junho  a  23  de  julho»  —  Um  dia  um 
tanto  monótono  e  vatio.  de  Inspirações  suaves.  Horas: 
1-14-16.  Números:  329-008  . 

LEAO  «De  24  dC  julho  a  23  de  agòsioi  -  Nadt  Impor- 
lanle,  hoje.  Horas:  6-15.  Números;  608-300. 

VIRGEM  «De  24  de  agósto  a  M  de  setembro»  —  Um 
dia  assaz  indicado  para  cuidar  de  arte.  música,  literatura 
e  amòres  correspondidos.  Hmas:  11-13-19.  Números:  639-800. 

LIBRA  «De  24  de  setembro  a  23  de  outubro)  —  Um  dia 
pouco  íellE  para  algumas  atividades,  compra  e  venda,  «con¬ 
tratos  e  aocledades.  Evite  o  que  puder.  Horas;  6-12-18.  Nú¬ 
meros:  604-182. 

ESCORPIÃO  «De  24  de  outubro  a  22  de  novembro»  — 
Se  náo  foram  perfcltamente  bons  os  dias  passados,  foram, 
contudo,  muito  úteli  para  vocA  e  seus  Interèsses  reais.  Tudo 
se  encaminhará  melhor.  Horas;  8-16-20.  Números;  308-749. 

SAOITARIO  'De  23  de  novembro  a  21  de  desembroí 
Prossiga  em  suas  atividades  ordinárias  e  verifique  bem  as 
contas  dèete  mês.  Horas:  8-15.  Números;  092-348. 


Sintonizem  1590  quilocíclos 

ESPETACULAR!!! 

DIA  2  DE  ABRIL 

Nova  linha  de  programoção 

ScIc^ocs  muiicoii,  pr«9rama$  dt  onditMe, 
política,  religifie,  oteiidimtiitof,  «diKHi*  •  MÚdt„ 
inttnifõo,  rtportagent  extarum. 

Movimentando  uma  grande 
equipe  radiofônica!!! 

Quatro  milhões  de  ouvinlvt  no  órea 
coberta  pelo  sua  ondo 

Acomponha  p«l«  RÁDIO  DIFUSORA  DUQUE  DE 
CAXIAS  0  q«e  voi  paio  Rr«til  •  polo  «iHiido. 

Boa  música  -  Grandes  programas 
-  Sensacionais  reportagens  - 


Menina-mera  raptada  e  menor  deasparrcido 

uarmdolro  de  aeu  Irmão  Juào  dc 
Deus  Abreu  Blmúea.  para  o  en- 
deráço  Vila  Bào  Láxaro.  *Rua 
*'P*t  n.*  la.  Caju.  ou  para  o  te¬ 
lefone  28-6326.  chamando  dona 
OéUa. 

~  O  menor  Pedro  Albuquer¬ 
que  Carvalho  «14  anos».  fUho 
de  Álvaro  Pedro  Altauciuerquc 
«Rua  Maruplari.  23.  Rocha  Mi¬ 
randa)  está  desaparecido  desde 
a  ultima  segunda-felm.  Na 
ocasião,  trajava  calça  cáqui  e 
camUa  amarela,  enconirando- 
»e  eom  o  cabelo  raspado.  «)uem 
MUbvr  da  seu  paradeiro,  pode¬ 
rá  Informar  no  enderéco  aci¬ 
ma  ou  na  empréaa  de  transpor¬ 
te  Tnterbrasll^.  situada  na  Rua 
Catumbl.  tt.  telefone  32-66S4. 
falar  cotn  Oeraldo  Camlcantl. 


No  ülUmo  dia  6.  às  11  horaa, 
fugiu  dt  sus  reaicV^ls  Marga¬ 
rida  Felipe  (parda.  14  ano»,  do¬ 
méstica  reaidente  na  Rua  JoAo 
VleenCe.  1 109.  em  Bento  Ribei¬ 
ro).  que  ae  féa  acomponliar  do 
aeu  namorado  Jaime  da  Rocha, 
rcaldento  em  Cabo  Piio.  Ciuo 
oa  leitorea  de  LUTA  DEUO- 
CRATfCA  pouam  dar  alguma 
informação  em  referência  ao 
paradeiro  doa  dota  Jovens,  que 
façam  o  favor  de  comuniear*se 
oom  oa  parentes  da  menor  no 
enderéço  acima  táferldo. 

~  Bstéve  tm  noaaa  redaçAo. 
ontem,  a  aenbora  Maria  de  Lur- 
dsa  Abreu  SImòcs.  para  faaer 
um  apêlo  aoi  Mtoraa  de  LIFTA 
DEMOCRÁTICA,  oo  aentldo  de 
dar  tníormaçAo  a  respeito  do 


1633,  2.°  andor 
Estado  do  Rio 


Avenida  Rio-Petrópolis 
Duque  de  Coxios 


Sêdt:  Eaa  Camerino.  66 


AVISO  AOS  ASSOCIADOS 


A  Diretoria  do  Sindicato  dos  Condutores  de  Veiculoa 
Rodoviários  e  Anexos  do  Rio  de  Janeiro,  avisa  os  asso- 
eiados.  que  vai  proceder  à  revisão  geral  no  quadro  de 
associados,  e  serão  cancelados  oa  nomes  dos  que  se  en- 
oonuarem  atrasados  há  mais  de  três  meses. 

Assim,  pois,  avisa  a  todoa  os  associados  que  se  encon¬ 
trem  em  atraso  com  o  pagamento  de  suas  mensalidades. 
0  obaèquio  de  ae  quitarem  atê  o  dia  31  de  março  do 
corrente  ano,  aob  pena  de  serem  excluldoa  do  livro 
de  matiiculss.  perdendo  assim,  a  condição  de  sindica¬ 
lizados. 

Queiram  os  associados,  comparecer  à  Tesouraria  du 
Sindicato,  que  funciona  todoa  os  dias  úteU.  das  9  às  10 
horas,  exceto  aos  sábados,  que  é  até  ás  13  horas. 

Rio  de  Janeiro,  19  dr  marco  dr  1960 

MKÇANUO  RAC  Hin  Vre$\úen\c 


Av  8io  Bronco.  277  te»  32*2300 
Rua  Sio  lurio  732  Tel  43-3ÕÍJ 
Av,  Atlântico.  1936  •  lel.  3Ó-2022 


HOTEL  MERITI 


que  o  deputodo 
Tenório  compro  no 
SAPATARIA  ALBER¬ 
TO  c  que  vocc  \c  olí 

comprar  tombem,  di- 

xendo-sc  leitor  dc  LU- 
▼A  DEMOCRaTICA, 
^loro  de  um  desccn- 
to  especial? 

Hõo  sejo  oNirio,  meu 
omiqo'  Va  ò  SAPA¬ 
TARIA  ALBERTO.  Ruo 
Manuel  Correio,  68 
«.Duque  dc  Cosias,  o 
luoSAPATARI  A! 


luta  oCMOCiiAriCA 


Considerado  válida  a  consagra- 
çõo  do  bispo,  conferida  pelo 
apóstata  Duarte  Costa 


AGREDIDO  A  FACA 


luta  sindical 


EvtrUto  Alvfi»  Oe  OUvntn 
^hn<nco.  OAtJiilo.  ift  oiiQO,  PraiA 
de  BAtAfocu.  n«  mAdrug^- 
da  de  ocitrm.  quaiido 
em  (rtnte  o  SmoaixiulA  Atnfri- 
CAWi.  no  AveiUdm  President* 
Wllion.  fd  AsredUlo  »  (ac« 
um  rleineitlo  drsconheclaa 
Oom  proíundo  (erliuenio  no  tó¬ 
rax.  A  vttlmx  M  eiioinünhaUí» 
AO  Ho^pHal  Bouro  Arulor  ondf 
(teou  InternRdN 

Printasido  mclAiTciinentos  uc 
trmiUfador  de  pltmâo.  Kva- 
rlRto  Alre»  xtlrmou  desconhe* 
cer  0  seu  xemeof.  Adientou 
nâo  ooMulr  inUnlROt  dai.  dn* 
conHeeer  Umbèm  os  motivos  d« 
actvHo 

O  onmiioáfio  Uo  I  **  DUtntt 
PuUelal  reRUtro^i  o  rato  B*tó 
em  sindlcAnrUx  oor»  eicUrece> 
lo  drridamrnie 


Adí^rson  Romwi  v<ve  sempre  rrrravo  ^ 

Aie  hi  pouco.  »ó  talava  ein  dinheiro.  Err  crfdUo  e  dCblto. 
&m  coopeniUva.  «amberefe  "  h^nem  .vw« 

Be  algiwm  lhe  faUva  em  là  slnha 

hUUVrloa  df  cí^ta-omentr.  Qu-indo  um  ia)u  o  cumpriirenu 
va.  loto  è\9  laluva  «n  -cotns” 

Ator».  mrteu-M  a  roiutniUir 

Anda  de  blu^Ro  Esqiioreu  a  iravata  r  o  Iraque  Píissa  iu;o 
de  cimento,  rhelnirtdo  o  rtpav  F.  quando  a  tente  lhe  dlr  qu»h* 
lo  M  prria  de  *^10  num  titulo  ilr  quinhmh»*  reuuca  oiHidi- 
òo  e  raivom;  ••Meu  netócioo,  agora  e  rom  Ulluj*»  ujolo.  aieiâ. 
antriomento»  e  rtiri  Pcii  ••tuharAo-  imnhillàrii) 

Cheguei  perto  de  Ader*<»n  F  fie  lo1  »«>íp:  dfbu.hanoo  mna 
fostoM  coiifliena  dc  corretor.  Dlsoe  que  >c  arhuva  rmirenhaao 
numa  obro  dr  vtíV»  andnre».  Uma  v^urdadfir»  ba^i! 

**F«lou  construindo  apartanienlOL  paro  quem  nào  tom  eira 
uem  betro  Nltunirm  dormirt  maU  ao  t^leiiio  piU  voti  tra¬ 
balhar  paro  OA  pobrrs  Ate  veiulcdor  de  nmendoim  terâ  mn 
aiiariomento  com  'ardim  de  m^erro,  dOkS  q**arttw.  saia  e  co- 

um  cigarro.  Contei  minha  de««reç*.  eem  ncgar-Thc 
tim  detalhe  cie  minha  •♦prutuidlo*. 

“Smi  um  ••fichinha',  cíironel.  sem  um  uaveuclro  de  mi¬ 
nha  propriedade.  Nlnaurrn  »e  aproxima  dc  ”2; 

puem  aoMa  de  andar  perto  •‘a  uec«^%lttade.  (guando 
Am  míBuMn  D  mal  romeco  a  nreporar  a  ‘•facada  .  o  galego  m« 


Por  WALDIR  MANSURE 


Solomâo 


f»et  à  iin|M»Miailiila4r  ét  om 
«ffOrOa  oirrfMft  na  Juaika  ém 
TraliAUio.  aa  Mliima  auiitenda 
Oa  roarIlUfâa.  •  )«lt  CalM»  Lana 
flalvrsnlaon  ■  tala  ia  tl  ia  ear- 
ranu  para  ao*  os  gafia*  liitian- 
laa  agraiaairai  a%  ronia«uç<»ca, 
MAili*  uaa  a»  raiéa*  flnaU  teria 
«en  tarmiaa  na  iia  II.  a  hin  ie 
a««  gala  •  Jalaamanta  ia  tlMiiio 
rolaiiro  na  a*Saielra  auiarena  ie 

.  -jiaria  dst  enlldadea  aindhmK  operarlia  lutam  com  **^*** 

rriarfe*  para  mnnler-ie^vlda  è  dlfíHl  jro-  Morcontiroa 

^  I  mnrn  atravraaam  porem,  tnwà  a  rrlacan  do  Falàelo  8ln- 

Tfahalhvdoera  a  croelanti  problemê  riUra.  pràUea-  Uai»  nma  Tta  «•  irinnea* 
df»*  foram  »a  polavrot  do  IMor  olndleol  Valdir  m^eneim»  •  do»  ewpiria^e»  w 

Banir  feaohma  tia  detronurfo.  no  préilmo  éU  7$ 

prraldente  d#  filndlcala  Sâc^al  d«  da  n  aura»  no 

Uftfinha  Mrri-anle  a  reopcllo  do  compan^  tié«  *»epar(ameaio  !<arlaaal  ia  Trabm- 

^taíb»  aa  rampanhi»  que  venham  benoilelor  u  pOfUlo^p  ||j„^  ,  ^  partaoieniarrai  aèbre 

.  dlaoe  —  ronUri  rnai  o  tnlogrol  apoio  doi  ou*  «  poaaiOUiiaie  ir  am  rft|a»u- 

1»^  •  ”  p:oxl«aa  rcunUlo  do  Centolho  da  Re-  mento  oaUrtal.  i*  »» 

dl  Frrti>r.rào  dM  HarillBO^  letrar»».  nroiw.u  <k 

Miorntaiue»  oo  ••  ip*  •  Mm  Am _ «Mad  oa  na  Oaa#  ir  lO*..  trella.  tamnem. 

f^nlo  n»  eonherlmenU  d«  t**U  osaamliléU  ia  cUme  iralii- 

-írirl.'  in*ri»lm»»  P*-»®  l»rUflpdr.  dUraMitU.  dd  bdUIh» 

•"T^ilniwndo.  »tnda.  dfrUrwi  qo«  *  cdi»t«rtd  q»*  f»Pf— «'• 

d«u»ra  de  irande  polrimòolo.  Nieloolvo.  e»  dlveroot  .  ^  i  i^wa 

“  í  ~rtv  *  P»rto  AI.ÍT*  •  Sh»dlc«u  do.  M«-  dp  frupo  Liph* 

um  um  loUl  dft  treie  delegarUa.  UVdM  ^Ulod^  cm  prv.iiu  para  a  ptuiima  ae- 

-«.ac la  C  om  a  mudança  do  eoplUl  do  Fala  pora  Braoi-  ^Haiu-lvlra  a  oHmtira  reoaia#  i«a 
C^’1  «,wu  par*  e  prò.lmo  dU  tl.  tft  è«  e«ni«leri»tlr«  Ua  dint.aln  rt«d»r»u 
R  F  *1-1^  fniroaomrntr  ooe  mod«ir  «mo  tedc  aiamUia»  oa  napo  l.lght  tOlo— 

e^orin.  a  Hiiidlcâto  1^.  rw^meni^  ^  ju  ^  ^  ,i»lnl»tni- 

^.1  pari  aquela  rlüade.  fleando.  no  fi^o  ^  romiianliU  iCOHBA»- 

apenaa  a  ctelegaíla  paro  ol*»^  all  E»'*  •*'*'*  f  peUido 

K  ohrlf»l«eledêde  do  IranaferèncU  do  matrH  do  Wn-  reajutiameni»  «taUat  a  •rv. 
^  «e  a  neeeiivldode  do  atoar  no  do  Metro-  »iméà,  foeinulaiD  •  ••qoaniom  . 

tlrsia  prennr-  palé*  tfilialbadofe* 

Um  ha  venda  «nu  centrollWKào  do*  orgfcoa  ilndlcai»,  maior  j|  A*  i«  reajaUaoienia 

— "‘Td.!  *•  ^  .  Combii«i..t. 

tíBilifal  na  "ai*  IraValOiiarr»  em  enipreí** 

«Mmrrrèal»  if  minerla-  e  ramima- 
-  «.  ApuàdMhAdlAraa  Ut«4»  mInefaU  ia  *!«  ie  rnuel* 

ConitrucOO  Civil  Arflimooorg»  ^  pmumo  ila  M.  àt  IS  hora*. 

^  rauair-*«-U  am  aammOWa  para 

Op  ii»aalhaiore»  na»  lniu»ifiM  présimo  iu  ft.  M  I  OoraA  aprerlar  a  ralaiéeia  ia  ileetoeta  • 

êt  ti*n»ir»tt»  *  »**l  p«>iem  arriimaiure*  reuair-ae.Xo  am  ^  paUasa  vovol  ie  praal»cÍo  ia 

aHtar  i«  cíMoparecar  à  »rde  i»  aaoembléLa  geral  títraorilairla  pa-  e^Qua  referenlea  aa  »fia  ie  imS* 
M  qiaiirata.  «ea  em  rlelçóea  para  ^  ielltiefar  *01110  o  reUlédo  do 
HiwaatSa  ia  iiretorla  p»f*  a  io  «laikalo.  ioa  oeoe- 

Lftfiup  *•  iHi  il.  p*ra  veUf,  oma  verirteado»  dneaat#  o  eier- 

«t  agp  a  e«rrattiilu  lA  *•  riria  ie  aeu  mandato.  Mm  o  ba- 

fPfil-  mia  ani  >eiMUia  cMOVocâ-  fluancalr».  patrimonial  e^- 

rt«  =T|fim»  ^  parada  t  demonairacio  ia  aplleo» 

0  t#fin»n“  ia%  fleicée*  e»là  pre-  ^  palrlmAnlo. 
tuu  9*f»  •  gra»rtt*a  ila  Jl.  afO* 

Im  «B»  »a  hurirlo  norin«L  lam* 
wn  aa  «k  iinnlnio.  ha*rft  a 
l»»i.an»B»»nta  ie  cinea  urna»,  a 

fta  ér  pifoiar  «qw^-laa  0*^  iuran* 

^  p«  iii*  Ui  '•  nl«  poiem  ram» 

Mfprrr  pnfliai^. 

d»»ie»  tmalin  Andrutie»  Coelb* 
tu  «relt  «  flMie  po»  |«  hara* 

Mlt»  M*a  nnr  **^'''  5' 

m  »•  'ibip»  lHn«>Ui‘n«  oa  Ti 


IS  dos  marinheiros  do  Marinho 
ife,  otroves  de  seu  líder  Valdir 
sôbre  0  crioçòo  do  Polácio  Sin¬ 
dical  dos  Trabalhadores 


renlp,  assessor  oo  sonu  w-icio  e  oo  poare  |c»uiiu 
Nicoíos  Rosetil.  presidente  do  Irsstituto  de  Culfuro 
Religioso  de  Sõo  Poulo  O  P'«*lodo  bro|ilpiro  opresen 
tovo  pelo  primeiro  vei  os  vestes  episcopais,  pois  <oi 
reconhecido  como  bispo  pelo  Popa  Reolmenfp  o  Igrp 
10  Católico  considerou  vàl*do  o  consogroçóo  de  mon 
senhor  Solomôo  Ferror  opesoí  de  ter  sido  conferido 
pelo  opóstoto  Duorte  Cosfo.  0  "Osservotore  Romono' 
explicou,  o  propósito  que  ot  ordens  nóo  sõo  válidos 
quando  conferidos  por  um  opóstoto  o  outro  opóstoto, 
mos  que  0  bispo  brasileiro  fòro  protestonte  antes  dc 
se  integror  ò  igreja  cismático  e  ossim  nóo  pexierio 
ser  considerodo  como  um  opóstoto. 


No  Rio  0  praiídanle 
do  Conorasto  Mun- 
diol  Judoico 

ENTRKV18TA  TOLETIVA 
A  IMFRENBA 

A  fim  dc  parUdpir  da  4  * 
ConveticAo  Tenitorl»!  d«  Coh- 
federacáo  dM  Eutidgdet  Re- 
pT«Ffntiitlvu  da  ColeUvldade 
TaroaHti  do  BraMl.  que  ue  reu- 
nlró  dc  2d  •  38  do  oorronle  em 
FMÍo  Faulo.  enerntro-i#  nmtn 
Ccplial  0  hdrr  dr.  Nehum  Ool- 
dmenn.  ormildenlf  do  Concrei- 
ao  Mundial  Judaico  e  da  Orge- 
nttacAo  Mtindlnl  Slonlaln.  O 
dr  Nnhum  Ootrtinnn  dnrA  go^ 
ipengiutif.  tfiTi-friro.  ». 
àa  U  hora*,  no  7  •  gnder  da 
ABT.  uma  entrevista  cchllva 
h  lmpren«o. 


SOCORROS  DO  MINISTÉRIO  DA 
SAÚDE  PARA  0  NORDESTE 

Materiol  destinado  oo  norte  do  Pois 
enviodo  por  oviôes  do  FAB 

C.  8  WKl  oomunmuloe:  algo- 


Aieudendo  •  uma  ordem  dâ 
PrtfUdèneta  da  Remibliea.  o  ml- 
nmtro  M^fio  PtnotU  enviou 
pan  Fortnlera  r  Arnrtju.  «rnw 
deu  ouaniidrrtea  de  meteria»  im- 
nltArio.  medlcb mento»,  alimen¬ 
to*  e  agg  alho*,  a  fim  de  to- 
dfr  àa  necci^^udedra 
daa  pooul»*A**  de^rb^lfíid*^  de 
W!*  Urex  em  conf^OdArdo  de 
enchente»,  q»»e  va- 

rlfta  reirlòe*  do  Nordeoie 
Hoje  nela  manhlL  «n  doU 
mvióe»  da  FAB.  tloo  C-4".  te- 
gulrnm  o»  reguliueg  material» 
Oira  a  ünUo  BentÍDona  |e  Ax- 
xlriAncta.  presidente  «nhora 
Emlila  Marruea  Pinto  Oarri». 
no  ruado  dc  Sergipe:  vacina 
antltlílfft  20  000  doae;;  vacina 
amtvarlollca.  10,000  doacs;  va- 
dn»  antiuripal.  10  ^  «orf; 
nntibUVt*cf‘^  B.oon  ♦•^••r-* 
fe  *.  M  000  comprlmldra;  jiulln- 
to  fciwo.  RO  Ooo  comurimW'  •; 
vlumlnii  Bl.  li  000  comprimi- 
drr;  vttamiua  C.  15  000  emn- 
urim.do*:  al^odUo  *280 
jjO  parotea;  nr*  «81  melitnlq 
18  loTrta:  eiioarartnipo.  50  carre¬ 
tei*:  atadurâx  80  riuciai:  agu* 
lha*  dc  Inlaráo.  25  dtVtaa:  i«- 
rUin»,  150  feljlo.  6  faeoa; 
arror,  4  aac<»:  farinh».  4  «seca. 
ceme.  2  fardo*  e  cobertore», 
300.  Para  o  DepertAmeuto  dc 
Saude  do  Otado  do  Ceari:  va¬ 
cina  antitifica,  30.000  dooer.; 
VBClnti  autiTarfoltca.  20  000  do- 
00»;  vacina  anUgripAL  10  000 
daaea:  anilbiótlcoa.  fcolldlln». 
4  OOO  Yldroa;  imlfao,  20  000 
ccmtprlmldo*:  aulfato  frrrovo. 
20  OOO  comprimido»;  vitamina 
Bl.  6.000  comprimido»;  vttamU 


dio  «350  gral.  30  piicoU«:  ea- 
paradrapo.  30  carreUh:  agu¬ 
lha»  de  InjKiu  10  dViTiaar  ae- 
nngi»  60‘  fe4»5o.  5  aaep*;  ar- 
roa.  5  Micoa;  farinha.  $  taco»: 
come  2  fardo»  e  Veiie  cm  p6, 
6  barrica» 


TRAGÉDIA  DE  ORÓS 


ComgrcMrioi 

Ko  grbximo  ila  W.  »*  !•  M^o*. 
o*  romerriArlo*  vatiafio,  a»  gr*'* 
gvac*  i«  gf^iiéeak  ••  Tribuual 
aoglnual  iP  TroballM.  falt  iflbo 
Una.  a  •fUiâr-M  fow  m  •mpn- 
viiarva  a*ra  iraiir  io  avilio  i* 
raai««iJibtfnlo  «aUfltl,  fomul»^ 
fm  nrogiHia  i»  con**!  f*t»a.  pe*» 
%  iirfforla  do  i<fnilr4*o  áo^  fyipr^v^lmiUr  ao  anior  Jai»«*i*- 
rfiniutorv*  ir  Veitulo*  ltoif»%iá-  rm  Ttn,  ja  »frlia  pri*  cl.»*»e 
rtu*  *  »ne»M  d«  **»  6o  J*«r»ro  rtvtnrrvlMM». 
ronvoi'011  pAtê  o  61»  í». 

;ío:  .s.«su:.v,:“rí;L;:rr4.  crev,  ,«r«i  d.,  .•roe.ut.i 

Ulórhi  d»  oduiinUIrarAo  »  a  ba-  ^  mraig»  U«.M«r  roairdida  a 
lillfo  letal  da  IfisoUfarti  duram*  ,  rurrlfo  do  »ul  M'»  •  »4o  *«*■• 
•  rirrrlrlA  do  auo  df  IV»»  rriuimio  da  ponarta  nuoi^rtul 

a.  B  hora»  da  mmtno  d«a,  oo-  »»••»  rriokmenl»  •  proiMlo  dot 
n.imtS.  «r.  n..t..4.  ».r.  r.-  "‘.'Vrsrii 

íol.ílí*r*r  «.JtifMfS.  4«  ■!'»•  •«II".  Pie*ll«r».  •«  ‘r*f'l»  •*'» 
«olldadr»  io»  *»»«rloio*.  ««mfrriai. 


ESTÁ  COM  AS  HORAS  CONTADAS,  A  GRANDE  BARRAGEM 


fetoiV»  io  vrriaiolra  raUmliaio 
rm  siiir  »r  tem  rontiiiuldo  o*  rhw* 
taa  rlòiruU*  draabaia»  na  rrgUo, 
•  rnirM»*amrtiio  6n  Ria  Gotanl- 
fiha  )*  gtovATOM  a  rlrvaelo  io  nâ- 
rrl  4m  Uiidr  Riarlm.  *rndo  Imi- 


dUKlbntrbo 


lar  para  promover  ■ 
do«  autlUoa  ao*  fUfrUio*.  | 

rUlADgg  laoi.APAH  so 

tKTgRIOR  rgRS  AMWt  C  AgO 

Rgcirg.  a  <Tra*»prf**>  —  O 
Munh-iplo  ir  .UifHlm.  brm  romu 
a  r«iair  ir  Patmririnba.  nrttr  K%- 
laio.  r%IÍO  iompirtimrtitr  iMtl.»- 
4o%..  rm  ircorrÃnrU  6a  ir*truic»o 
ir  pontilhar*.  prU»  *»iua  rrwlt»- 
i»«  io*  Ho*  nur  Iranahoriam.  % 
r.*irada  (iaranhun*-^u»par«  foi 
loialmrnir  ir*tniiia.  i»  mr»mo 
oTorrrnda  A  Rodiiria  Ourlniil  — 
balanekbi  rlHndr  io  ir»*lia- 

mmto  io*  barrrlr,»*  »«#r  a  rlrrulam. 
lainmro*  ramlfihèr«  rofXo  mirrdl- 
laim  ao  p«»rur*o.  »U  agota 
mrU»*  para  promrtolr  vi»»rf»« 

flAORtADO»  Dg  ORO* 
INVAORM  MO»»ORO 

MATAL.  ?l  ÍTramprrm)  —  Coo- 
tinuam  o*  rnrhratM  r»  lodo  o 
Utâio.  Menaord  rvli  rowplrta- 
mrntp  fhrl»  dr  fUtrloio»  prorr- 
imtr*  ir  Ori*  •  dai  vHlnhancaa. 
il  (o»riiiaÍpr  Olnartr  MaHi.  com 
a  rooperocAo  io  nòiàti  Clubr  r  io 
Uon\  «rm  tomando  prorldanrla» 
parn  alolar  o*  irv-^brlgaio*.  nijo 
ntimrro  é  rlrvoio.  U  Rio  Acu  ron- 
liana  tfau«hprian»o.  |4  iméo  4r«. 
imiio  maU  ir  »  ra*a*  r  »mra- 
ranio  a  romana  6r  iarurnitt. 

A  efiair  io  p*fii*aria»  r*U 
anararaia  ie  aubmerglf  irnifo  ir 
pauro*  hara*  vau  prrmaarea  a  «<- 


famrntr  paralUaia  a  vida  noturna 
ir  forialrra. 

prTRCH.fVA  TOT\LMRRTg 
liOl.ADA 

RK«  Ipg.  U  iTrai»»prr»*>  —  A  el- 
ivilr  ir  rrlro*«na  roniinua  tlhada 
*rni  pOAVlhllliair  dr  arruo  antr* 
4r  I»  ila*.  pelo  mrnuo.  Toio*  <h 
rworca*  vrni  *rnio  rmpcrrndiio* 
priat  autarliair»  par*  •orarrrr  è 
populaeAo,  airavr*  io  fo*^«r«inirn» 
IO  dr  TiTrrro  •  acaaalho*. 

hPCirg.  r*  CTranaprr%*«  Dr* 
acudr*  puhllro*  r  M  parttrnUrr» 
foram  arrombada*  no  MonklpW  dr 
Onrlruii.  ^  ^  . 

O  prrfrllo  ir  Rrlo  Joriíra  trlr- 
grafeu  »o  laurneiar  Clir  tam- 
paio.  pedindo  auiitto  urgrnu  pa 
ra  a  l>»*tTlio  dr  »rfTa  Vrata.  gao 
%f  rAvoaua  eampkUauaU  Uhaio. 
nmifo  oa  peovIdFnelb*  |»  tamodav 
polo  goTéfPO.  a*olnala-or  a  fornr* 
rlmanla  ir  »e«rfo«  aUmrniirlo». 
frtta  par  inirrmeilo  dr  ^«4^.  r  a 
rrmreu  dr  tropo»  da  Faliria  MUI- 


Condutores  Rodoviõrios 


...  „„  Acilir  Riarho.  *rndo  Imi- 
nrntr  a  invaUb»  da  ridade. 

tRoe*K  viiiiTVRr.g  CM  omn» 

Rgc  UI ,  21  iTran»prr«*i  —  O  gr* 
nrral  lljalmâ  litat  RibHro.  roman- 
iantr  do  IV  rurrilo  irUrminou  o 
roil»  dr  tropa»  ir  engrabaHa  i«* 
bjslalliAr*  dr  Campina  flraadr  r 
%ai*l  para  a  ml4o  dr  Ora»,  a  fim 
it  rooprvar  rom  a«  autaridadr» 
frirrak*  r  rtUinal*  qor.  all.  «• 
rmprnham  rm  rnfrrnUr  o  allua* 
cio  rHada  prk  rvtravavamrnio  do 
arndr. 

Pof  oulfa  Udo.  a  irnrral  fopo 
Ihmrltrio.  romaniaatr  da  Tt1  Rr- 
Ifia  MillUr,  ordrnon  aur  rirtnrn- 
lo»  da  gnaralrio  dr  Natal  aagnt*- 
»rm  para  a  rnlAo  r«tifmali»aia. 


HOTEL  RIO 
PETRÓPOLIS 

iam  «0  eracfti  ramrrmi  dr 
Caxlb»  •  \pariaaarnlo»  ram 
•fua  qurntr  t  frta.  par»  brm 
•trvtr  4v.  Rla-getrapolt«  INI 
*  Duqur  dr  Caxlaa  -  E  do  Ria 


mrU  Que  juigOu  arortod»  coam- 
bulodo.  dr<^vamrnir.  para  a 
aquMiçdo  «*  )«•»»  d«n- 

tro  «ia  »f«ciei*do*' 

RXPgRCVibAO 

Pela  firmvra  «  incuitj  qua  rov*- 
larom  non  irbatas  r  por  fim.  na* 
ccuehiabiia  do  utino  dr  eOkudca. 
teao»  Alirmacor*  da»  2*  c»tò»k«>a 
tiU»  a»  raunmm  no  Barrei*',  «m 
int»ròi.  da»unam-*e  ■  nlcaiiçnr 
k»rg»  repercua*âo  i»o»  eaelob  irt- 
PalhUUa  •  reVlgto^.  .^,..4^ 

Tal  Unptomdo  fol  manlfeaiad» 
oiiira  »  mKirtagem 
oiprbmlva»  do  lakato  rntôllco  uo 
mtoròi.  iBrt». 


torui  de  iWfl  •  »  corrrnu  do^- 
critica  rroultantt  da  luta  oprfà- 
na 

ATBNPKR  ao»  TR4B4' 
I.IIADORRg 

O*  28  *«urrqoi«a  feunhloa  em  Rl- 
trrdl  cttilcaram  a  attiaJ  aatruiur»- 
cao  paroquial,  dtaando  que*  poio 
•eu  fujicicinpniinto  nofjnat,  a  pa¬ 
róquia  *  inrapar  de  aitoglr  a» 
iNnTUlacóM  prolriàfla»  naa  fdbvi- 
rai,  fSi  oeu  moio  de  trabalho,  quo 
mala  fortemente  influencia  a 
mentalidade  do  trabalhador  da 
qu*  d  ambiente  tnmUlar. 


viTxnol.  .1=  piifeau  flumioc*»- 
i>  xã  |»npr*»aak  -  VUlU  e  olto 
Mim  rafotiro*  rfinidu*  em  um 
*040(1  d»  rrtuio*  na  Ptróquii  do 
limvt  «m  HurròL  voncluiram 
M  *  lerri*  pa^a  rofiquUtar  aa 
T4«N|  inbo.hadorat,  n»o  drv» 
imuM  tíiiibattr  c  comumoma. 
«»i  sffs  .trtar  pela  Kiuçio  doe 
prnbk^T.AA 

gnrUadn  profundo  conheci- 
arbU)  »•  •(!ia'idad*  «odot.  M  21 
•oorCr^M  ..tjüfiJ»  proclamar»» 
o  Rnfti  da  nrü  rncoutro.  qu* 
•*mp*r  nar  'im  amplo  trabí- 
M  4f  «Hr  .  io  aindlralbinkO. 
ConriTurim  por  outro  lado  qu» 

•  fitar  patrobti  *alvo  liouro- 
m  f-reçVM  -  vf  rom  m*t»  olhoe 
I  unairtiUtikO  r  riradamente  prf- 

«ipe  O*  ivurrf  Bindlcait  que  •* 
tmacvni  tu  iríraa  de  d'reUOa  de 

IA 

0  rvtduii  dr  r*tuto»  du*  aocerdo- 
*0  ha  trajimdo  no»  du»  15.  ’» 

•  rt  i*  frrf^ur,  por  tniclaUva  da 
^ttvniudr  c>ier*ri»  Católica.  JOC. 
«aa  •  ttnaUnadr  ir  rttudar  a»  re« 
hilfe*  d*  Iff»:»  rom  o  m>eranaúP. 

rtonitMt  PK  3VÍTKA 
•o*  «nhAthadorm  vurm.  hojr. 
i)b>iir-nM  aniuatanir*  paro  oa 
t  »•  prdmi  »oi»iç/e»  nrm  e»  rn- 
tom  farUliaòe  o  qtie  tm- 
uira  «t  itrt  qu»  »rin  »  orga- 

•  -1.1*  iüjdtcal  aa  mnndtracóaa 
^  «»»  lhad*Tt*  dtnrllmrnu  *r* 
m  ifmivdiu*  -  dUrm  oa  rnert* 

-1^  NmrUiabr*  do  *eu  trt- 
<»  »•  ••lUíV" 

‘A  «ryan.rairio  imaical  rm  par- 
r  0  tinilralUtno.  rm  •m- 
*6»  ampto  •  arrraceotam  étm 
do  DrvV.f.*i.#»  ur  juattea,  poi* 
w»tit»í'en^  :  *r»  mrihornr.  d«?n- 
'd  Ot  *>4uid(H  ncioiui*»  a  aitua- 
d»»  ft  flril  i*  tlatar  proírtarla**. 

lodàvi»  —  prome- 
Cm.  m  rtfn.iotr*  rm  anai  rOO- 
'-•i*»  stn  hA  amda.  piraa 
aint^  •!.  -rurmrto  ae  IH*. 
mboT»  rt  »t  fato.  coino  e<m- 


agnpgMUa  otimaa.  rrcnndtclaqbi»».  dae 
inuta*  -  10  anit»  ie  «aranii»  -  > 
dntrniai  Cr»  Li»».»»  e  p«t  ^ 

^  §  favtCa»  ^  galrada*  Cro  l.iiB.ho  * 
mrnaaüdai»*  ir  Cr»  600.»»  •  Pagameate 
*  «IvU.  I  favetoa  Cr»  iOiO.Ob  »  gaveto» 
Cr»  »*•••.»»  -  Tombem  compromea  Ma- 

UHINAb  UlAPAb  -  RUA  RgTACIO  Dt 
C*  liS-A  LARüO  IH)  gSTACIO  •  W. 
2Í  T541  4»  itOtUfiANA  ?  m.  garta  de 

-tnrm»  r  4V  MONggNHPR  FOLU  UB-A 
•  IRAJa,  getU  io  BoU* 
(Ía  «  TrMPRlMO»  O 
QIY  ANCNCtAMOB*^ 


Srs.  Viojonftsü! 

Aoetiuiar  -eu»  carwe  n#' 

Pôtlo  Doii  Irmãos 

am^  sirgauimiça**'  paia  0«» 
mrvit  •  Admio.  aeii  mooernr 
Hotel  •  Rreuturaote.  eoalnba 
de  1.»  ordem,  na  eotiada  da 
Rkirada  Rio-Petrdpolla.  etn 
D.  DB  CAZIAB 


Punao»  tUuiticu»  c  oe  mo- 
M  <-  narionoia  «  «vtiiiugcl* 
rn»  —  Mviâi  claiUcaa  port 
varixee  r  Inchorhpv 

ORTOrtDIA 

CAMPONEZ 

RUA  tKl  MFHCAIX)  4S 

TEL.;  31-2971 


Ruy  Mofro  B  Irmòo 


Oficiais  fandidoret  t 
1/2  oficiais  modalaáa- 
rd»  inccàRicof 

Proelaam-se  B  Prol»  dç  BAo 
Oriitóvio.  376-A  —  C»JÜ 

Morinhairo  ossoltou 
o  sorgtnio 

N»  m»drug»c5«  de  ontem,  na 

QUln»  6a  Riift  MaurtU.  o  xMn- 
nhelro  Mamwl  6e  Aa«vndo  Li¬ 
ma  ipartk).  *®^^*-*^* 
residindo  no  Ceptro  de  In  tru- 
cAo  Almirante 

tr#8  oleipenio»  nio  IdrntlflCA- 
doa  a^lliram  o  •arg«nto  re¬ 
formado  do  Bxérclto.  OU%  Oo- 
me»  da  SUv»  tp6/68.  cmo^.  ^ 
onoi  Rtia  Ipu.  48».  pa  ra^*A«- 
tea  tomaram  6o  militar,  a  im- 
portAncla  de  •  mll  cru«lr«.  A 

aegulr,  gfariarBm-w  6o  looj^ 
àa  mriTlna,  O  aoldado  da 
lida  MlllUr.  número  8^-6» 
4.*  Companl^.  BatnÜtlo. 
oqvln6o  0»  grltoa  de 
da  rltlroa.  foi  etn  aeu  auxlUo. 
Conoegulu.  ainda,  protider  o 
marujo  e  oond«rl-lo  oo  13. • 
Dlitrtto  Policial.  Oa  demali  fu¬ 
giram  O  marginal  foi  autuado 
e  tranaferido  pari  fu«  oorjw»* 
cio.  oob  eecolu. 


A  menor  Maria  de  Lur^ 
preta.  10  odoã.  Hua  Projetada , 
20  —  Bngenho  do  Pôrlo  —  Ca- 
xloai  deaaparaeeu  de  lua  t«8l- 
dénciâ.  deade  o  dlq  31  6o  cor¬ 
rente.  pela  monhl.  Seu»  palr 
eatâo  apreenetvoa  c  dirigem  um 
apélo  ooa  noaroft  leitorea  para 
guxiUâ-lo5  â  encontrar  g  pe¬ 
quena  Maria  de  LurdM.  Xnfor- 
macóe»  parg  aquóle  enderéço. 
ott  atravée  do  telefone:  3B-8304. 

—  Quarta-feira  última  Ro%B 
Coeta  ipreta.  aoiteirg.  16  ano», 
domtetica.  Rua  Doutor  Arruda 
Kegrelroe.  71  —  Caxiaa»,  trt- 


Fim*dt>S*mana!!! 

Fome  um  agradiTei  f«m-ib-»a- 
ojaoii  rm  Duqur  «1»  Cnxioa  oo 

Hotel  *  Restou- 
ront*  Imperodor 

Quarto»  •  «pnrtamcnto*  coo- 
rortAv*!»  —  thtradu  Ruw 
Pviropoiu  K  14 
n.iMA  DB  rrrmoPouB 


Sede  Própria:  Av,  Prealdenle  Wllvon,  íl#  -  5.*  indtr 
RIO  DE  JANEIRO 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Pelo  preaente.  convocamos  todos  oa  aaaociadoa  quites 
e  em  pleno  gòzo  de  seus  direitos  atndicala.  para  uma 
ASSEMBLÉIA  OERAL  OROINARIA.  que  se  realizará  na 
sede  do  SINDICATO  NACIONAL  DOS  AEB0VIARIO8,  k 
Avenida  Preildcnle  Wil.-ion.  210  -  5.®  andar,  no  próximo 
dlB  29  do  corrente,  ás  18  horas,  em  primeira  convocação, 
e  com  número  legal,  e  à»  18.30  horas,  em  segunda  con- 
vocaçio  e  com  qualquer  número,  para  tratar  da  seguinte: 
ORDEM  DO  DIA 

1.  Leitura,  dlscusaáo  e  tprovnç&o  da  ata  da  assembléia 
anterior  (ordinária  1; 

2.  Prcstacáo  de  contas  è  «provação  do  balanço  do 
exerciclo  de  1959; 

3  Apresentação  do  relatório  das  atividades  da  Diretoria 
no  ano  de  1959. 

Rio  de  Janeiro.  33  de  março  de  1960 
OTHON  CANEDO  LOPES  —  Prcaldenlc 


peta  ao*  vigino*  pafricipiir  ^  ^ 
m»n*1»r  com  empenlw».  a  u^a 
i*  d‘namtaao4o  do  niortmento  «in- 

dieat  no  Brartl  •  no  mundo. 

DIVISSO  DO  TEABAUIO 

íMibre  M  funcOe»  «1»  Jutant^ 
Operina  Católica,  n»ê»a  eofóreO 
«m  prol  do  •tndicâhsmo.  o»  mcot- 
dot«  determinaram  que  hi  irj» 
etipoâ  para  o  prorewomento  d» 
luta  •inilcal  »  «er  doeenvolvW» 
tN»*i  .vor»-  .  v»r.  :ulg»r  »  agir 

fel*  vuio  -  dlrrm  6le«  —  o  |o- 
T#m  «r.:»iAlh»d»*r  a  feaii- 

daiif  »ctu  inrds>  com  rrallamoí 
p.lgando  col««c»  o»  fato»  observa¬ 
do*  ftm  corop»racio  «om  o  Rvange- 
mo  e  dal  irar»  etn»  Unha  de  cori- 
duU  e  delineia  ••»  objetivMi  D- 
naimente.  pela  »ci('  il»  attnetr»  • 


Qrm  eabtt  o  qoe  uh*  graiai* 
laauRU?  Btrteva  à  Calaa 
Paviil  3831  -  R^  éc  la- 
neifo  eavlamlo  noRie.  ida- 
ée,  eeiderAço  chmr  mvelope 
oMMe  para  a  leapoeta* 


Hotel  Morocona 

Aseto  confArto  •  pootua- 
ôdade  Reeratirante  ae  on- 
<neirt  Mtsetn  loo  a  curecao 
uO  orvpnetàno  8r  LUIb 
rAQA  N06  ÜMA  VlBfrA 
OUQÜF  DE  CAXIAS  - 
EMtdO  do  RIO 


ilMiU  tl.HMO 

4^  *  -  -  q«e  rraU- 

•h*i  Ur»  0»  oh«»f»m|c*s  a  se- 
‘  "  '..l6  niortmento  Rn- 

’  '«í  ^r»  =ím?o  coTiPiuifain  o* 

*  Tuvriklude  opevirta 
.*  4  ^  (óf<»A  <-vtertt»* 

—  tiitrmji.  '>bvUiudo  a  e*- 

'*  ?Htir.rtiF^rA»*  tfiba- 


••  r^*rçM  -  ezpUcam 

•  bie-M  .i-,  rtaoar»  pilTO- 
jj*  . ;  ao  o*  Dirm»  -‘niju-aJa; 

•  fv»iftu  poiUtro».  uaurrtrtPdO, 

^  bfotfii..  ptíXíTio.  m  objetivoa 

7“  ^  ^  raàátm 

U**fA(i4  Ho  *l«eiç»UAfno  para 
•4»  rtvMMbnr  *ir«  ranvir*  •*- 
d*  j^istlr*  oèMi  mOVl- 

fíifi  ii-  quv  a(te>P.  m- 
■Jie»*pif  m»  pnrjulro  tío*  *in- 
watoi  o»  aocerdot»» 

w  »K  í»  <'Fon«:ni««ae  e  a  miqul- 
^  4*  muntaram  Deseaa  InHUul- 
mah  ir  44  «tH»»  o  paie- 
*»•»  enaio  poin  niiàquina  diu- 


to  da  Cldsoe  -  tero  realmnnu  egua  e  Itu  |a  ugaua  e  cooouvw.  oi 
‘Ãmucí*.  .  p«n»  d,  Cis  TOO^ 

_ _ _  PRAC4 

íoüXcD  vÊT  uiU  limoa  Mllando  na  entrada  6o  lOMa* 
—  orocu  Hir  ooaMi  barrara  6e  f-erfanóa 


jande  oalçaa  cofnpridaa  verdes 
e  bluaa  vermelha,  aalu  de  casa, 
uAo  mata  retomando. 

Seus  familUreB.  aflitos,  od- 
tem.  estiveram  em  Doasq  reda¬ 
ção  formulando  um  apélo  a 
quem  souber  do  paradeiro  Aa 
menor.  Informar  pare  o  tnde- 
riço  supra. 


rtf«  ^  -  procurai  o»  corretorei  com  placa*  oe  propagar^  m 
íwxnTÕu  direuSfni*  no  towunento  tom.ndo  o  Anttiuj  Mioun 
1  MlOinci  COOTO^OVA 
bairro  nova  AMtRICA 

V.ndoi  do  IMOBILIÁRIA  SERVE-BEM  LTDA 

«...  fwi>  ■namtRtífl  IM  tmk^m  -  PwUia  0  r.  -  TelMsR»  m  MM 


...jornais  »  reolMat  gae  Js  leot  oferoça-o»  ao  Parooo  dh  MaUts  de  SasPAna.  oo  tclo* 
fooc  para  iS-SaOO  oo  tl-ItSI  «  Componha  doo  fomala  velho»  e  revtgUa  em  faoot  Ao 
CONBtLTDRIU  «BDIOO  o  ARSIRTCNClA  PRRMANPNTt  to»  pobres  Ao  Paroqolo 

AOUAflDAMO»  A  SUA  CONTiltUICAO  fM  ftOl  0  E  S  T  A  CAMPANHA 


I 


tUTA 


Kio  36  3  1960 


JOCELIN  É  O  PRINCIPAL  ADVERSÁRIO  DA  PARELHA 


Apesar  do  favoritismo  do  duo  treinado  por  Ernâni  de  Freitas,  o  pilotado  de  J.  Porti lho  tem  condições 
para  vencer  o  "Handicap  Especial"  desta  tarde  -  Perigo,  sobretudo,  o  prevalecimento  da  "dobradinha 


MaU  que  alffUf»  grandee  pr9- 
mloe.  ve*  por  outni  m  chama¬ 
da*  provM  de  "handicap’*  eo- 
mam  lancee  deveras  ■entacio- 
naU  #  final*  renhido*,  contri¬ 
buindo  para  a  beleia  de  tal* 
.carreira*  a»  mia*  condlçôei  de 
chamada  e  coneeqllente*  dl*- 
tribulcdra  de  p*80.  Para  a  tar¬ 
de  de  hoje  foi  muito  bem  or- 
ganlcado  um  "handicap**,  na 


distância  de  1 400  metro*  c  reu¬ 
nindo  novt  oompKldort*.  numa 
r»cala  de  pmo*  que  vai  dM  ftO 
*ld  â7  qutioa  carga  mâxlma 
resa  atribuída  a  Jooel^  ani¬ 
mal  Que  aqui  chegou  vencendo 
cómodamente  eóbr*  Xlü.  Our- 
.*or  e  outroa  na  boa  maroa  de 
90  c  duaa  Unha*,  em  pUla  pe- 
«ada.  Suportou  entio  o  flUio  de 
rlatter,  a  eevera  ear- 


IIMDICACOES 

> 

—  Fttrtiro  —  Kfwmos  —  Utndn 

—  Volpi  —  Va^bundo  —  Volúvel 

—  Meluidna  —  Juquiá  *—  Violeta 

—  Zaffal  —  Dengo  —  Embalado 

—  Valmy  —  Jocelvn  —  Van  Dick 

—  Emérita  —  Anália  —  Zana 

—  Bronzeado  —  Torpedeiro  —  Reward 

—  Xerxes  —  Rio  Tocantins  —  Gorgorano 

0 


VENDAS  DE  FIM  DO  MES 


oosvitoatoa 

KâatÉec  e^g  peea* 

SMÉi*  gigante  #<9  porta»  »  e^e  um»  . 

riifansMlifle  e^  paga*  .•••• 


.  *«•*#< 

. .  tü*ae 

»  9»$  Ma» 

.  t*fuwiar 


SAUí  m  lâpnap 

mrnm  «name  #/!•  peea*  ...  vifmm 

MOlILIAtU  CiNTiAl  Of  VAl  LOtO 
n.  •  —  Nâe  arre  a»  porta*  ^ 

SmtAOA  THTNTt  D»  CAKVAUIO  N*  19  -  VAV  LSSO 

ruAZPfmn  tinr  Aiertirio  oamuara  it»i  nrin»» 


ga  de  •  quilo*,  o  que  nâo  Im¬ 
pediu  teiminaMr  f!e  em  seve¬ 
ra  carga  sóbre  oi  adversário*.. 
De  porte  tmpm*lanan(e.  lu- 
tinâo  em  miado.  Jooelyn.  hoje. 
volte  n*  condição  de  um  do* 
melhores  nomes  no  confronto, 
pol*  sua  derradelr*  eadbIçAo 
.entusiasmou  sobremaneira  a 
quanto»  «cumpanhamm  a  sua 
magnifica  desenvoltura  e  o 
•petile  oomo  apresentou -se  na 
fti*«*  em  qu#  decidiu  em  »eu  fa¬ 
vor  a  carreira.  Agora  porem, 
nâo  mal*  se  apnarmar*  na 
condição  de  ganhftitrir  provável, 
rmbora  nâo  lhe  »rí*  dlfioU  n 
conannUmrnto  d*  seguneia  vi¬ 
toria  em  puta*  carioca*  f  que 
a  jaqueta  ouro  e  costura*  axuU 
da  coudelaria  Paula  Machado, 
confirmou  a  preaença  de  dol» 
bon*  defensore».  tal*  sejam 
Valmj  e  Van  Dlck,  ambos  le¬ 
vado*  aW  aqui  com  carinho  por 
Emânt  d»  Fret^ns.  que  n»  apre- 
sentaH  em  fonra  soberba.. 
Valmy.  que  mnarecem  em  rte- 
cembro  nasaado,  fgvortln.  ma* 
pouro  feita  ao  nerder  par*  Ctv- 
rrtra.  m*l*  adunte  enf^vnv.u 
adveradrtoe  do  nerrte  de  tohcn* 
grin  e  Dlv.  nara  o«  oual*  lenal* 
mente  iitrumb*<i  Kmro  rteecnn- 
*0  lhe  foi  concedido.  re*iw  re¬ 
cendo  agora  o  fflho  de  niticlca- 
moor.  tinindo  e  com  rxerdclo* 
animadores 

Com  90  «  quatro  Unhe*,  se¬ 
gunda-feira.  dettando  tonge 
Van  Dlcb.  credenclotj.èc  Vehny 
a  papel  destacado  n«  competi¬ 
ção  principal  de  hoje  â  tarde, 
noiedamente  *e  lerarmos  em 
consideracân  o  r<*»cto  da  rala 
j  traballKi.  pesada  e  contrârta 
â*  bov  mami  Apmr‘nní*o 
Valmv  dando  llgeini  vantagfm 
ao  eompanheim.  i**7ninr!i  rc 
seu  lado  multo  firme,  cm  Ao  e 
9  Unhas  no»  900  met^o»  V”  ani¬ 
mal  vo1unt»iie-o  m»»»  d*  a  vi¬ 
da  para  brigar  numa  atropela¬ 


da.  umbero  ve*  por  outra  ali-  | 
getrando-st.  quando  aasim  oeat- 
gem  **  conalçóes  d*  carreira 
Ouanto  a  Van  Dlck  deixou  Ci¬ 
dade  Jardim  em  detembro. 
quando  fechou  a  rala  numa  daa 
vItóHas  do  excelente  PanreU. 
par»  quem  sempre  perdeu  lon-  | 
ft  como  nâo  rodl*  drlxar  de 


loja  TI>0  sazar 

V»na»-i*  »tn  ♦í*  .ceulrtl  n» 
tnjnu»  í>»  catta#  TraUf  a 
iik>  >*•*  vom  •  w 

r— l/T^uvhco  S*ri»- 
matit»  daa  i  S»  19 


acoiitceer  N*  Oâvta.  cpiando 
veto  para  representar  au*  jaque¬ 
ta  em  Importante  cUiuüco.  â* 
falta  de  um  elemento  daqui, 
venoeu  de  maneira  surpreenden¬ 
te,  derrotando  Zefir  Dlx  t  mab 
competidores 

A  DUPtA  E  MELHOR 

AtuiUeadai-  a*  pnaalbtlUhuicfi 
d»  Valmy  e  Jocelyn.  e  o  papel 
auxiliar  de  Van  Dick  a  sei  hoje 
i*umprlcto  «omoA  obrigado*  » 
ronMdf*rat  mrlhot  Indicação  * 
dupla  dose.  formada  pe  aquâ- 
Je-  dole  prtmelro»  competko- 
rf»  7m  q^talquer  ordem  Bâo 
miktaa  le  credencial»  de  Vglmy 


para  o  "handicap*  oe  togo  mal», 
entretanto  nâo  pedemo»  dimi¬ 
nuir  a  "chance*  de  Joeelyn.  qu* 
é  levado  com  fundada*  etpi.ran- 
ça»  paios  aeua  responaâvrl*  A 
oarreira  poU  nâo  deverá  (altar 
itm  desenrolar  pontilhado  de 
lancea  emocionante»,  com  arre¬ 
mate  dos  maU  renhidos  onde 
a  parelha  •.  Jooelyn.  deverão 
proporcionar  espetáculo  dua 
mít^a  •ensarionai»  Ainda  We- 
iróneio  qtii  \*em  d»*  escoltar  a 
Bxí^nrrtr»  »  levado  coro  mul¬ 
to  ctdmtaAmo  por  KernaJido 
aennetoer  ma  rrvwo-  d»firil  a 
quebra  da  formula  acima  ci¬ 
tada 


Valence  tinindo:  desceu  os  700  em  43! 

Foi  o  melhor  arremate  poro  o  "Henrique  Possolo"  -  Fovori- 
[  to  Zorzo,  também  agradou  -  Tarma  progrediu  -  édíco  e  Fi¬ 
neza,  outras  boas  marcas  paro  as  corridas  de  omanhò 


Era  puta  pesada,  qua»*  l■pratleâvel  para 
exercirtoa,  foram  aniem  rvallvadoa  o*  apronto»  de 
anlmaH  aUaiadoa  na  rvuiiiâo  domiaguelra  Vi- 
^ndo  o  OJ*.  ffenriqat  Po«wl*.  rarrvlrs  een- 
irat  na  lard*.  cntivermm  na  raia  tadaa  a*  oga** 
iit«rHta*.  de»tarando.*c  tm  rrofHfWeiragein  r 
í  melhor  eeâa  a  etrêlenie  Valence  Apo%  eacellar 
I  Arf^hlne  e  iklMnsa.  rerentemenir  a*  reaparr- 
I  M.  cao  filha  de  Helfaica.  qoe  é  das  primipal» 
nome*  na  Importante  c«rrelra  de  amanha  adkin- 
I  tan  iMAtante  t  parece  mrofao  ter  riMudo  *«•  pr 
■  noda  áureo  d»  «va  forma,  qoande  tngrtJU  derr*' 
tar  7arrs  agera  navamente  «a*  maior  *<tsrr- 
I  «ária.  Valriiee  m*  tovemo  dr  M.  Jtlh»’.  vrln 
!  mallo  lAcil  num  aprrmto  de  Itto  meirn*  rckftii- 
I  do-m  am  lív",  rviglda  mú*  a  fundo  srfm^nt»  no% 


úlUoioa  tM.  ouando  Uequinho,  nialtii  quirto  m* 
dor»o  d*  étua.  eullov-lhe  a»  rédea».  C  •  fvvo- 
rIU  /.arn,  qu»  rbesou  de  ridade  JanUm  em 
etrepclmiat  e«ifAdo.  mntia  bonita  t  fina.  «bor¬ 
dou  KÓ<t  em  SI  e  ama  Unha,  Igaalmente  agra¬ 
dando. 

Tarma  qae  rvta  va  «*onia  parj  convrguir 
-ea  prlmrlrii  ftllo  dr  pNta»  pareer  ler  adUn- 
udn  e  mono.  ap^«  eMiolUr  a  I  ancUmr»*.  Mvi- 
in  *  fonfad»  roHHti  a  reH  rm  T?**  no  fotámo 
dr  Jo%c  rorUlha.  r.p^co  e  Mnc«a.  l.imbem  fina- 
Msmnim  agradind*»,  inrlo*ndO’»f  enirr  m  mr* 
Ihorm  na  muttnel  dr  ontem,  autièle  reststranilo 
Sr  para  WMI  m-lro-  >ero  dar  Ml»  ao  erluto  n— 

I  «ado  da  rala.  .%b»l\o.  «efvrm  a«  marca«  anata- 
!  da«  prit  rrpoftairm: 


Programa  para  a  corrida  de  hoje 

l.°  Páreo  -  1000  metros  -  Cr$  100  mil  -  Gramo  -  Às  13,55  h 


»— I  Eoano»  *  Uarçai  M  *0 
9  Olanaof*.  *1.  ttlv»  M 
%~4  Hmoo  J  Ponllbn  S«  «1 
4  Kaima  L.  âoBWti  ..  »4  I* 
•-I  p«amo.  *  Aamev  «M  ao 
a  Mba  Uav  M  Ranr.  M  50 
4-Y  àmm.  J  Mafoaanl  M  » 
•  *•»»  M.  omitiniio  54  ao 


MTIBOantCTO 

T.»  âiill-r  T»m» 

latrrant# 

».»  Asll^F  T»ms 
■itreaetr* 
t*  An))-P  T»<v>» 
aatrtantr 
iVtrrAnt* 

•mmo*# 


Dfst.  n«t» 
10*0  OI 
•  nütraant» 

—  tooo  OI 

1000  m 

R«tr»«at« 
a»tr»ànt» 
^  g^trcurtr 


OB  AFROrriCW 

Pvram  ea  «tgumYm  cv  •pron¬ 
to*  anoiado»; 

l  »  PAflR> 

JAniOT  —  h  ««Mn»  -  «n 

»ni  ■ 

THirrâo  —  u  sut»  -  sw 

tm  O" 

MODIIIKO  -  J.  0»-llndci  — 

100  «m  *r  "  s 

eavDoUM  -  »  M  — 

•no  «n  M 

a.« 

camxx:a  —  o.  Mcrrift  -  noo 
em  ST' 

rbooT  -  J  btíi»  'w 

rm 

••'•HA  —  J  r  v...lU)  ■  voo  ri» 

46  .  > 


PARA  VOCÊ 


Qunqif.A  •  J  T^noco  aoe 

«m  ?a  i/A 

ItCA  -  L  Oiirtm  -  WO  rm 

a"  2/9 

fí'íTr  A  -  M  COMlPiho  -  POO 
'•m  51"  1  5 

5.’  PAKXAr 

CABCa.HOr;  -  *  narro»©  —  tWi 
•m  VI'  : ) 

tx>N  riámo  -  I  pMUr*  - 

im  em  IS’ 

-  J  porui»;..  *00 

em  4V  5  > 

’  tfi  -  *  B0.  M  i» 

rm  4*" 

*  Í>\T  AfTAlfí  A  ff  mm»»  — 

400  rm  10' 

Rc.Hl.  «Tlf.r  4  ftADl©»  - 
i4  V  •  4*  '4  * 

jAVi\:  ía  n  Lanoí  .«0 

iBi  J4  9  5 

M*  g  A  a  H  .  f  vnj 

‘-ni  ;  A’  : 

w  Hé.*i:tn..’>A  1  g*n  u* 

fti  S.:.  ..4 

.A%  J  Cartino©  • 

*'->!»  'ir  ...  -  * 

X  M  Ciauima 

°  tui  ■■'i  ü  ^  , 


2.®  Páreo  -  1500  metros  -  CrS  90  mil 


Às  14,25  horas  ij  Umo  ponto: 


a»  ci. 

1-4  TaÉ*r«  L  Dta»  ••..  M  *0 

»— •  TilpC  M  OBra  .  9»  » 

I  ia»naitin»4n  J  Pon.  a*  m 
*-4  Dbmv.  L  tento*  .  9»  90 
*  EIUmo».  V  andr.  U  40 
4^  VateVvnilv.  D.  MoraL  54  90 
1  O4»«mior»  J.  Cart.  53  40 


)«  naOteo-laaiteiatTv 

i  ^  tepnmci-Augat 

i».»'tta»mo-Pmon 
I »  Cf«r>T»ioQ 

ü.»  Xum  Bum  Zum-DafX  teuea 
1.»  P%ai»ur«T»lea 
D.»  Arl»ebln<>-nta»ir.o 


1400  AF 
130(1  4F  . 
laon  CM.  — 
1400  At 
I$00  AF 
1300  Ar 
1*00  OP 


u  4»  aouaa 
■  Oratiaa 

'B.-Oampti* 
F  tehueidrr 
D  Fornir» 
i  VaamtU» 
I.  Mto 


3.®  Páreo  -  1500  metros  -  Cr$  60  mil 


Às  14.55  horas 


Ba.  Ct. 

á-4  iuqulâ.  L.  teaio*  ..  54  30 
9  tto  Foilate.  J.  Ttao.  30  30 
â--*  Tteima.  F.  Mala  ....  34  M 
4  Toeó  Tb*..  *.  Roda.  30  *0 

»— •  Eutf.  M.  Sllr»  .  **  23 

*  Skritlaaa.  M  lletili  .  3*  40 
Quttarla.  W.  Andrade  00  40 
i  MMuMaa.  A.  tentoa  39  >0 
0  tea«roB*.  A  Bamoa  •  30  30 


9»  Boa  Vl4U-S»d  parar# 
t.»  Oina  Loltobrlglda-AjAUn* 

3. »  mofooia-Juqui* 

1»  M»lu*lo*-Clav» 

S.»  Qtitièrta-TI*  Mlml 

4. »  Boa  Tl»U-tecl  Parar* 

3.»  B  BDlr-Vaat* 

1  •  Vovó  Tbarasa-Clava 
L*  Meluatna-VoTÓ  Therar» 


1300  AT 
1300  AM 
1400  AP 
1300  âl 
1000  AM 
1300  AP 
1400  AL 
1300  AI. 
1300  AL 


I.  Tnpodi 
B.  CsrviiliO 
F  Monpd© 

•  U*Amarv 
C  Ferrvir» 
lip  Coutuibo 
P  üampea 
R  Tnpodi 
W  L  Firea 


VOLPI 

Duos  duplos: 

3.®  pàrf o  —  1 1 
7.®  páreo  —  13 

Três  plocét: 

VOLPI 

I)v.N<;<) 

XERXES 


NOTAS  DA  CC 

IK  ■  .©  üo  (0«n  *  alliifm  s'*- 
t:o  M  •  Uu  CXidiKU  dc  Cum- 
(tt:.  e  UKf.^urff)  ut.ra  Uiii  *iul- 

u^al  coire:  prln  qrtniclra  tc/ 
*  *Drc3cnUç<.o  du  (umiuiário 
de  UimtiflcuçSu.  dr»Ujjimente 
piecnchido  pelo  Siuri  Bocdi 
Braatleiru. 

Ov  1.*'  t  B,*  patnwt  da  rurnd* 
de  hojo.  aerâo  dlipuUdo*  n* 
plata  dr  areia. 


PABIX) 

BBNOUATIIU  -  J  Portilho  — 
300  rm  94" 

UOCA  BICA  -  B  C  nb*  TOO 
rm  <4  *  3' 3 

onAvi  -  A  íwt^riDii 

«ai  40 

«AMOT  -  A  HJóP-ktr  Wj 

atp  39  ' 

«•  parbo 

-  J  Marchar?  , 

•m  t!**  i  3 

,-«««>,«  4  **»i%  -  TOO  reta 

40  9  3 

♦•'.uníct  -  M  «uv»  —  iwi 

rm  41" 

r*  ‘BÜ  UB  irVA  -  A  nr»®rt. 

»  '  eu.  *11"  1  V 

n  Mi*tr*f»  -  OOO 

#-?i 

»  .  m  I.  fl  <!»••»  ve*  ■ 

=íRi  UI  «r  'ííp* 

)r«rT«*|  j  c  •  VK>  rm 

r.'r  M  «  wn  am 

-  j  rortUho  -  Ooo 

»m  3*' 

p*f)DT  V  Alia?*»r>*  • 
em  14' 


•  PARBO 
j  PetiUb- 


4.®  Páreo  -  14Ò0  metros  -  Cr$  85  mil 


Às  1 5,30  horos 


b— I  Bagal.  i.  M*r«h*ai  •  33  90 
t  Mrinr  A.  Roda.  36  30 
â— *  Daago.  O.  Morano  ..  13  JO 
4  AdhaHpaa.  M  8Uv»  ..  36  30 

B-3  5C  lE  .  M  40 

*  111.  M.  Ranrtqoa  ...  31  90 
«—V  Maataeario.  ■-  Cua  33  30 

•  ■maaiade.  A.  Março)  36  40 


1.»  Peraeut-VUtr  — 

19.»  BasUv-PoMrur 
9.»  B»tTl1o-Bum  Bum  Bum  — 

7.»  Marcúno-BitUhaco  — 

3.»  Luar  do  Bartâo-Baültaaço  — 

â»  01o-<3i>»)aTUlo  — ’ 

3.»  BatrUo-D*n(c  — 

4»  Bstnio-Denf©  — 


1400  AP 
)40U  AT. 
1300  AM 
1300  Ah 
1300  AP 
130(1  AU 
lam  AM 
1300  AM 


o  ferraua 
0  c»rxa  im 
W  Alti« 

P  MnzY4do 
J  9  Silva 
3  AnOrrCe 
(.  TrltJOví 


Carrida  de  doiníggo 

•MONTARIAS  OFICIAIS 


.*  ♦tiba 


5.®  Páreo  -  1400  m  -  Cr$  120  mil  -  Hdep.  Especial  -  Às  16  h 


1—1  Valaalr.  M  BOva  ....  Sft  90 
•  Via  Drak.  A.  Bantoe  36  «0 

B-g  Jooelra.  J  Poft.  ..  91  30 

9  Ciranatae.  O.  DIaa  ..  30  30 
B-4  tetrO(Klo.  D  Moral.  34  40 
9  RMoa.  J.  Tlooeo  ....  90  10 
*^  Coehb*.  O  Paran.  31  *0 
7  Brrran».  J.  Bofnr»  3i  80 
i  Zlninba.  A.  Roda  30  *0 


3.»  Lobangrlo-Dlx 
â»  PanecU-Xaveeo 
I.»  Xiú-Curaor 
3.V  BülgBio-Ottoman 
3.»  Bvclntrica-Pamolt 
3»  Kalaiia-Karriaau* 

3*  Batronctn-QuvHr»  rogo 
3.»  Jorelrn-Xlu 
3»  Kina-DMtiç» 


1400  OL 
MOO  GL 
1400  AP 
1300  AL 
1400  AP 
;40O  OM 
1400  AL 
1400  AP 

taoo  Ah 


■  Preito» 
Idam.  idrm 
A  It  gilva 
o  Fatjô 
F  Oehurliler 
A  Araujo 
C  Pvrviri. 

B\p  Cntititjna 
J  Atuem 


I.»  PABBO  -  A«  14.3»  aera»  - 
I  a*A  aiatr<M  Crf  OOaMja  (Atai*) 

B»  ct 

1— t  Jar.ot  L  tento»  3*  90 
9  KaroitU).  F  Goent»  30  90 
9—3  B  Bat*'  J  B«f  ...  #0  90 

4  Caicadae.  P  O.  Oilv»  3*  30 

9—3  Trtetâo.  M.  fttiva .  36  99 

*  Xldorado.  Bâo  curra  30  — 
1  Moderno.  J  C*n  9*  30 
e— 6  AUmbra  A  Rlrard©  33  93 


6.®  Páreo  -  1400  metros  -  Cr$  85  mil  Às  16,30  h  (Betfing) 


1—1  tei*rtta.  D.  Morair»  35  90 
1  Bialtad*.  A.  Cardoao  33  30 
B— 1  Ookanba.  J.  Bag ra.  .  33  13 
4  M*rttn4fia.  A.  ten  .  3*  40 
*— 3  fUna.  J.  Marrhant  36  93 

*  CMavoleaa»  L.  tento»  33  90 
4—7  Anâlla.  M.  R»nn.  63  40 

i  Eaitnga.  H.  cnmba  ..  33  3n 

•  THmoaa.  J  Carlind©  56  90 


I  »  Kboll-0»«U 
4.»  Conciiuçao-lola 
4.»  Zalaca-AziAlU 
4.»  Baiaca-AUàll» 

3.»  CoflcllUçAo-lola 
U.»  P»dl»-lntruja 
9»  Balaca-Coiomba 
I»  Plortna-M.  Fortuna 
7»  VancoMWf-Jone  P4ir 


1300  AM 
1900  AM 
IMO  AP 
IMO  AP 
IMQ  AM 
1900  AP 
1300  AP 
1300  Al 
1300  AP 


C  Pt  ralra 
(I  Mrrrgadr 
M  Ol) 

A  Mmiuiro 
O.  C»br»l 
A  Prtiô 
P  Morgado 
D  Farmr» 
A  l>*4«ní»rr 


9»  PABBO  * 
1.4*4  m»tm» 

1—1  Candoca 

3  Pafgy.  J 
9  —9  /.ioga  J 

4  (putpeia* 
9—3  K*u.  A 

*  tio*  L 
4—1  Irqttinu 
i  Piam*. 


•  A»  14.13  bor»»  — 
Cr*  *3*44  44  cârami 
BaCI 

O  Movtln  94  90 

»ÍT»  .  36  » 

portiiho  .  33  93 

J  TtnoeD  96  40 
tento»  ...  93  R 

teoioa  91  30 

.  W  ándnda  36  90 
U  conttnb©  33  93 


7.®  Páreo  -  1400  metros  -  CrS  85  mil  Às  17,05  h  (Betting) 


I— -1  Ton^adatro.  t.  Ol**  .  33  90 
I  Mnnna»»n  li.  PUho  30  40 
B— 9  Rurtlvabam.  A  Oar  36  96 
4  Lrmo».  M  Hrnrtquíf  33  80 
B-3  manaa»rto.  A.  Banto»  56  90 
6  Ubov.  O  Morano  ••  J* 

4-7  tevard.  M  Bllva  ...  M 
I  Poudra.  1.  Amarai  -  JJ 
9  Manbiueu.  D  Moral  45  » 


).»  EA*n-Arm»ndans 

a.»  v»up4'Pw>ii*b 

*.»  Zoad»-B»ngM»r> 

9.4  Poollah-Brooaaailo 
9»  PooUah-M.  Branro 
a.»  Paataur-Vagabimdo 
4.»  Bafio-Torp»d»lro 
ga  t»áraaa-Ptn*r 
U.*  B»trllO-Da©»n 


1600  AP 
1300  AL 
9000  OM 
1300  AL 
1300  Al. 
1300  AL 
1600  AP 
1300  AL 
1300  AM 


H  Morgate 

B«d.  Praiu» 

A.  MoralM 
A  Anorad» 

*  Gardoar. 

B  OOÊiu 
C  Farraini 
O  Parreira 
Bep  Omittrho 


"8.®  Páreo  -  1200  m  -  CrS  70  mil  -  Gramo  -  Às  16,40  (Betting) 


I— I  Oovgorano,  M  Bilva  36  30 

3  Cardo,  â  Cardoao  «  30  90 

3  Rlftn.  J.  Btlv»  .....  3*  M 
9—4  Xmm.  J-  M»rch»Dt  M  30 
"  Zar*.  A  tento»  34  30 

3  VeraéiU.  A.  Rahld  ...  36  M 
6  Match.  J  Carlindo  3*  60 

9-7  ftu»  Tocan.  O.  Moer.  36  4ü 

•  R  Mliteiil..  W.  And  3(1  46 

•  PocarA.  R  ftino  ....  M  M 

•  temboieto.  P  O,  Bfl.  36  iO 

*-l0  teka.  J  portilho  ...  3*  40 

•  TIO  Bainha.  P*  P»r.  *•  JJ 
11  coiaco,  D  Morano  .  36  30 
ITOlraJtB.  L.  Bantoa  •••  M  *0 


4.»  XMrduwall-Dóvtr.n 
tl.»  CancoiUrre-Colaco 
T.a  Fairtord-Offtmbarb 
t  ®  Miuouko-Habilldoao 
B»  hMjtkufa-aio  Toc»nttn* 

10. ®  Oarduwetl-Dórico 

11. a  Pfdrtnho-Ptatlno 
f  PujlXura-Zae* 

to.®  Outiaw-Olvinuin 
it.»  Dordowaii-Dòfico 
9,0  DardovvU-Dórico 
1.V  Z*-X»c4 
Il.a  ZUo-Tnj»  Lova 
g.a  9tâ-Bak» 

*.»  Lourelfo-Bma 


laoo  Al. 
leoo  AP 

IJOn  AL 
1300  AP 
moo  AP 

1300  AL 
1400  OL 
1300  AL 
1300  AL 
1300  AL 
1300  Al. 
1400  AM 
1300  OL 
1400  AM 
1360  OL 


P  lijjrgado 
O.  Moivado 
A.  CoftVa 
D  Cabral 
O  r  Bata 
J  CcuUubt' 
O.  tnite 

B  couuobo 

■  OouUnh© 

lAed  Pvalta» 
A.  AiaOjci 
W.  Oiivtir» 
W  OHvair» 
8.  D*Amora 
O.  Túrroa 


!.•  r«uo  -  «•  - 

1,464  «latra»  —  CT|  Í4.t6*.i9 

B»  CL 

I— I  cauebon.  A  Bannoo  30  W 

9  cocai  4  841V*  .  »  M 

9—9  Don  Plavtto  L.  ten.  30  30 
4  Votobtarboao  ■  Cun.  30  30 
9—6  RffVtann  J  Port.  .  «  * 

*  Vavbeta.  A  Bíbuj»  .  »  « 
4—7  Lova  Affatr  A  Biaar  94  99 
a  Maretteia.  M  Hmr.  99  M 

PARBO  -  âa  - 

1 154  metro»  —  fv|  m  wmm 

B»  Ct 

I— I  oaturrn*  M  Wv»  •  36  90 

9  Bom  Bataa  A  Ba*.  10  30 
9~|  3»f»nmi  R  Cvaba  in  90 

4  Mv  Bva  A.  Note  ,  30  96 
9-6  M  Pertgma  L.  iafi.  gn  40  I 

6  DOMIaa.  O.  QuMrte  .  M  90 

7  Vovó  Bteo..  P  2  2 

4—6  Dteiaataaa».  4  Oart.  96  « 

9  Ouailaca.  J.  TUwao  .  30  30 

10  tellariba.  M.  Ooett.  30  30 

â*  PARBO  —  âa  36  bata»  —  IJm 
mHraa  Cvf  ?*.46i.46 

Ra.Ct 

,  I— t  Banguaura.  4.  Port.  36  90 

3  Acâatica.  A.  Baame  36  30 
9—3  Lmlandra.  M  lllva  96  35 

4  OaIRtaé,  J.  Baolo»  .  36  40 
9—6  ClarlB*.  L.  Banto»  .  3*  30 

4  B6cm  RMO.  R  CUOha  34  M 
7  Bamoa.  4.  CarUnde  36  30 

4^  oraal.  A.  Baaio*  ....  Si  30 
9  Aatmrauaa  O  P  BU.  96  10 
lOJamoV.  A.  Rod».  B  90 


f.v  PAiUO  —  A»  II  tt  aor»»  <- 
1 104  m»Crm  (Oraadr  Pr*m)a  Reo* 
nqoa  Ptnealai  —  Crf  Pri  mu.04 
(RBTTIWGi 

B»  Ct 

3— 1  Bana.  J  Marmant  .  65  10 

3  Canoa.  A  BeU  ...  56  30 

3  Jniie  P«ta  4  O  B*  35  30 

9—4  vaianaa.  M  «nlm  36  36 
3  Cl  0e  Luna  A  Rtiur  55  40 
"  Cloflara  0  Morrir»  65  40 
9-6  Putil  O  P  Bltv»  56  35 
7  ClaOneNi  A  Mnrçai  55  40 
**  tenut  4  Bllva  .  66  40 

4—  a  Botda  A  tento»  M  30 

i  pijoer.  4  Fort  .  .  55  30 

10  P»ddr  Andrada  55  30 

t.®  PABBO  -  I  646  airtrn»  —  Cri  ' 
ai.664A4  -  âs  17.65  barat  — 
(RErmO) 

K».  Cl 

1—1  T»no».  4  Portilho  55  30 
9  Sumuga.  P  O  Bllva  U  50 
9  Quattunta.  O.  r»ni  56  30 

9—4  PtrdU».  1  Amaral  35  30 

5  IraDfá.  4  Bllv»  55  50 

6  Mm»  Du  Bar..  U  teu  51  30 

9—7  la  Klegra.  W  Andr  «  M 

g  tanga.  4  Marinho  46  50 

*  Pnupte  R  FRbn  ,  M  60 

4-10  Thelm».  L.  Otar  .  36  30 

n  BeUnctia  P  Tava.  35  M 

U  tebab  A  Roda  ...  56  40 

19  Ba  fUppy.  4  Cait.  .  36  30 


T.tflMA  4  Pntiib' 

vm  ... 

aiv^VU^vií  -  O  rpT.auda» 

^  am  4T 

lC***OA  •  4  ^ 

f.MVtiA  -  J.  M»u-tnho  -  .00 

mi  ^4 

VH-tCPKâ  -  R  pilho  -  ano  em 

T*"  ®  5 

Tíig^MA  -  L.  mar  rm 

74"  1  3  ^ 

BL^iAIt  -  A  Rnííarker  -  606 

»m  ^ 

*.•  PARtO 

£A*40AD0  -  A.  tenio»  -  TOn 

^  43’' 

FXrBBAbO  -  4  portilho  — 
930  em  se"  9  5. 

AP.5iEN‘nARiZ  •  R  Cunha  — 
56A  «tn  75" 

—  I  Dtar  —  660  «n 

55"  3  5. 

tAZO  —  4  Marebani  —  700  •*» 
gPiCÜ  -  M  Bllva  -  800  em  61** 


MVCaNICOS 

Cr1»r«<B  K»m*l»lv  medMi^ 
•Mtrlrcia  Aaiiaata  teaarftta 
Fiara  ciiafeetwn  e  deraale  at 
tftm  vt»»yir»’ 

CASA  LUCAS 

BU»  %UB»»'  ••  * 

tt  oAt*  •  tt  aaaf 


a»  PABBO  -  â»  1749  terte  -  I 
i.ii*  Bivtraa  —  Cf*  eoateji 

(BBTTINOi 

9—4  tepratao  4  W  JJ  M 
5  Armradarta.  B.  Cun  31  M 

•  KIU,  1.  BaDMi  ......  91  30 

9— T  Capablanaa.  A.  Rleor  37  M 

•  L.  do  Rartâo.  4.  R«  39  90 

-  Tftlaa.  L.  OM*  .  9d  9® 

•  te»o>  4  Marobant  M  40 

4-10  tploo.  M  Bllva  ...  3*  99 

It  Rurliagba».  A.  Oar.  M  40 
1^1  Zantedo.  A.  Banlte  .  M  * 

9  Aiigfeir  M  Banrtoo*  »  » 

9  Biraa».  D.  Morano  .«  59  30 
11  Ruvaiado.  R^corva  91  — 
19  Bieeialov.  O.  Mmwa  .  3*  90 

I  ASTÓRIA  HOTElTI 


Gsm  Bar  «  Baaiaaraaia  * 
An»  aaaate  a  fvia  •  Prav 
gl  é»  OvteM  a.*  19  - 
CAJUAB  •  B  00  BIO 


Tribunal  do  Góveo 

Reunhia  fth  arwíâo  rxlraor^- 
nâria.  na  tarde  dr  ontem  deci¬ 
diu  a  Combuiâo  de  Oorridaí.  o 
•egwinte'  ^  ^ 

ai  notificar  o*  tratador»* 
de  Crecy  tl*  ver.»  e  de  Oonll- 
nenUl  6  dltlma  v«i  (tn- 
dodlldodf»:  ^ 

b»  proibir  de  oorrer  por  90 
(trinta»  diaa  >tndocllldade»»  o 
cavalo  Raravando.  condicionan¬ 
do  a  aua  Inacriçâo  aoda  èsu 
período  ao  parecer  favorável 
do  ftarter’  _ 

VOCÊ  JA  FOI  A 
BRASÍLIA? 

Pi-a-i*f**  iléraa»  eam  pvote» 
rvdarído».  •*  a*  âOâ.Nru  At 
V1MAR.  »aa  Padro  i.  N.® 

«•A  -  T»L:  U-3M9 
VBIA  ALOt*N»  tiB 
NOiiOâ  PBBVOB 
BIO  BRAVfUA  —  Crf 

2.3T4.M  a  CU  Linte 
Bto  lâo  PACLO  —  Cf|  ago.*» 
a  Crf  l.9Hte 

BIO  RBaPg  —  Cff  4  J99.ai 
BIO^ACBIÒ  —  Crf  4.419.06 
BIOTOBTALBBâ  —  Crf 

9JI9.66 

pMaa««n»  AFraa»  par»  o  BRA¬ 
SIL  •  ZZTBRIOR  am  qualquer 
COBipanhU.  *  VISTA 

a  a  PRASO 

Granda  etvurala  RODOVtARIA 
RJORRAiaiA.  âaiâ»  4»  Ri*. 
15  da  ABRa  a  VolU  a  H  de 
Aima.  -  AGÉRCU  ALVI- 
BtAR.  R.  PEDRO  1.  R.® 

4-A  —  Tel.®  tt-39g) 


GALOPANDO 

1. ®  PÀHEO  —  Além  d*  carreira  de  abertura,  boje.  bu*. 
bém  a  derradeira  íol  programada  na  reWa.  «na»  »  tóiluptieui 

chuva*  traiuiíeriu-a»  para  *  areia,  onde  aerâo  dupuudoi 
0*  reatantea  pârtte  da  tarde  OeaUnado  a  pw.ro*  e  n*  duiâa. 
cia  df  1000  metro*.  rrunlmJo  em  lua  maioria  ra^antr*  « 
ê**e  um  coteji»  Ulflcil  pmgnóaUco.  Todatiu.  regnvdo.ntb  ag 
rxarclclo».  Inlormaçóe*  e  algum»  obrenaçâo  w  já  GRndtt 
('hfgnnuia  ao  procevao  rUmliu^tório,  reaumtnoo  a  quatro  g  I 
niüiitaiiie  do*  que  no»  parecem  c(im  rhanre  mal»  dllatari»  m  I 
carreira  KnMtw».  Uoidu.  PrAllvo  e  Attto,  pa:jiw  aMim  *  i 
lar  no  c»mi»o.  levando  Keailvo  a  noeaa  preferencia  | 

O  rtrirnvir  do  âtiMl  Hilda,  que  fracaraou  na  eitreii:  rvto.  i 
na  melhorado  r  deverá  levar  »  melhor  na  luta  com  I 

Ko'mo(v  p  Umdii  teir»  principal*  adverwirtoa  daquela 

2. "  PARIW»  --  Deixando  du  lado  o  retrospecto,  gu»  /  I 
do  aqui.  colocaria  em  franco  equilíbrio  o»  ire*  aiutrtá  oç  k*.  I 
tra  *  V  •  ua  cairrlfa,  vamo»  analUar  a»  i*»'-  lblhrta»P  dr*  \ 
concormilea  pela*  campanha*  jâ  cumpnd**  l>eMg  forma,  nao  I 
padmiOH  fugir  â  preíerèncla  de  Volpi,  que  reapareceu  vmrxs.  I 
do  dliipaiudo  e  ao  melhora*  c«ilheu  em  «eu  e*iad(»  gera),  ná,  I 
o  aNHUilando  o*  novo»  ndtrt>ârUj*  É  multo  Umi  filho  u  | 
Pkjrt  Napoieoii.  que  irm  tudo  para  repetir  o  brtiliarrco  rvi  cme.  | 
Votóvcl.  animal  aaarado  ma*  sempre  em  fomu.  I>*m*n.  qu«  I 
venceu  bem  na  última,  demorutrando  ter  voltado  â  antu.  loc-  l 
ma.  t  ainda  Vagabundo.  èaU  em  tranca  evolução  r  «emprr  i 
uma  incógnita  na  auoida  de  turmu.  pol*  nâo  a*  vrm 
t.vndo,  ittuam-w  como  principal*  adveraério»  do  ni>»«n  rkua 
VanKd  apnn*ar  a  dupla  vinte  e  quatro,  embora  ooniiileraaòi 
tsjmivcl  rival  o  VoiuveL 

3«  PAHEO  —  Cairelr»  difícil  cm  dc  água*.  Juqui*  V»-  I 
teU  in.e*mc  nu  lama»,  Kiitjr,  Quiierta  e  o  a/aráo  Mrlaum.  l 
aparecem  com  chance  poMUv*  de  iriunfo,  nâo  ratando  iirii  il 
apontar  quem  levará  a  melhor  no  final  Meluxina  tmuvq©  t 
cora  pf^  camarada,  vai  dlaparar  na  frente  neaia  ralu  fango-  j 
»â,  aeiido  dIfIrU  que  i  apaiiheni  «nte%  do  gaiihat^w  4ii»u-  ( 
niMUc  por  Uh  nudtvo*.  levará  eh»  a  D0f#a  prefrrcnr‘- 
wm  inewrmoa  Juquiá  e  Violeta  que  atra^oa>j.m  bo  ‘  . 

Sfu}  fó'.‘^  Juquiá  táo  baldoMi.  mcreiiTLi  o  iic  ^  vr*to  á  r 
da  plloUda  de  Adalmn  Santo».  A  ihipl*.  cmiludi»  p.i  • 
bem  Uidhada,  pó^to  que  VloleU.  oumplcmenii.  a  lui 
inuto,  lem  o  mi  rríidimento  diminuído  na  po»dí- 

4.*  HAREO  Correu  multo  o  Dengu.  üUlio  di.*  *íi  *  !*•' 

r.  irüc.  numa  dobrnd*  ur  ratek*  n*pclaeul»r  íimipre  riuii  t  -  • 
ugradAiuio-M  plenanienie  da  raia  ao.»m;í»l.  divera  in 
Ic  pruiiUXir  icberbu  atuucâo,  n»»**  nâo  rremuíi  rri*jVr  jiiioc 
lioje  a  Mia  laguiuia  vitoria,  poi*  Ef.iiul.  vmuo  úr  príomi^w^ 
deaiacado  e  luMndo  cm  erudo,  aprr.>c:»ta-»r  como  u  .  t 
dono  da  carreira.  Vamoe.  ficar  e»'m  o  plJotiido  u<  J-.r.a 

Marchent  para  o  pteto  dc  honra,  conrídenintío  trnnilc  md 
o  Dirngo.  Embnlado,  que  voltou  a  ficar  rnquecltío.  o  tcfrri- 
i«nnie  na  carrnra  e  pule  da»  maU  tentadora* 

5«  PAIIZO  -  A  virada  do  programa  vai 
ixi  niidc  nuv  pimclonat*  medlrio  ÍÔrça*  n.»*  I  i*A)  iii'  t-.  =» 
bom  repreftentóda  a  jaqtwta  ouro  e  rf».tur’^  a*uu.  .. 

my  e  Van  Dlck.  »mbo»  em  grande  dr  Uritj  •  .  .  . 

rxerrJclo*  animactoreii,  dos  qiMh  o  ultinm.  u»  lu.ndí'  r-.i. 
to,  tírlxou  ajjimulaíla  a  marca  excelente  (;c  UI  e  q...n;o  u 
•o*,  noj  gOO  metro*  cm  pl»U  peanda,  com  llgcw»  vuiUsraj  a» 
Vaimv  AÓbTF  o  companheiro  no  arrrmnte.  Levam  n»  iriti, 
porem  a  rrpeUcâo  dr  Jocelyn.  que  vetueii  lActJ  outro  dwi  I 
Hienu*  reripafecrndo  na  cfitit».  leve,  »  iguálmcn»»  e\jn»pc^*d‘‘-  j 
I  ra  de  reapeilo.  devendo  9\U\r  prc*rr.ie  *  luWi  finnl  V»ln^  li 
11  ponU  dupla  doie  cont*.  r^^er^aa.  ii»'i  oia  diUU  q^r 
apnucft  no  lópo  oo  marcaiUu  a  dowmimha  jiu:  pr-m  v»*»* 
Dlck 

6®  HARFO  -  Coníinnando  *  d*Trftdelr*  rvilttrao  • 
de  Urgar  mi  IfUiildart»  de  ««íi.dJrôcf.  K?nfrn»  •  w 
bieUior  de  eauüo  *  cooi  um  oc#  niclh*/iT.  ^  ' 

Idua.  UeU.  n.  reu  -  «írver*  «  '*“®  . 

rUlacio.  Parice-no*  maamo  ganhadora  imüier.ie  a  luH 
Maiiuan.  QUr  40  nâp  Uva  df  n'tea  wrte  o  mulo  '  ’ 

em  virindp  o*  >u»  r^crrita  pel»'.  cintai  embora  w' 
nha  largado  bem.  falhoiMÍn,  n  que  reputam-i^  dlílclL  /.^n 
qua  devatâ  correr  diferwite  :igt»ra.  An^a  e  DOoin^, 
hjundo  par»  xutetltulr  Emeriu.  no  do 
Oa,  nou-rt.  á  levada  tom  matore*  «peri^ncaa  dr*.ta 
(to  bem  Indicada  9  debradinha  on/e  Nu^-o  voto  flijal.  poré . 
vai  par»  a  dupleta  quntorae.  com  AnâU*.  ficando  ^na  por 
!  terceiro  nome. 

7.®  PARIDO  —  Üm  «guudí»  lugar  baí-uana  ronualo  pa? 

I  FX»oh*h  coloca  Brun/eado  ein  pjMcáo  df  deftaque.  ho}r  no  . 
carreira  Uitermedlârla  do*  ‘bciUriBi**.  O  filho  or  Oalrrgi.  qu* 
rende  multo  na  puta  pecada  e  adiantou  teatante  apm  =  ' 
derradeira  exibição,  retomn  prwnto  p»ra  derrotar  oa 
do*  qual*  T>jrpedrin>.  qut  deccprlonou  na  ultima  c  e  letnj^ 
na  reaWhlacâo.  e  Reaard.  parerem-noa  o*  mab  lemPeb  Fe 
camu»  cem  a  ordem  dtoda,  que  poderá  Inverter-te  cntfr  « 
doto  úliimciá  nome*,  na  íormnçâu  da  dupla. 

g,®  PAREÔ  —  Carreira  ímal  na  aicia  peaada.  embot»  if- 
nha  «ido  programada  para  a  grama  Multo  difirll  um  progrim- 

Ítico  netse»  1 300  metroe  etr  campo  (rondoeo,  embora  dfva.Ti 
áurgir  vária*  deó.TÇÔffi.  face  á  mudança  dr  raia  OorgorMiu. 
Riflfl  a  parelha  Xcnef-Xacá.  Rio  Tocantin».  Sakr  e  ate  mrs= 
mo  Colaço,  váo  á  carreira  círni  dUaiadn*  praolbilldaüe'  te 
iriunío.  Nu  devrr  de  indlcttr,  vamo*  rectgdar  o  rterradeirti  9*  • 
to  de  Xerxes,  multo  fácil,  que  o  riromendn  aobremaneim  ne?- 
pu  turma  que  é  qua»e  a  me»ma  ondr  vttor1ou-*e  o  fUho  d» 
Chate*uroux.  Oorgoraiio  e  Rio  Tocantini*,  váo  lutar  pelo  #e- 
gundb  póeio.  mato  noí  agradando  a  dupla  vlnle  e  trte  cotj 
Rio  Tocantin*.  que  melhora  ao»  pouco*,  na  úlUmo  lendu  c*- 
coitado  o  Devoto  /m  bom  fuuil. 


GANHE  30%  DE  DESCONTO 

COMPRANDO  NA  •MOBILIAHIA  RRAaiLW  bOMUíT*  «501  «9* 
COMO  BONinCACAO  D9  "FBSTAB*  « 

uortolioei©*  imbuía  6  p(^  . . 

Uormltóno*  raatioM  6  paçaa  .  2»  *^2! 

OonDltorioi  ruattooa  «tg»oie  •  P4te*  . .  ^ 

Dormitofio»  oblpaadaie.  gtond»  faTtodad»  em  morfl»  ,* 

froncte.  bungaro  ate  .  .  "  gj 

teia»  d4  Janur  rttouor  . . . Ti*  .ri^wíâlT^ 

aBRIMOS  TAICBCM  AOB  DOMlTíOOB  VTR  AS  II  BORAB 
RUA  OLfVEIRA  nOtUCIRgllO  19-A 
teiti  o©  Largo  d»  Vae  «r  (ad^  d»  9»Cí»*»n»  Va»  wUp 


A  senhora  ]á  lêz  uma  visila  às 

Organizações  Casímíro? 

A>  ORUVnZAÇACS  CâSIMIRO  Htte  ofwiemdo 
da  Priaaaira  qBaUdad*  paio*  oiefbom  grefaa 

9  casas  para  bem  servir  ao  povo 


Loja  fL*  1  —  Kte  Saaio  insto.  I97„ 

UM  tt.®  I  -  Avtttida  99  dt  Beiettibro  9  „  u 

Loja  *  —  Rte  Ana  NerI  ASO.  cem  frmla  para  a  H«*  »4' 

eialo  Cardoao 

UlB  tt.®  4  —  Roa  Figueira  da  Melo.  5 
UJa  tt.*  i  —  Ãv.  Joâo  Ribeiro  3i 
Uk  tt.*  g  -  Roa  Clpldlo  Boa  Morte.  IBS 
Uk  tt.*  9  -  Rd*  Etpidto  Roa  Morte  911 
Lata  •,»  9  Roa  Elpidio  Boa  Morte.  929 
Ujtt  tt.*  á  -  Rtta  UciniA  Cardoao  298 
t  oBtraa  em  Onranhaeáo 

Compn  peloo  preço*  mioüDoi  t  qvalldadr  «Ixlro» 


Organizações  Casimiro 


CASIMIRAS 


TROPICAIS 

Cam 


$.  K 

tfiMS  • 


RIO  Dl  iareiro  iilo  horizonte  SÁO  Raulo 


Ru»  d'/  Ai^drndât  "'R 
Nuj  tlnjgujian»  i.A 

\yt  M«tp.h*i  Pkiiianu  1' 

Ru*  dl  Cafict» 

R«»»  7  d#  Vífml-f.-*  ?'/» 


IUI7  OE  FORA 
CURITIIA 
CAMPOS 


COIâNIA 

BAURÕ 

rORTO  ALECRE 

VITORIA 

K 


LUTA  OlMOCiATICA 


Hoje  ò  noite  a  segunda  apresentação  dos  voscoinos  no  Rio-São  Poulo- Jôgo  poi 
f  Delém  foro  do  escoloção  Os  rubros  de  Moocir  Aguiar  não  estão  "brincando 

-  —  _  "  ^  I  Mancanâ  lofo  maia  toí-  eo.  culu  nortUt  9  oonfu-  zando  o  romance  rtt 

wâ  a  ver  em  luta.  Vaico  e  aôca  vím  tomando  ‘••borrt*  nào  ftcâ-  em  8ào  Ji 
F  1  Araéncâ.  em  maU  noventa  etda^  tua  lextâo  de  torcedo*  o  que  trâ  repreaentar 

W  minutos  a  procura  da  me-  rea  Os  ruhros.  entretanto,  dro  da  ^cotlha**.  é  1 

I  numeros  do  placar,  depois  do  que  flseram  a  Bo-  uma  curiosidade,  e  co 

R  Tanto  pela  (radlçAo.  como  ufogo  e  riumlnenae.  cros-  merece  ser  vista*  1 

pelas  equipoa,  como  pela  ex-  ceram  de  maneira  Justifica-  cas  de  Bellnl  e  DeM 

Tomek)  que  vel.  no  conoelto  de  todo  foram  anunciadas 

■■  disputam,  o  encontro  está  aquèle  que  vè  e  sente  0  fu-  certu.  Viana  treinou 

credenciado  a  ar»d»r  e  por  tebol  aa  foi  o  comandante  i 

conseaulnte  juAlincar  a  pre-  OS  VASCAfNOS  que 

_^ÍÊÊ^  ^  ^  sença  do  público  que  anda  Com  lustrique.  sendo  Diran/Mi 

.  ^  ^fFF  ^  melo  arredio  dos  espetáculos  obaervado  pelos  paredros  u-s  kuhkoh 

Hlk  *  V  ^  ^  .  If  futebol.  Como  atração.  crw*maltlnos.  com  Almlr.  Com  o  iraballto  dr 

J  ^  ^  América  que  0  Vas-  Bellnl  e  Delém  protatoni-  elr  Aauiar.  anartcend 


como  dlssemoa  anterlonnen- 
te,  oa  rubros  aio  a  atraç&o  t 
poderfto  causar  ao  Vaaeo 
tua*  primeira  derroU  no 
Rio— 8&0  Paulo.  BstAo  ani¬ 
mados  conf  ot  feltoa  ante¬ 
riores  e  nestas  condiçóes.  lò- 
ictcamente.  tua  produção  de¬ 
verá  render  ainda  nuU 

quAORoe 

VA0CO:  Barboaa,  PauU- 
nho.  Viana  e  Dárk>:  Bcio  e 
Orlando:  Babará.  Paootl, 
Plnaa.  Roberto  e  Peniche. 

AMRRICA:  Pompéia,  ior- 
fre,  DJalma  e  Ivã;  Udnldaa  e 
Wilson  Santos;  Marco  Antô¬ 
nio.  Amaro.  Ilton.  Valença  e 
Rllo. 


Delém  renovou  ontem  com  0  Vasco 


O  caso  do  Bolíní  ficou  poro  sogundo-foiro  —  Subiu  o  proço  do 
''posso''  do  Almir  -  CorinHons  dovo  6  milhôos;  Vasco  quor  8 

PinaJmclUe,  o  Vssoo  rsMUYeu  so  srémlo  ds  ouana.  tenor  Mm-iuui.  quuado  umae 

ntm  um  doa  sm  probiscnas  Delém  receberá  460  mll  cni-  guira  os  entendimentos 

eelroa  de  luvas  e  ordenado  O  Oorlntlsns  paulisu  etu 
rstoa.  O  smúeho  Delém  desde  mensal  dt  30  mll  ontaelros.  mesmo  no  nrme  propósito  ô 

n^i  tem  a  sua  iltuacâo  de-  O  CASO  BEUNI  PICOU  oonaesulr  o  concuno  de  AJmli 

bUda  eom  0  dube.  PAJU  BBOUKDA-PIXIU  Seu  presidente,  sr  Vlcenu  Ma 

Em  reunlio  restlxads  á  ndte  BnireUnto.  o  asfuslro  Be-  leui.  ontem  manteve  oonverea 

s  ^de  do  Clnssc,  Delem  cp«  Ittü  nâo  resolveu  ontem  o  seu  çòes  com  o  ar.  Antenor  Mar 

*^*^^tuitura  em  um  caso  Sefunda-fdra  prddmâ  tlns.  dlsendo  que  o  leu  ciub 

oro  compromtmo.  que  o  pren-  haverá  novo  encontro  entre  o  estava  disposto  a  dmpender  i 

t  por  mau  duas  temporadas  csmtuáe  do  mundo  e  o  er.  An-  importância  de  seis  mllhôm  di 


O  Juls  da  peleja  dmta 
noite  00  Maracanã,  entre 
Vasco  f  América,  será  Al¬ 
berto  da  Gama  Malcher. 
Setu  auznurea  strao  Uno 
Teixeira  t  Qullherme  Oo- 
mea. 

Para  o  **maich**  Botafoiro 
X  Plumioeiise.  dommeo.  fot 
Indicado  o  }ttu  Punápio  de 
Quelror 


CHOQUE  IGUAL  NO  PACAEMBU 
CORfNTIANS  X  PORTUGUESA 


O  veterano  Barboaa 
vaacaína.  Hejr  ctUr 


e  novamrntf  o  "dono**  da  meU 
em  ação  no  **  c.lamieo  da  paa  ** 


Bm  São  Paulo.  Jogam  Portu* 
luáaa  e  Oorintiana  pelo  Tor¬ 
neio  **llobcrto  Gomes  Pedr  sa**. 
È  um  prélio  relaUvtmeiiie  Igual, 
de*  vei  que  **tuios“  e  eortntla- 
noi,  pdaa  apreaentacôes  até 
afora,  tém  demonstrado  equlU- 
biio  dft  fôrçaa.  Não  andam 
multo  bem  oa  eompanbeiroa  de 
Ollmar.  como  também  não  es¬ 


tão  em  plano  destacado  os  eo- 
mandados  de  OCo  VUlra.  Asitsa. 
ambos  Jogarão,  por  uma  reaM- 
liração.  0  que  dará  ao  ^match**» 
um  oolondo  mala  interamante. 
Oa  quadros  dsvtiio  atuar  com¬ 
pletos.  não  havendo  problemas 
de  mnnu  a  lastimar  de  um 
lado  ou  de  outro. 


procura  reforçar  o  quadro  poro  o  prélio  con- 
—  Édson  e  Zagolo  continuam  de  fora 

O  iretnador  Paulo  Amaral  não 
recendeu  aeu  descontentamento 
^  pela  atuação  do  Botafogo,  quln- 
*  .  u-lüra  última,  contra  o  Fia- 
mango,  quando  o  esquadrão  al- 
vinagro  foi  denotado  pela  con¬ 
tagem  de  3x1.  B  verdade  que 
.  0  Botafogo  surgiu  em  campo 

ésafakado  de  vãnoa  utulare.s 
Já  qua  Hnton  Bantoa.  Bdson  • 

Bagàlo.  por  ídrça  da  contuaáo. 


Ortindo  quer  aer  o  tHular  do  ''scrateh'*  em  tt 

ORLANDO,  0  "SARRAFO  HUMANO" 


e&prrança  para  o  ataque.  Ala¬ 
da  hoje.  o  tratnador  terá  uma 
decBão  aôbra  o  foneurao  do  m- 
xuelfo  DO  pitllD  de  rnsanliã. 


não  puderam  aUtar.  Mas.  é  ver¬ 
dade  também,  que  o  rubrone- 
gro  atuou  como  noa  aeua  me- 
Uiorm  dlaa  embora.  Igualmenu. 
desfalcado,  farendo  júa  à  vi¬ 
tória  de  alia  categoria  que  oon- 
qulalou. 

Agora,  o  Botalogo  teiã  qua 
m  haver  oom  e  Flumlnaiiae. 
Patiio  Aaoaral  sabe  que  a  pa¬ 
rada  vai  aar  mullo  dura  a.  por 
Imo.  timu  da  wnwgitr  rete* 
çoa  para  o  quadro.  Bdson  e  Zb* 
não  poderão  mesmo  atusa. 
O  meta  está  quase  recuperado, 
maa  o  Departamento  Médico  da 
Ocneral  Beverlano  aô  darã  Bd* 
aoQ  apto,  na  próxtma  iiana, 
Zagaio  continua  en  repouao  a 
ant  nome  tatá  fora  da  cogito* 
e6ao.  Reato  Bantoa.  O  aaaúiaio 
do  mondo  catá  etnado  da  soo* 
twáo  e  vam  tratoaodo  oi 
aflaeo.  Paulo  Aamrml  mto  aoBo 
taado  eom  o  asu  rafáigo.  Bn- 
toa  no  ttma  é  «amea  aam  ga* 
ranila  para  a  deitomtva  a  am 


et»r  l«ib«  ssr  0  rsTOlvfM  rm  SHm» 

BflP 

o  vaaeo  ut  gam%  b  o  ato— 
aao  PAixo 

o  VâMS  4o  Ooiuâ,  remo  loSei 
oobfoi.  ísi  0  É#fas4o  rlsto  csrle- 
CO  —  gftsirire  fel  •  nsmlsrsot 
fm  IH1  —  0  siMbrsi  •  ubs  éso 
cenqttUtAB  por  asN«  Soa  ponUfCai 
»c4«o  f^riosio  UtotteisSnol.  InSs- 
loée  a  rvtpHie  Soí  eosSIfAe*  és 
Va«co  poro  o  Slvpmto  4e«eo  lorsHs, 
qse  roént  e«  asoláo»**  ginet  Ss 


Sial  nftmio«o«r  r  Orúnéo  sãs 
S«Ul.  tfOSn  lOpAlU  AfOOS  rtttiM 
tasolr  Altoiia  asM,  brtIhoJiao 
■  ikmlo  4f  atrolr 
Sli»  S  •  RiPOfào  4o  olHNrso  0  jã 
Nr  Nlu  (U  irmpof  »4o  4«  U  e  Vso- 
s  a  Gmsa  foi  boirâ-ls  poro  s 
^  roMrv  é*  isvmio.  4o^«  éo 
®Stt4#  »*f  «icoscuSs  o  «#lo<ãs 
a  KTtâ4*  4o  llio  sruo  coUgocU. 
••■pf»  fM  RiresSéndo  técslro, 
^  im,  AO»  4r  rosovogãs  Ss 
SmM  mimiiUfi»,  orUsilQ  pso- 


sa  Mo  de  Baaas.  aparece  a  -'oelored**  OanIvaMo.  anto 
iranaferénda  para  a  clube  da  Campoa  Salaa  aalá  por  poaoa 


VENDC.dE 


CoNcsrées  cm  pegar  mm  mlfMe  4e  crescirm  pele  OuuftHmtím  éê  dlcfe 
Fés  tréa  prapmatma  es  cregee,  gee  rcspeséerá  mmãmki,  peéimfs  pg  mll  êt  "leoat^ 

o  Va«:o.  pràUcamenie  dealnUroMoa-M  por  Oonlraldo.  AmanM  dlrol  Uao  aot  dlrl*ent«i  rubm  hou.w  .  üonoi 
luBirtque  não  fula  «egrédo  do  uu  JnUrtsíe  em  coflaeguir  Ui^áe  ^nierSu^a^un'  dú^X  ^  ir  dífín^ õ 
0  jogador.  Teve  Oenlvaldo  lofa  «oa  orientação  quando  dl-  iKca  Já  mUvTein 

Am*rtee*/"e*vlu*?uaÍídedM^*."*^***2i-2íí**h52i*’”^^  ***“  naquele  ambiente.  Ooetel  meimo  de  enven^  a  cami- 

ISIaS*  ÉnttaiSSta  S  r^náveW*!^^^^  «>“«  empmUdo. 

Profissionais  do  grémio  de  São  Januário,  achou  que  nâo  " —  ■ 

era  assim,  e  tudo  foi  encerrado.  ^ 

o  America,  que  “corria  por  fora"  na  cooquUta  do  Jo-  f  1 1  ■  »»%  »%  ■  a  ^  a 
gador,  apertou  o  "céroo"  e,  aegundo  apuramoe,  concordou  I  1 1 1 1||  llll*llC*  lilCTOC 

cm  pagar  um  mUhão  de  cruielroe  pela  traiuferéneU  do  \F  1 1 III  iflljrlf  O  m  ãlinãlsA 


VENDE4E 


Ntíton  Santot 


riam  Mibsr  ••  u  ssClcUa  squl  Sl- 
Tul/ariut  prU«  sfCaViai  s  iSnwl- 
lo  4c  um  «ulto  fSUo  élr  v  o  trrl- 
saSor  luurispr  tisham  rssSs- 
moBlpt.  Nái  opUto  prsrarsPM* 

Wr  4r  OrUs4«i  n  qur  4c  Ut* 
ocorreu.  Of1«n4o.  cMcrlmcsio  roa* 
trsrlo4a,  4lfM*ssc; 

—  gatrr  ru  r  lu»trli|ur  sA#  Ima- 
tc  B«4â.  Rcmib  aotlclÃs  aão  pss* 
asm  a«  *'os4ai'*  quertado  cstolrtr 
s  mim  r  ss  irclasdar  da  Vaars. 

—  qusl  s  ttts  oplallo  câbrc  lat- 
frk|n*? 

—  Ittitrlgao  —  rslsa*aaft.  OfUa* 
éo  —  é  um  doR  xmadoft  térslco* 
do  futoPol  ãrsftUciro.  O  «cu  tto* 
bollia  ã  rrvau  da  Vssra  ds  Osau 
tési  dado  xrasdM  rtoallsdoc  t  c 


atleta.  Setn  esperar  a  concordância  do  clube  alvo.  íèa  logo 
sua  proposta  a  Oenlvaldo.  Aliás.  íés  três  propostas;  30  mll 
cruselros  menasls.  sem  luvas:  60  mll  de  luvaa  t  IS  mll  men¬ 
sais;  e  130  mll  de  luvas  e  10  mll  mensais. 

AMANHA  A  USPOSTA 

Oenlvaldo  pediu  tempo  até  domingo  <  amanhã  I  para  dar 
a  sua  resposta. 

Nossa  reportagem  estéve  com  o  reíerldo  aiieia*  a  fun 
de  conseguir  a  confinnação  do  que  acima  vai  descrito.  Oe- 
nivaldo  confirmou  os  fatos  a  acrescentou  que  ntcihuma  das 
três  propostas  estava  realmente  dentrq  de  suas  cogiUçôes. 

*  O  que  eu  desejo,  são  300  mll  cruaetros  da  luvas. 
Quero  comprar  uma  casa,  e  Asse  dinheiro  será  o  da  entrada. 


Emborco  osto  monhõ  o  plonfol  omodor  -  Jogos  bojo  •  omonhõ 

A  seleção  que  «até  sendo  pre-  xlada,  dando-lhe  oportunidade  Como  suplantas  aeguMo  Bni* 
parada  pelo  técnico  Oradtm  de  ganhar  taiimba  para  os  du-  iv>.  Bmánl.  Baluomlas.  t- 

para  disputar  as  eliminatórias  roa  compromlsaos  de  Uma.  do,  Váltar  a  Jurandtr  XZ. 

olímpicas,  em  *  Uma.  seguirá  «a  nriaa  aste/TAve 

esU  manhã  para  Xtajubá.  onde,  DÜAS  SELSÇORS  ftOüKDA.rBIHA  UB 

á  tarde,  oa  reservas  enírentarão  As  duas  seleções  organlndae  ITir*  ^ 

um  conjunto  local.  Araanhá.  Por  Oradim  <A  e  B)  para  oa  t;uKna 

e  amanhã.  aaCAo  nmt  m  iw»  «mm  mé 


•  As  duos  stisçòss 

qua  Julgar  neoessárlait.  colocau- 
do,  entretanto,  de  eobteavieo.  im 
dlRtooaadod.  Já  que,  uma  vrs 
eonquietoda  a  cJaiatlicacâo  pat  a 
DS  Jecoa  de  Roma,  oe  metract 
podcilo  voltdr  a  aer  QUUrado« 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


Jogos  de  ho. 
sulm  oonati 

8KLBQAO  A  —  Silvio:  Ma¬ 
carrão.  OU  e  Nonô;  Maranhão 
e  Maurício:  Vaoderlat  Bruno, 
China.  OértoQ  e  Valdir. 

8SLBCAO  B  —  Bdmar:  Ml- 
obel.  VantuU  t  Jnrandlr;  Odtl 
e  Oarl;  Oton.  Jaburu.  Rodarte, 
Ademir  e  Carlos  Alberto. 


da  S» 

•  fifw  <^irTespoti040U 

«üTíí®  ^  S’‘ws:j  proAtsdo 
^  MdrtinríM  i»re 

toi?^“r  ^  fvls- 

«a®  WUiscio  |»fO- 

ifints 

•iHâ  pntilim  tMOts. 

Vtom.f,;  to  fsiicis.  04 

''<^^Pvr4çao. 
toas  *rxN^ni.>f»f>r»s  f  rm- 

sn-lOors»  dwj,  ^ 

jJJJjtHio  típ.  f  mímkxto 
owiJhr  Oo  fmuü»  rs- 

totot  à  ^  Csi  aotro 

mSu  projoto  04  Wís 

ds  ra- 
fí’*'  •‘«'Pítomvats 
to  to  es¬ 
to  **  m4tiim6- 

Éfcaãu-T*too  hf-vponosnOo  ■  «if. 

toa,  í  âotffos  t  w- 

kim  ^  do  fincuto 

^  qu*  4  coora.- 

^  ton  d«HH)uju  fid  BriAll. 


Coaelutndo.  afirmou  qiis  oãc  quer 
Unta  psrs  o  esssmento  rlvll.  dvs* 
dr  quv.  adftUndii  oa  motivos  da 
nuitdad*  do  Dirvito  Canônico,  s 
multo  tnaia  etietnu.  no  qua  un- 
Sf  è  prova  dsa  alogaçOos. 

Allnnoti.  pur  outro  Udo.  que 
teitoa  qur  lol  buaesr  A  Idalaiação 
da  l.trejs  nlo  tão  os  reftrtnua  so 
*‘eaasmentn  rwto'*.  além  do  que. 
•mbnra  contmu*  divordets,  seu 
projeto  nlo  4  de  ''divórâo  la¬ 
vrado" 

Ks  ordem  do  dt#  foi  rsjtiudo. 
por  13a  contra  30  votos,  requeri¬ 
mento  do  «r.  Adsuto  Osrdoso,  pe- 
dimio  a  audlSneta  ds  ComUtio  de 
Seguranes  KaeionaJL  para  o  pro¬ 
jeto  üe  traturereneia  para  Srsal- 
11a  8ostilram-ar  viHsa  quastôt* 
de  ordam.  O  ar  Anlaio  Rocha  quu 
saber  qusla  aa  pr^dSOclaa  da 
Mfoa.  para  s  inatalavdo  dos  Jorna- 
llatsa  criHlenrUdoa  junto  ã  Câma¬ 
ra.  em  Braalliâ  ftáapondvu-lht  o 
er  Haator  Joat  que  o  problema 
oauva  eeodo  estudado. 

O  ar  Rdul  Pila  declarou  ter  atoe 
anunciado  noa  Jornala  que  a  mu¬ 
dança  do  Kxeeuttvo  aera  menunan- 
simbólica'  oa  mintatroa  e  alguna 
homena  dos  aeut  gabinetes.  iBda- 
gara  A  Meas  af.  nio  loodo  aido 
deamatiudft  a  noticta.  o  Ooneraaan 
ae  mudaria  em  aua  totaUdade»  O 
sr  Itanierl  IlaeUl  respondeu  mie 
la  levar  n  caso  A  primeira  rertolAo 
to  Mcaa  Xen  •egutda.  o  sr.  Mário 
Manina  encaminhou  á  Meas  rt»- 
i)Oata  a  requerimento  de  informa- 
fflee  que  encaminhara  a  vArlo» 
UepartaraefHos  do  ifinUtário  da 
viacáo.  indagando  sóbr#  oa  fun* 
'-lonérina  que  IHarn  para  llrMlIls 
oo  primeiro  eeciiao:  asbe.  agora, 
oficuirnsato*  qua  não  Uá  nanhum. 


Dv.  Jogé  da  Albuqaarqug 

•miave  srttive  Sb  SoneSada  « 

■Mtoéna  4e  parto 

DOENÇAS  8KXUAIB  00 
HOMEM 

H  do  Borana  N.  dd  13  à*  t|  b 


ESTÁDIO  MARIO  PINÓTI 


HOJE  EM  MACHADO  A  FOETCGUÉBA 

BELO  HORIZONTS.  35  fAsftproMi  Dftnão  prOAMgul* 
mento  à  su«  temporada  pelo  Interior  mineiro,  a  repreaen- 
uçio  da  Portuguésa  carioca  atuará  na  tarde  de  amanbl. 
na  cidade  de  Machado,  frente  a  um  combinado  local. 

Orande  expectativa  cerca  a  apreeentaçáo  do  conjunto 
carioca  ante  o  pòblloo  esportivo  daquela  localidade,  ávida 
de  ver  oa  Integrantea  de  um  doe  partldpantea  da  primeira 

divUáo  de  profieelonala  da  rederaçio  Metropolitana  de 
rutepol. 

OLARIA  DOMINGO  SM  ARACAiD 

EIALVADOR,  35  fAeapreaa)  —  Depoli  de  aeu  compromle* 
eo  de  ontem,  contra  o  Ipiranga,  o  Olaria  do  Rio  de  Janeiro 
deverá  viajar  hoje  para  Aracaju,  onde  atuará  domingo, 
contra  o  Confiança. 

BONSUesnSO  EM  QOATA 

SAO  PAULO,  35  lAaapreu)  —  O  Boneuceaso  do  Rio  de 
Janeiro,  enfrentará,  amanhã,  a  selecáo  de  Quatá.  enquanto 
no  domingo,  oe  cariocae  medlrào  fórçae  com  o  Tupã.  da 
cidade  do  meemo  noma. 


pam  itoahMtva  MBoama  MMto 

XOa  CBBNICO  EM  JEBP« 
RaMdoa  a  gwfilHe,  freem  a 

J.  bbll 

ROA  lOUO  DO  CABMa  1t 


Do  Associação  Atlético  Académico 
"Osvaldo  Cruz" 

Fltinaóo  paio  académico  An- 
tótuo  Carlos  Zamnà.  ratldtotg 
da  Araoclaçáo  Atlética  Acadé- 
...  * 

Or  PaBrg  dt  Aiboqaafgaá 
riMga  g  CZFmifta 
ms  CmiNARIAB 
APAHBtao  OENITAl 
MABCÜUNO 

B  Basuas  álim  Sá.  !*•  •  •  aa  • 

Btotoi  Osaa  O-lMi  «•  Baa  VI-dMl 


mica  "Osvaldo  Ortii",  do  C.  *A. 
"Osvaldo  Crua'*,  o  oilnlatro  da 
Baúde,  dr.  Mário  PtnotU.  race- 
beu  0  oKclo  n«  M^ao.  noa  aa- 
gulnUa  térmos:  "TWdo  aoooi- 
paohado  a  brllhanta  campanha 
dt  V.  txa.  no  Mlnlatéiio  da 
Baódt.  Inttmamtnte  rvladona- 
da  com  a  nossa  aUvldada  aatu- 
daatU.  t  conhecedoraa  qua  ao- 
moq  dá  atu  alto  atodrito  de 
comprmuão  •  Inotntlvo  unl- 
vanltário,  virooa  ccnttnlear- 
Ihe  qtn  por  dtclxáo  unãntma  da 
dirHoiia  da  AAJt.  **OaTaldo 
Crua**,  ratificada  pslos  alunoi 
da  Faculdade  dt  Medicina  da 
Universidade  de  Bâo  Paulo,  a 
noMsa  praca  de  esportda  rece¬ 
berá  o  nome  de  "Estádio  Má- 
rla  PinoiU'** 


PRECISAM-SE-  TáDdedoM,  oom  experiência 


HofoI  Rosfouranfo 
Munieipol 


4a  ^ 

udi  T!*' 

J" ‘^-"'henle  nfto  per- 
'•'AveU.  mer 
AcrtOllt 
humana»  no  mu 

L  fUí.,  M 

^  ^UiiuarAo.** 


AJUDEM  A  CASA  DE  LÁZARO 


m  a  Batila  Prtfkaiefiat  eai  ctoaatrogao. 

Mde  dt  tajM  «etiaala.  —  flAaia  tticfe. 
**  Bua  Tòrree  Bobrtobe,  M  JHeirr. 
áoértbulção  da  LVTA  DCXOCKATICAJ 


•la-Paireomto 

eAX:iAi 


ráfiett**  da  molbar.  à  morte  ao  lloapUal  Carloe  Chafaa 


^abolfo.  bataadao  oo 


IFURT ARAM  O  CARRO 

lE  CAÍBAM  NO  RIO  MARACANi 


Dtcmicotos  dc  idCBtidadc  c  maacluis  de  saagae  do  aoto 

TtH  tíeindfttw  do» 

•  um  do  oor  panlR.  n»  sutfrt* 
ontem  da  tmttf  $h 
HeMaurantr  Serelu  iitu»da  u 
Avenida  Pr««UlrTtt<  Vorvat  t* 
3  3M.  roubaram  o  eaito  de  an* 
chapa  DF*5*13*^  dt  ^ 
príedaite  do  ar.  Adeliu  v 
tine  Dlaa  tbranro  foltcm,  8 
anoa*  Bua  Dona 

o  Aridiaonauí 


Vonilda  opoixonou-se  por  um  homom  do  bem  t  obondonou  o  meretrício,  mos  foi 
colhido  cm  pleno  sonho  pelo  potsodo  trágico  —  Encontrando  o  mulher  com  seu 
companheiro,  o  morginol  oboteu  os  dois  o  tiros  —  Estão  ò  mbrte,  no  hospital 


O  a«lo  M  canal 


lurt  m  foram  vtUmaa  de 
afreari^  a  tlroa.  deaíechadoa 
l»r  Francisco  doaé  Oliveira 
I  pardo.  Boltelro.  28  anoa.  Rua 
Aodrd  Rocha,  •  Vanilda 
fdhi  amante  do  criminoao  e 
naquela  ocaalâa  era  explorada 
iConrlni  na  1*  |Nit*< 


nâroero><  I*  dlUmae  horas  da 
noite  de  anteontem,  no  inte¬ 
rior  da  **tfndlnha**  denominada 
‘'Encontro  Certo'\  dc  proprie¬ 
dade  de  Lutf  Quelrói  da  Moia 
ibranca.  casado,  41  anoa.  Rua 
lAaraohal  Berilàqua.  322  —  Ja- 
carapafuA>.  situada  na  Rua  Pa- 


Geraldo  da  SUva  (branco, 
casada  24  anos.  administrador 
do  BditcaAdárh)  BanU  Paula, 
em  Jacarapafiiá  e  residente  na 
Rua  Haortque  Ooeta,  n  —  mes¬ 
mo  sabdrblo>  t  sua  amaato 
Vanilda  Chadinha  (branca,  ad- 
telra.  M  anoa.  Rua  Paurl,  aem 


DEtlOCRÂTICA 


SAMTA  CRCZ  tlMA 


OtreMr*  Se«ponM*el 
rCNARIU  CAVALCANTI 


|0  lusitono,  tnfurteido,  quis  atfor  fogo  no  mulher  e  no  coso  -  ' 
|serom-ihc  que  o  tífilit  é  mortal  e  que  seus  dios  estavam  contoW 

laelUa»  »  h#»rni  M»*' 
retr»  aUlau,  Uoiej 

SIIDÉ  «»6ru  fMrlri 
f  •  UurDSlAr  euA  c*M.  %nmw 
*  A»mol  *•  2' 


O  laUUas  ASao  aoRree  Meatri- 
ro  (cRSMhK  4#  Asoe,  eotuereluite, 
Ras  CMieniHro  GolTia.  Damero 
SS  oaéo  um  nm  %«r>  e— taertreu 
•■tem  à  urSe,  tl .•  Dletnie  l»e- 
lirlAl.  s  flai  Sff  rMOMOef  s  inqae- 
Mte  «se  sH  fsl  lastMrido  kA  aU 
tmm  tnopo.  toi  virteS»  ée  mm  sri* 
State  kavlSa  aa  Hitertar  Se  tea 
eeiakrtevtiatau.  qnaaSii  Ridr  Vi¬ 


ra  llta.  Srepriaan 
qne  Ik^  aaam-U  k  tfr*»u 

«raarlnl  as  t* 


Conhecidos  "cur- 
Duque  de  Coxias 


A  boilorino  qtirou-se  do  corro  em  movimento  — 
rodores''  continuam  ogíndo,  ímpunemente,  em 

Ainda  o  *1214110  Oficial'  do 
Betado  do  Rio  nAo  poblkou  o 
ato  de  tramferPfiUa  do  comU- 
iário  Nébton  Ponseca.  de  Ca- 
xla»,  e  Qa  '*cuitadarei^  eartea 
de  que  o  regiine  da  impunida¬ 
de  t^qliara,  )à  começaram  oo- 
vameme  a  praticar  vlolèndaa 
contra  mutUeraa.  Na  madnifa- 


da  da  aniaontem  oa  eonhecidoa 
“curradersi'*  OetdUo  Oonçahrea 
I  branco.  soHetro.  sem  prens¬ 
ado)  e  Aitlano  Qoncaive* 
«branco,  casado,  funcionário  da 
Prefeitura  da  Caxtas>  tanuram 
estuprar  a  menor  Led  Bee^a 
•  branca,  solteira,  bailarina  da 
irenclal  as  t  *  pag.i 


Odinn 


Aâáo  Soartf 


CLÉIA,  VOLTE  PARA  CASA 

Apêlo  de  màe  deses¬ 
perada  ò  filha  que 
fugiu 

Por  mothros  Ifnoradoe,  a  me¬ 
nor  Cléia  da  ConeeKdo  (bran¬ 
ca.  solteira,  18  anos.  doméstica. 

Roa  Doutor  César  de  Andrade. 

184  —  Bairro  kCutuá  ^  6âo 
Oonoalo  —  Estado  do  Rlo^ .  an¬ 
teontem,  saiu  de  atm  residên¬ 
cia.  deixando  um  bOhete  que  a 
todos  preocupou  Diria  a  me¬ 
nina: 

Tapai,  ndo  me  procute  mais 
Néo  eul^  nintuém.  pflo  meti 
alvtamrnto  de  casa.  nrm  saio 
iCaoclRl  na  A*  pa|.i  ^ 


Perdeu  o  idho 

e  tentou  matãr-se 


ite  Ooocalvea  Cieapa,  fli)  qud.  mmrta-lelfa  «Uma. 

^  p  poMoa  a  faasr  dtabrwaa  nea  teibadea  daa  ruidénrlaa 
vMnhaa,  aetew.  penetemi  na  fmMteala  de  éaca  BMamA^ 
rsmandrr  (Rua  Qonvahrta  Crtapa,  Mli  •  eelesee  a  pebte 
nMUier  em  polvorosa.  •‘Chico**  doe  reboe  ridla,  beagena  de 
MaUa  8.  por  P«»eo,  nia  aUeee  a  ■>— hm  Béela 
fUba  de  dona  Wvlra.  Oa  vtalnbae  aeervMfim  am  anxflio  da 

Lb«.  «««nK-n-»  •  rsutf 

Iml  »o*  fnrtwl»  «««•  P.lnüto.  iniAnilali  íiAi 
do  Jortto  /ootótte*.  Nte 

55.‘5S“.  *!?£.- 

l!Ilh.ío  e  »  nirnln,  Sosto,  W  Httai*  «• 


Elo  é  epiléptico  e,  oo  recobrar-se  de  um 
ataque,  na  Central  do  Brasil,  nôo  en¬ 
controu  mais  o  crionço 

tou  0  autoidlo  UoiUt)  tôra 
raptado  mtu  filho  menor-  V«- 
ter  Rodrifuaa  <2  anua),  no  dta 
12  ücstc.  na  Central  do  BrnMl 
(Caocittl  na  1.*  pas  i 


MatUde  Rodrigues  (21  anos. 
aottdira,  *rraveasa  Marechal 
Marciano,  2M,  casa  20  —  Pa¬ 
dre  Miguel» •  anteoqtem.  em  »ua 
residência,  com  corrotivo,  ten- 


«okrv  o 


Lrci,  a  vitima  üoa  **vttrradarck' 


